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OS TRABALHISTAS EXIGEM
ELEIÇÕES GERAIS IMEDIATAS
Rejeitadas em caráter definitivo as propostas de Winston Càurttüll - Decididos
a procurar nas urnas a solução da crise - Apoio inmdicional, á guerra contra o Japão
lOíitíRié. n ttftiisd ft«*j~ Q PirWo Trilt**ií*a e*rt.

éta o»** ?i.».jitf a mmn» <t*
. », ti c ; . ».- . t;--; ~ -;;.
'.-".»»*. dlattfe Í4 IJWfei «Ifí».1* <•« aie^wii m» mkt;U4» 4*.,-? #» 4-mmAm HHIsm ummm
Mtfat #'> ri# 1 troam* cam
d 'SM&m t*4l*.-*tM )t!ilU. X- 41
*am4*tr«* nfirm o »4ae$r4«
Mp« Cnvrffcm ti»ív« â 1».

í«l »*U rS**4*85* ? .•»}# a* }
*•.;*», rV<attirto, «TU* J» CSfcU
M aas*. drr# («nur.Mr * <**•*,;t*rar #ct»í* «1 «tsiavu* sa ««** Immuwib i;r4a <«u* t» pín:.
«*»• A «witewtli TMÜWm|do Trab»»i«t* «bom « * n»
<;* Mamai r#'«n*. {k.?«aí. a «« «mm 4 jipto ínwRáim.
mm ti* OMKtui « «i*««íif» s ««"mans*. *,•». m «Jiwreíijda»
sr tu mm, mn/tiaat <-«**« j d* r-otc.i.» .-.,••.,«•:<» ¦"•ooiru,
ívtuva uma i •.:¦... :c <,u* r.-v;*- i d» naittít*. puramfr-.i» «««.»•

n*. orii*m rmxtitír «turt-
na» omu. « i«» de ** rf:-.f- •.
*» iAj*ia ie dl«*is-í** ínltr.
«1». |».r>4ÍU»r,du wn a OM-

iuwmff.» da «r-aiFaia. fcfJífU
d*» Mttre&M i*iwut; .- «ti.,
a*»«»«;e, ei*a«H Ai«íf# » H«.

o íw» 4i $Mttt% com «? nii«íH.
«Mi :í;;t»r«*U UM p»?1rt4a «l»
»3!s*«» itt-lirfjíià», fc «nb«ra
MIOtMMil «34» «4 ';* t«r» Ce-t:»» W »íUt{«,s «14 o FTOJtn.
««!*»»!>, asa pir teo MbHtvtai

f'.-»!*»ííilií. at» ja a*»v» 4»

*«5!« â s>ert«, — t/'i>ti«tsur?>«
!« a«» ;••>¦*.!« xii - ,tia fe»tirai »!« w«l:»l%i fgittMto ot'o

%«»«r * |ana tan^pít», O»» Ai «tuwtte» qtt« pmijMW»»míj-mbiijaitt Cfwr,«ni A«í»? * |» »««t»l crtf» iWm pr.oti{»»;.
:* eeMM 4 lmriw.a, «-m Dla« «kfpHv» (U tuu» d» nnmt>tfi»ial« 1
¦BOM K»«»sj oaor:a»vJ4tik> 4t! oUa* '.•••-- chun-l»» »*.**
:?ÍWr».* OU» o li. i!.', ¦ 1?4&«. } a tr.»:. j:««;io 4» »?tt cair ri-...

llt!* j-!<x*:'..-.-. M r :.iit.;<~.-.. ;.. {xkHt uiumlr o ü,-'-'o dr'
um !mp»ra!(»o p«»» of»rtcfi I
unu .':«•:'.•.(• cr.:U do* r.*c!<i>«'
ial«n;*c!<>ruiU.

m ¦- «4itr m »>-.¦« «•.# o

DMtttO P*f» •* IMtOArt *»

foi Uabt<s ¦ r t.» - que a
W>T.ÍIT»Rti» •.:«¦»¦;•..!•.! d» qmi
;>¦¦.'••;•».*.¦:.-. mtl t CtfS 4r>ji- i I/3.VDRCS. SI (Dniud Pres<>
CC*. -».:ry:.'J:-.. e*»S d* Uè» ! — Do*niltf SUMI. 10. ftCftb* ti*' -r 4t .- 'r -,r :. »; -.'.ij por I cAr â ;. .::>':.-: :a > « cant -.-.ír.
tT»u -. - V* r.i.o sur.::-• j «.»I '.'•:» i» ptto primftrd mlnüito
auaaridatft «mini » .«•.:.»- ! Wmon o-.utthiH &« sr»»»

Carta de Churchill

MBm no toterno d» eaoSiíio.
cora Qmi ms'orui tio Ptrtido
CifM#:f»dor <J* Cburthltl. i:é
')» a tutm no Bximno Or>
«,-»*« wUroM lemünada.

Oosto m • j .-i- a carta d* "•¦¦¦-.i•
!>>n Churchill dlrüdda a vanoa
.>-•(.-. pcütlcoê rtconhecla a .-.r-
c«M!d«d» da rtacao raanUnur
a eua optnlao atravia do roto,
::.u: t\u'.trMT,\ a fncamda o

BdHM c aot o.t.:.j paruda» Ar
craütio. apílaniís pira que o»
«wnii prrmanrçcMían no so-
»emo ate o .'i-:-. da guerra con-".,'» o Japão e sugerindo uxa
rotuutta 4 optn!Ao naclor.il *o-
bre a tua pr:po»U. Bm »ua raia-
Ura. Chisvhlll ''.••-• • textual-
mente: **8« dacld.rdea perma-
necer conoteo. num bloco ¦•;•.:•
do. itA qu« o JapAo teja r -.¦¦¦

tUvtti r. i ii.

txuido 4 ibí.1,1»-. ducntaiAO»
rntáo o» me!oi de atueultar a
opinUf 4o p*lf, na forma, port*rm;>"«.. de um aatentimenlo
reíauvamcnle a »er em laia eoa»
(OçOm, a rtda dr«te Pariamen.o
tJarMM ter prolongada.**"Daa converMçO:» que tenha
iu«'ecudo convo«ce • ctm vco>

Ma (a carta d* ChuitlilU : : ea>¦~r.* -i a w. •>-. 8ir Arthur
SircUlr e Emeet Berla). tira
a tmpreaiáo d» que o Tarado'ír>- ¦-';.: ¦..-. aa .:¦••'• .'.. drttar
o governo, epot a derrota da
Alemanha. ta'.aria dlapntto a
rr,! nuar a coalliio »".e o pro-
aímo cuteno

De minha parte, conferi a ma»
xlma atenção a cata »uset-
tao que lamento .:.•-.- que
na situação atual, nâo r- ¦••
ao achar que sela do tnte-
tf-- f publico a tinlAo doa pa*'l*
do» tendo em v'ata um p-rio-

,u r*t*>rt.f;M. m*\ qiai^uer c»r.'
^uvficiti p«:«4 »«jni*<í«witu»
ü.jíjnif i,-¦*!.. » no, o» HflMa
• i ;:>::>; iV um t »:•¦ '<¦ utf
f«ura ftieioijri. drtSMtfMaAadt
5<»tM m db»»í*nri»* partida-
r*M. Nos ultimo» fio.-a <.u teu
UttU, H nstett» rtsireias m'nsa-
teria a • parlameniarr*. i»»» »|.
d» aieiadui. em rumo cr**fen.
i». p»ia »prcnip.*íâ» da dsla
da* »;<•:'&?¦» «erat». eotneWiivdo
eom o fim 4a tu*rra na Alemã-
nhi. B Isto nlo n«» k»wu ao
r,tí-*tA«* tiacltnal. reUiiraaen-

U »/» nrto»-!'4 sã'.?™»."Da. '•<• dJato) ;• ¦ •¦ a st.
rjfnfe proroita. que, e«sou cet-
to. nio !»*'« rejetisr obntp'*<
te.»ai», ou *e)a a «te tuitreairar
os noafoa r-.f.-.•<.¦» cemuna *o.
tuiro objtthti e a4lar a . ••¦.'.
de :. -i •', -::.ii. »¦•<¦• qu» a
oiíjeiira em «Uia ttntia sido ro-
.::•.»••.¦ o prime ro l^>rd da a ¦
mlrantado :» ntanlfeauiu em dl»-
eurto. na rtdade «te Londres, -»
*eu imar de que -• g*K(0M ge-
rala w)am >»»•!»« a efeito <¦•¦¦•
tea de terminar a guerra era a
Ji ¦¦.-¦ A«»tm é que •<¦• » para
mim um grande allrlo - to» e
\v,- amigo* ;.•¦•¦-.. #e re-
soleer a continuar conosco a:d

ri 
rtior.a deculra tenha »«•

lugrada contra o Japão. En-
trementos. dereroo* enrldar ca
s9»*o» r!-.-:i. .-». esforço* no
sentido de esiunular o* propost-
tos «ia aeiuranta acclai » gsran-
lia compteia de lraba*bo, eon-
forme eatAa contldoa no Urra
flraneo e que J4 foram submrtl-
doa ao Parlamento. Nesta ba-
«a. podertamea trabalhar cen-
juntamente, com toda a ener*
gta e num cap:rlto de compie-
ta t^inaradagtm. que atlas, foi
a característica marcante de nos-
sa longa e digna auoctacao. To*
daria, <b:ou atnolutamente oin-•o de rtcsao derer no aenildo
de nos fortalecermna a :/.¦ mrs-
mos pela manlfesiaçAo direta da
vontade nacional. Se decidir-

Sempre articulados com
o fascismo internacional
Estão os integralistas em plena tarefa de reorganização
Iraci Igaiara, secretario de Pliniu c tesoureiro da Tombola traba-
lha com alguns acólitos na Bahia — Os verdes esperam tirar o jor-
uai "Meio-Dia" nas oficinas de ME1 Pampero", que virão de Bue-

nos Aires — Alguns jornais do Ilio.já não atacarão o intcgralismo
Telegramas procedentes da

:i.il:la e public ¦>.'. ontem na
imprensa vespertina dao conla
de que vários Integralistas foran
riomeadai para altos postos di
tdmlnlstraçlo daquele Estado,

¦sao eles. Floríano Mendonça
diretor do Departamento d«
Agricultura; Hugo Orrtco, vete-
-Insrlo do Departamento de
Produçío Animal; Virgílio de
Carvalho, diretor do Terceiro
Centro de Saúde.

O tesoureiro
da Tombola re-
articulando os verdes

Iracl Igaiara, antigo secreta-
rio do "chefe nacional" PUnlo
Salgado, ex-tesourclro da Açfto
Integralista, o homem que assl-
nava os bônus da famosa "Tam-
bola da Cnii Vermelha", está a
frente do trabalho de articulação
dos verdes.

Mas a história da "tombola"
passou-se ha onze anos. Alguns
a esqueceram e outros nlo vive-
ram aquela época. Convém rc-
lembrá-la.

Üm Uuff em nome
da Cruz Vermelha

O Integralista Iracl Igrlarn,
secretário de PUnlo Salgado e
tesoureiro da AçAo Integralista
Brasileira, procurou a presidente
da Crua Vermelha do S. Paulo,
propondo-lhe a organização de
uma tombola, em beneficio da-
quela Instituição.

A* sombra de-prestigio da Cruz
Vermelha, o secretário do PUnlo
Salgado fez multo bom negocio,
vendendo tombolas a várias lns-
totuleões, inclusive ao Banco do
Brasil.

A carta dos
iiHi^ralistas

•Iodo o trabalho de Irací, en-
tretanto, visava, simplesmente, a
erecunSo de um plano deshones-
to. Quando a deshonestldadr-
transpirou a presidente da Cruz
Vermelha deu queixa á policia

Entretanto, Já àquela época o
SriteimiUsmo tinha suns ligações
em certot setores e a queixa nfio
teve andamento, permanecendo
Iracl solto e livre.

Agora, acolitado por Euvnldo
Caldas, Souza C3sé e Nelson de
Oliveira, o secretario de Plínio,
principal responsável pela ban-
dalhelra da tombola, aparece na
Balila como reorganlzador do In-
tegrallsmo.

A carta úoa Integralistas, pu-
bllcada no» Jornal» e Irradiada
4m certas estações como publl-
caçtto pat;a, riflo constltue o únl
do Indicio de que os lutegralis-
tao se reorganizam.

Nesse amontoado de tioflsmoa.
de afirmações falsas e de despu-
clorada3 tentativas visando enco-

Não podemos esquecer os
que perderam a vida ou
ficaram mutilados na lata
contra Hitler t todos os

seas cúmplices
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*m «tuw» »»»f«*a*arf BpfMHft»
«nliie* ••* que a <-^tno t«
inmim «.» kvtáM, duct»u»
mui «4 i».t,„* .> ««miuliar a
fjíuula nvkrtat t» t»s»>. i»*f
«jrãjtpitA d* um t*«f.(«#««!« i
•**** »t. m ia* «eitAKte», «i
rida ctstc lta;;»íi.f{-,'..t .-«>: t«»

i f»rt^lff^g«4a,•*

I Criticas
ao primeiro
ministro britânico

1UCKTO0L SI ÍAP» - Em
f*rth rxãieeal d» »e-iv?««a a
ftsíHifhíll. o tk^-Síflmftto mtnU-
iro, Ctemeti! Atlí«*. «•«pestAo M
pontal de »t«!a A» bWtJIWM
na miiiiAa da iu»-.-;-.^» «to oa>
li!n<i" de Coalt«4o a d» eOBfWre-
«Ao df e!HeÃM e*ntw. «ít* eu#"nAo * correio MH fw?<»lrel'*
i>:cne*ar nir.fta m«l3 a »|trerí«n
do alua! PArltmaitai «tu* J4 n-m
ntal» 4» des anos «te nía — for*
r.utíii tomo o : •:-. pouto anie*
da rrHrada «*.<• urwu-rqtie quan-
do ai «HTfpfeilra» «ta eurrra eram
«Jaa mata aembrtaa para m tn-
jlsierra.

Ou»ii!a 4 tuíeitâo de Cbut-
chlll ;¦»¦-. a !'.-.;::.i;? ¦ d« um•'-'.-:¦ o *r. AHlre H opàe *jl-
urntto que se trata de um m*-
lanLwno "allM-ío 4« noíts* tradl-
cBe»** e que tfm »Wo freqüente-
menie "um tmtrumento do na-•laro e ifo fjttelímo", • a«rre»-
etnia que churrhllt, opondo-se
4 reallMçio de eletçAe» no pro-
xlmo outono. •¦«¦• a se afaMando
de eua poitcAo de "teader** na«
ríoaal » apenas "cedendo 4 prt»-¦'.- do Partido Cornerradcr", o
qual "e*t4 an;!o!o p<.r eipSorar
or rosM* irrartde* serrtços 4 na-
çio e«n aeti próprio Interesse**.

Manlfesta-se o "leadrr" fira-
baíhliw vtsowamense contra-
rt>.4 realUaçáo de elelçAe* »m
Jiitrío — como se afrma que
(Thurchlll pretende — mas pio-
me» o amplo apoio dos trai»-
Ihlttu 4 guerra contra o Janao.
até n"-' ' '- esteja derrotado.

i' • ainda que tanto ete como
atui colrcoe do Gabinete de Gucr-
ra acham cjue 'seria multo ran-
Micro *l o governo, que cendu-
zlu a NoçAo cem tonto êxito,
durante a guerra, continua?*»* a
st: vir. por pouco temi», para
tratar dos problemas imediatos
de ordem Internacional e, es-
p.-» .almente, para levar * bom
termo a Conferência de SAo
Pranclsco". Esperava lambem
que "a longa «. honrosa unláo
quo Ie\ou o pais ft vitória, atra-
vi* de tantos perigos, pudesse
encerrar-*e mediante um açor-
do comum e sem «rontroverslas".

— "Estou certo — diz Alilee a
Churchill. em sua carta — que
esse era tombem o vwo próprio
desejo, mas sinto-me foiçado a
Declarar que as nuAes que vos
levam a rejeitar as clciçoe* no
outono poxcccm-mc bastadas,
nfio no Interesre nacional, mas
rim em con-slOeraçôts de conve-
ulencta partidária".

Ainda esta semana
LONDRES. 21 (TJ.P.) — O

"Daily lelegraph" anunciou que
a data da dissolução do Paria-
mento deverá ser dada a conhe-
cer ainda esta samana, talvez
na próxima quinta-feira.

A decisão do Partido Soclalis-
ta de n&o aceitar o apelo de
Churchill para o prossegulmcn-
to da coallsáo até «.derrota do
Japão fez com que sd'tomassem
praticamente Inevitáveis a ciei-
çóes cerals, que deverão ser rea-
iiiadas possivelmente cm junho.

Churchill, por sua vez, está de-
terminado a reforçar sua política Cia as suas atividades com O
de continuação ua guerra con-
tra o Jopa o ecomplcmcntaçáo da
urgente Icglslaçáo interna.
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A propósito do apareci-
mento de TRIBUNA POPU-
LAR. o grande líder nacional,
Luiz Carlos Prestes, enviou a
saudação que se segue, tra-
çando rumos para uma im-

prensa realmente posta a ser-
viço do povo e das suas cau-
sas Nada de mais honroso e

grato para um jornal que ini-

objetivo de pugnar pela uni-
dade, democracia e progres-
so do povo brasileiro.

Damos abaixo o documen-
to firmado por Luiz Carlos
Prestes:

"Saúdo, neste primeiro nu*
mero da TRIBUNA POPU-
f-AR, o advento em nossa
terra de uma nova Imprensa
— a imprensa popular ca-

de tres semanas
BLACKPOOL, 21 (A.P.) •-

—Observadores políticos locais
fizeram a previsüo do quo o
"premier" Churchill anunciará
amanha, no Parlamento, que o
rei pretende dissolver o Parla-
momo aentio ae ires semanas c
as eletçõcs gerais, serão realiza-
das nu dia 5 de julho.

O- IntegralIstas, sempre segui mm ng métodos golpfalm,. Tam bem nesso particular Jmnitls nc
afastaram riu técnica do hciia amo» do Berlim, do Roma ou de Tóquio

brlr fatos de ontem, os Integra-
listas revelam uma preocupação
principal: negar sua ligação com
o fascismo Internacional e l seus
dlrlgentss de Berlim e Roma. Ta',
preocupação tem um objetivo
bem claro: camuflar a verdade!-
ra poslçfto dos Integralistas que
agora se rearticulam, como filia!
dos remanescentes internacionais
do fascismo.

O "Meio-Dia"'
nas oficinas dé
"El Pampero"

Os Integralistas se reonjantsam
oomo orí?anisacão llftrda ás for-
ças remanescentes do fascismo
internacional e isso pode ser fa-
clbrente demonstrado.

Asanhados con a publicação
da carta, blasonnm os verdes que
conseguirão reabrir denrn de bre-
vo tempo o famoso "Melo Dia ,
Itírhàl custeado pela Embaixada
Atémfl e peta »f!"™la WjWggf
nazista Transocean. Em 1942.
ciuando os submarinos alemães c
ItaMrnos tnrpedcnram nossos na-
vloei em águas jjrasileirtó. o povo
Indignado, ganhou *a ruas e for-

çou o fechamento do Jornal quln-
tá-çplunlsftv "Melo Dia".

Agora, os intcjrallrtas, em sua
faina de reartlculação, proclamam
que "seu Jornal", o "Melo Dia"
da Embaixada Alemã e da Tran-
socean, voltará a circular nas
ofolnos de "El Pompero", já se
tnido fllupatio um armazcir nr.s
prnxlmidndcf do Cais do Porto
afim de receber as maquinas cs-
perndas de Buenos Aires."El Pampero", como é sabido,
era o órgão nazista argentino c só
recentnmente foi fechado A Co-
missão Parlamentrr riontra Atlvl-
dades Antl-arpentlnas, presidida
pelo deputado Raul Damonte Ta-
borda, apurou que "El Pampero"
fa exemplo do que sucedia com o
"Meio Dia"), era custeado com
dlrhe'ro da Embaixada Alemã.

Apnra os discípulos do sr. PU-
nlo SalTado pretende n tirar o
"Melo Dia" nas oficinas do "El
Pampero"...

Nada contra
o integralismp

Outro Indicio de rearticulaçRo
IntenralWa. que constltue ao
mesmo tempr, um fato bastante

V

grave e para o qual chamamos a
atenção do povo, pedindo para o
mesmo sua vigilância: alguns Jor-
nals cariocas deliberaram, na
dias, fechar suas colunas para
qualquer ataoue ao lntegralismo.

Assim, com os nossas expedido-
narlos ainda em solo Italiano
aguardando regresso ao Brasil,
agora, qttnndo acabamos de ler as
ultimas listas de nos"os mortos na
guerra contra o nazismo, Já cpa-
rece quem se articule com os re-
presentontes do fascismo crioulo,
que tpnta, num momento de con-
fusão, levantar a cabeça afm de
cumprir o programa Internado-
nal dos nazistas e de seus fieis
aliados trotzklstas: o torpedea-
mento da política de paz e de re-
construção do mundo pelos go-
vernos das Naçóos Unidas.

Todo esse febril trabalhos dos
acaudllhados de Plínio está em
perfeito ontrosamento com a
onda de Intrigas e calúnias apare-
oldá diariamente na imprensa de
todo o '.nunóo e vehlculnda de
preferencia pelr agencia tolegra-
fica do famoso consórcio Henrst, o
suspeltissrmo Irternaclonnl News
Service (I. N. S.). cuja ultima

(CONCLVE NA 3.« PAG,)
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PARAEVÍTAR
O SUICÍDIO DE
QUISLING
Arrancados os botões
de suas vestimentas

03LO, 21 (A. P.) — A poli-
cia torou todo3 cs botões das
roupas do Vidkum Quisllng, pa-
ra eliminar a possibilidade dele
se suicidar na prisão de Moel-
lergatem á qual se acha reco-
lhldo. »

Um oficial desse presidio dis-
se que Quisllng achava-se on-
tem visivelmente abatido e foi
tomada a providencia de reti-
rar-lhe todos os botões para que
ele não os inutilizasse nfl mde
se valer das arestas agudas para
cortar os pulsos.

Stgundo o mesmo informan-
te, Quisllng está continuamente
agitado, percorrendo em todos os
sentidos a cela a que se acha rr-
colhido. Freqüentemente murmu-
ra ou fala alto, declamando trõ-
chos do discurso que pretende
fazer em sua defesa, quando for
levado a julgamento, Nisso em-
prega ele ho.-as inteiras de seu
tempo.

Numa de suas arengas a sós,. • , • .
como se estivesse Talando a umjllos cm avioos-ambulnncias até
Juiz ou a um Jurl, disse Quis-,a capital pernambucana, onde
Ung que salvou a Noruega de um | purmaneceram em tratamento,
fim terrível ao assumir o con-
trole do pais sob a alegação de
que pretendia cooperar com os
alemães.

Diz aquele oficial que o trai-
dor"n. 1 da Noruega está em ex-
celentes condições de sntuln, mui-
to melhores do quo quando íol
preso,

6 w* «s^T^/^T-rjy/egr^.üàj^ -ír'tz%L~
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A SAUDAÇÃO DE PRESTES
paz de esclarecer, orientar «s
unir o nosso povo no cami-
nho da democracia e do pro-
gresso. »

Pcd^lídçta Lima e seus
dignos companTielros de di-
reção, Aydano do Couto Fer-
raz, Álvaro Moreyra, Dalcí-
dio jurandir, Carlos Drumor.d
dt Andrade, são democratas
comprovados, homens hon-
rados e inteligências lúcidas,

que saberão fazer da TRJ*
BUNA POPULAR o jornni
novo, da nova época, de de-
senvolvimento pacífico, que
se inicia no mundo com z
derrota militar do nazismo,
Os restos mortais de um re-

gime caduco serão agora mais
facilmento enterrados, E o
novo jornal há-de ajudar o

povo a completar a vitoria de
nessas gloriosas Forças Expe-
dicionarias com a derroca
moral e política,-definitiva e
total, do inlegralismo, da 5*.
cqluna e demais agentes do
inimigo em nossa terra.

O povo terá enfim o seu

jornal a tribuna popular que;
reclamava e de onde poderá
expor suas reivindicações e
debater os grandes problema.;
nacionais que só ele pode de
fato resolver.

Congratulo-me por íudo
isso com o nosso povo e pe-
ço-lhe que acompanhe com
carinho a vida do seu jornal
que precisará do apoio e da
ajuda populares para crescer
e prosperar.

Rio, 22-V-45.
Luix Carlos Prestes"

alusão <io CENTENAS DE HERÓIS FERIDOS DA
Pavimento dentro jf. E. B. CHEGARÃO, AMANHÃ, PELO

"RODRIGUES ALVES"
O povo carioca saberá receber cora demonstrações
de orgulho e carinho a sua vanguarda combatente

O povo carioca, por todas as
classes, unidas no mesmo sen-
tlmento do exaltação doa aous
filhos heróicos, prepara & For-
ça Expedicionária manifestações
que bem exprimem o reconho-
cimento da Nação aoa soldados
da P. B. B. Regressam vlto-
rlosòá; depois do torem trava-
do combato penoso o Árduo, con-
cientes do sentido de sua luta,
para o osmagamento total o de-
ílnltivn do nazismo.

E as liomcmiKons, fruto da
admiração popular pólos foitos
gloriosos dos combatentes pa-
trlolos, constituem ainda aflr-
mação coletiva, do nosso firmo
propósito do trabalharmos ago-
ra pelo progresso dn Pátria,
congregados na vida civil, co-
mo ostiveram elos, no ombro a
ombro da luta armada.

A esses moços, quo tudo sa-
crlficaram por um Brasil domo-
prático o próspero precisamos
oferecer, por ocasião do seu re-
torno a torras brasileiras, a
imagem vordadclra do nossas
disposições unitárias sobro as
quais repousa todo o impulso
de nosso esforço no pais.

Devo chepar amanhã á Bahia
de Ouanabnra, om hora quo
anunciaremos, o paquete naclo-
nal "Rodrigues Alves". Nele
viajam centenas de soldados da
F. E. B., provenientes do Re-
clfo. Feridos' em varias bata-
lhas foram sendo transporta-

.Tft agora, p-<lo navio do Lloyd,
vem para o Rio, alguns para
oonolulr sua cura, outros ren-
labolecldos. S3o esses, por cer-
to, combatentes p, quem se de-
vem proporcionar demonstra-
çõrs especiais dfi conforto, atln-
gidos que foram em plena re-

frega, ofertantes de sou trlbu-
to do sangue ao nnlqutlamcnto
do nazl-fnsclsmo.

Sindicatos operários, organl-
zaçflcs cívicas, as associações
desportivas, ns corporações de
fabricas, oficinas o ostaleiros,
as faculdades c colégios mobl-
lisam-so para enviar no cais de-
lognçfles do boas-vindas que
apresentem do pronto aos van-
gunrdelros da nossa luta antl-
fascista 6 agradecimento sln-
ecro do povo.i

Por coincidência feliz, chegam
estes fcr!d03 da F. E. B. «u-
tes desta nolto memorável em
quo os brasileiros Irão demons-
trar ao lado do seu grande II-
der Luiz Carlos Prestes, a lua-
balavel resolução de consolida-
rem sua união para solução dos
grandes e fundamentais proble-
mas do nossa terra.

Dovem todos, portanto, en-
vldar esforços para, estarem pre-
sentes & atracação do "Rodrl-
gues Alves", como é do se re-
comendar ás mulheres que com-
pareçam também, oferecondo
dosdo logo aos nossos forldos,
ao chegarem á sua terra, a vi-
são poderosa e verdadeira do
um povo conciente do sou ca-
minho.

; NA CASA DO OPERÁRIO ' ,
CAFÉ PREDILETO Ê O PREFERIDO

•TAMBÉM, NA CASA DO FUNCIONÁRIO, O

CAFÉ PREDILETO É O ESCOLHIDO

CAFÉ PREDILETO
AV. MARECHAL FLORÍANO N. 13S
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Fttk á TMlJUXA POPÜU»; uiii Uuã
iitnii d&tmiuUu» ofidiiís da Mwinlia Brita-
«ip4 ~--Kku»vo na invado da íllrijfo ,« «b
França— A im}M»rmíieÍa do pôrlo artificial—.RpiKodiiw do fw>nt Interno — O povo Uri.
tnníeo i»iinr*a deixou do confiar na Vitoria

— O *wa • • v»<da4«*ra h**,M
d-»** «imia „ f*** mi» Cffr,
RMUni «••ejAtiira »« rMKMipi*
|i> *«•«• Oe** <*l«i*,»ei» f.'H>t4
» —>»<s <• nwt íh» bsfMn^n w.düfc

«•^eeavtwj* «Munt f»ta* 4.» it<d» d*»i# *omtu|s<«ta mi »iwr 4»tma tapada t**»« w*mm »»-'i*S(
ffl*»tfa *i t»ftrv»4*« paria*»».
A*«*P» i»^t#n*»«» »»»H*r <****•*# a

' - |8V* <• lp ,,«. »|;«p»»« »<t/it|
(•» *•*•-<•)>• <H*«r«n* fl» »****.va ivimnmn* «. »~~,,.. ...,,
n«e» tv* »-«*ui«l|,rt,(, ,...,,...
»í» •»•*»«» life wmx m» p., ...
»>•*, nw f»f«» «** «»ttr»»*i*» f^,
p*-**l»ri«l »* *fi» n**»**'»» i«4«
Hftlf •.<!»# nnN»«n lr»ntf*f

?«** a nr'*»#t»-i * »»-«»-f «*n A-m-
!»•** «w"r» a« m"»%» *a*««>M'«<i«
>•*«>*. , mm «*T*M ).«*•"«« #«•¦¦
»~Wi' *• !*»««• nwfMiHr* |„.
f^-el»; »t*t* t»rrf», d«i«"Hy>
1***» 0 |»M'*«r«m**», tt#w)><««i
riwpfMbM «1/ A'.»»..,«.l» » n»t,
M^rt v..,,, „, .~_-., a, «fw».
d» * •.- *»*m n r*t t-~., 7) ,.»
>•¦•••» p»ftv*ifcn t|« iy-Mü H«
WHfn t lm»«»i ntitr «H** n«
!"*¦ ¦•*•» <*a Pwntt, DHffnol w

««''•'Mie nawt'*^. M*|h«r** il*
V»« «s í•»i («ma »•-,'. d» i,,,
>»-«"»M* t ?»»«'• if »*•• «*n1 nwno
o^ui ••-, fytHn-trtHVHI.

— KA« «nixfM ««?»- tfa lir.twír.
na l^,»n!i»,

fawt*!»»» n^lat1 P*»í* »"frr» M»».•¦-.-. O ;>,.,,.,,.;»,,.<•
tntiMip. p-t'r«) tt IffinMfa Rfm
*!• r|n trrtetncv tw^rf^ Hf«f~«.
|*n «Ttfil-* f»i!vr'!f?» !^> QtttntO

—»f»t.« *tond'n<r be»u" (na.
«I» nr»la «• »>ni» n*n n»c*»«<i»m il*
p*« p^íírbur c«mprtr a<jt«!f pa.
p**?• A w*r1*nrta de Wípne de-
»••«• •• --«¦••m nt prlmMra \t»n

aXKmtny
iam, %t!?Hi?M <•»!«» o-1'um
ptli fi!f«M • MDaaaa t(», B!»»-•¦ç* f«TÍ»*«*fttf« i»(fJW«*» Ktd"»»»«»•»« *» mmpflr «** 4t.*ffM ¦U"jrM oemosca r>«H«(nr»» »}# mm • «isrsm «*»•r«i«» r* ?Ti«r.».,*» arifmnae..
'•HiHf tfa «*«i v, p»«df| um 'r.
Uít»f»* a mmh» «?^¦•í ríiUo
«i lh* .-.:•« • ,v( unhou a

OM > > i Mt-i <•
Oac4»i:, fralda »<>:••.•¦¦, «^tit

iJKf#í«4 ¦:•.:¦«;¦¦•. d» IM j r;j-..«.
ntnrta rm ca.«a,

— A* txwtMs K.t4<WM pa».«â»*n> otni». m mmm um»
pp r««a; ia»«« ;»».-> o f«.har» MMItf Uwrffc íw* -.i iao
fwto aa na-'*» i*mido o<» oa>tvnat o a«Mtta.

Maa. # a nt»* «fon!#«« rom wm
(Mi «««I NtWM Btff o !•¦»¦•?tímci nwU, Ksie, am «rvffio
d* f«r-»'nTí«-4 riatit, i»b»lha-«*« no ar«i n»»to «r.;» f*m taiü*He per min** Um dn. fhfwí
atnãâo ltd*r"i a wío fCRft Mw fsaiMe « : \ no•wentaráno <h t u ra»a, por<«)

f^tíSftMaaíilJ5!^»^

'''^iBafc ^ÍL»'
mvvTj aSk^v**-*"'¦¦¦"¦ f ¦¦ JB BÉI

"Kwifil tnhi ...,•¦ papaMaj mdia Vi "Vw* «...'.-.. « ff.,r,.
raM. l ,!., 4 i i:ii:i n \ |«<M«r.
I Ml w •¦¦<¦<¦>• «¦•-..'.. m,i,,,,i

nfto totiara ao iittolno. rMMa*iu« avt»» na*v aaJimta ao»
m • *»»«»fU d» altuína
u CWfANDAinB IRDnrm

0 ecm*Pd»nta w dMp«4t. !»!•»n«'W» «ma uiiima n»ntunia
^ - O qilt pflM4 dM píOWfffi».da p*sf ^^- sa po«to dUw uma «üm.
i»o tniííts»o muro d» poüiita:•rsnhJr a lutfT» « f«U. ma**nh»r a pw r luar crtn ?J«v.i:? (ei multo tíUittl Maa na
• ?mot d» ift»f»r.

LOCALIZAÇÃO DA CiDA
DE UNIVESSI7J.RIA

nVfitirp «iiorlr><n dn ««ttmda-
fr»»i»í Prmr»fr«r mi» «rrta nf***
«-"Ia rnn» |»>ntea Ioda nm*a paraP"« fOTtonr* hrm vir*dii|o*, R,
ca»a riwfdin ,no port«-»rnficfol."

oti» d* "n»pdf* f>itaniid»d<H| rfc
•"•"•'rncfína oue. oifndi w pri-r-"'nv. nrl»lnn<>lr«i -•¦..-¦-,...., ,„"norto" pura wrwn Icmdn* da Tn
pht(wn>. vli.hnm r«!>wir« c di>«.
rnnral^adns porpn» nlo Imagina.
v>m n»a ccvfmMs"'"!''* vencrr a"mnrplha do AdsnMro".
VOLTANDO AO POVO

O commdante Ooodwln é por-(-.dor do varlis medalhai. Oa-r&ou a -OS.O.", cruz de «ervl-
çn» díMinguldois, a medalha doMcditcrrirco e diaçâo por atosil« hercUmo. Maa, ainda assim,cimonsf» .::¦< :¦ •:*. e fila «o-bre a luta do povo britânico.— A luta no compo de ium-
lha a rciatlvamtuio íacll- cmcomi),i*açâo á luta do povo. ohomem «m uniforme eó tem um
pcnnmento: o Inimigo. Quem fl-ca na frente Inttftia, no "home".
se recorda de eeus amigos e pa-rnntes, pensa na possibilidade dechagar em casa e n&o encontrar*'ja casa, sente os bombardeia',
e o racionamento. O povo Inglês
passou por tudo bto e nem umsirundo apenas drixou de con-
fiar na vitoria da Democracia
nem um tí> momrnto deixou deconfiar em seu exército, sua ma-
rlnha e sua aviação. Al é quesé encontra a valentia:
O POVO SACRIFICADO—Nesta guerru o povo é queíol o malcr sacrificado. Nem umsó homem, nem uma só mulher
ou criança, esteve longe do pe-rlgo. E, os civis nfto postulamarmas para vlngar-sc dlrctamcn-
to dos males que os boches lhes
f?ziam. Entregaram-se aó traba-
lho dss fábricas e dos campo?
com um ata Inimaginável. Pro-
diiztam em massa e procuravam
produzir mais, e mais. Sacrifica-
rnm suas horas de sono pira str-virem no "home gnard", reo-

r-f • -•¦'- '•* nepoblica aa-
«Inou dtcr.to-lrl.rettnrando para% rotu' .. da cidade ; :...t.•¦
*l!»r:* aa ae^xte* ar.*u:

— Ilha de Bom Jrtus, «

nfca que para *m« fim (orem (ti-
tn c• ::.• ou em tomo daa Ubaa
menticaada».

!'• .'..••:. Lr.\-j. TttOo emrU:a o <::•..-•.j do iceuo V dti-¦-.;!.» a área de ttrt* de i:c -xos :> «nitn. o osaa da dManp la-mMío» quadrada, ca extremüia-
de nordeste, deitinada ao Aauo
de IneaJldoi da Paula e que
prrmancma aeb « 'jrjd^io do
Vnumtlo da Ouerra.

II — Ilha do Pinheiro.
III — Ilha Pmdai do Pírrelra

e Pmdal do Franea.
IV — Ilha de Sapucaia, Inclu-

tive a parte atualmente do do
minto d» P'eff::uTe do Dlatrivu!'•:.-.. e qu» ;•". \ para o da
Uniio. cfcrlsanrto-ae rata a eata-
beleeer na Cidade Os|ven!ur;a.
uma área de logradouros publi-ess-Igual- ou auptnor A tratufe-

— Toda a parte da Ilha doPundflo que n£o ínlarmar ao
Mlniíicrlo da ArronauUca.

VI — Os acrescidos de Man-

NORMALIZA-SE A
VII>A DE BERLIM

MOSCOU. 31 (Por Eddy Oll-mote, da "Ansociated Press") -
Com centenas de berllnerues re-
srewando. de hora em hora, pa-ra a tua antiga capital. IA nuvinte dlatrltos admlnlatratlvca
em que «e d.vlde a rldade acusama existência nela de do:a milhòc»
de persoas.

Despachos recebidos de Ber-llm dlzam que as ruai estilocheias de antigos residentes queresrensam em bicicletas, camt-nliocs, carroças e a pé.Segundo os coirespondente»
do "Prav-da". "todas aa arte-riaa de Berlim estão llteralmen-te congestionadas. A Iluminaçãoelétrica Já começou a funclonirnos distritos menos atlnddo»
pelas bombas, e em outros Jafunciona o sistema de esgotos eo abastecimento dágua, e Já estatunclr fiando o sistema ícrrovla-rio circular da cidade".

Informa-se também que esUtotambsm funcionando pequeno*trechos das linhas de ônibus, de
bondes e dos trona subterrancoi».
mas muVtr6 trechos da vlaçíio
subterrânea ainda csíáo lnuoa-dos.

No distrito central, em tornode Wllhelmstraspe, é rigoroso o
poüclament omposto pelos rua-sos, que prc«se>»ucm na bisseados principais nazistas.

Na parte central de Berlim JAestAo registrados cerca de 250mil habitantes.

•-.'•' ds parte alcdial da llla dorMnd^o transferida dü Mtnlur-
r;o da .\ ¦¦'.-.¦ i para a Clda-
de Unire aluna, pastará a correr
& ' . ¦.• :••¦ detacéea e <¦->¦.« oi-ilma da* d3tactes a eata ultima
drenada*.

Pelo me.mo decreto-lei (lc«-
ram sem efeito os aiea decorren-
tca da locatlzaçAo d» (Sdade Dnl-¦ ¦•.:. .i na VUa Alqutlre.

ACORDO COMPLETO
ENTRE AS GRANDES P0-
TENCÍAS EM S. FRANCISCO
Coroada de êxito mais uma semana de discussões

Herríot, saudado em
nome do general

de Gauile
PARIS, 21 «A. P.) - Edouard««rio:, cx-prcsidcnte da Cama-ra dos Deputarfos, chegou a Pa-rl«, onde foi saudado, em nomedo general De Oaulle e do .-.,-verno prcvlsorlo francês, pelomlnlutro de Estadi Jeanneney.
A calorvTsa recepcAo dada aHcrriot, por 2J deputados de »a-rios partidos, Inclusive Jaeque»Duelrí. comunista, dá certo ta-

jor aos boatos de que Hrrrlo:'ara parle do governo. Jeanne-r.ty. que era presidente do 8e-nada quando Herríot presidia aCcfr.sra, Já faz oarlo do gabi-nele de De Oaulle
Imcditamcnte depois de det-xnr o avIAo e de pissar pelatruarda de honra que o esperavaHcrrlct recebeu uma mensagemde congratulaçõca do presidenteTniman.
Hrrrot libertado há pouco pe-to Exército Varmclho. de umcampo de prUfto alcmfto, ficoucomovido com a tumultucaa sau-üaçilo de cerca de 300 persoasinclusive grande numero d»membros do Partido Radlcal-So-clallsta, que é o seu partidoVelhos c mcçcs se reuniram emvolla de Hcrrlct, quasl o car--e.taram até o oulomovel que oespera\». Hcrriot apertou amfto e abraçou colegas, paronte»e am gc«. repetindo"Esto-» bfm, mas esteu um

pouco surdo".
A «cnhcra Herrlot ficou emLyon. Herrlot íol prefeito deLyon durante muitos anos e re-

gressou d'rctamente á sua clda-de com a esposa, depois de li-bertado.
Espera-so quo sejam revela,

dos, dentro ei pouco, os planraImediatos do estadista — cuia
presença no governo provisórioé desejada nes circules iiolltlcos

P«*». .. o DmjtamrfMS
Qmm ««uíírHii mm « »* m»Iriia ^M-*>*n«efc**«w *•» a e».

| ifj«íi fy% ttmm Hatu*, *« *i iíí» *.s?f^ :» «$><>?% «ira a.p*f!i-ea. vi« mSm %>*%&:I «ao» a» i»«hi •ite^siaiíeHtf*
«,««»** e>m úit% et \:»mt•»* *» p>t r nart a p*pí» a

Wffíi»*» « me*ata ih«<i>.
9*1". ¦ \ r!M!Ws dn j * mit,

\tita Mt| H«»r*a NSM m it.
' «e*1!* m MM • Ma fnanft||
: 'tm eaníra « »•»¦•:..,., -.. ,
, m Iít*?ío p*n» pa f*|i« m|.

|m »«i!f««i«# ••».,, n« mtfit,

l tetalKa t*fi n« flauta e ener.

« 8rR*l.QMMM * Mltfl uAtMtK.ívn: w%m
PAItffl ;i 'Aftaetiif» p-t»t

| - O* Mw»-**«* -,. d»(«« d»•n*f*rh»! P*'#a d"f«^l q*j» o *!-ntr»».* mAm l**Kf. d» Ma-»>n>«# rmerlmt«, •»•* r<,mM«^a «r á iffmiaea. esmo lenemn.mima »« iMew .1» mrm**• Vi-hr. lanio a-# «t»a'» r*.-reí*n'«ti w f»!*d*t Upidoi ,*.•** t- •¦¦••-.•. •

O» adva?»f*«« <*• i>tt*n dtaen.mt* a marchai Penin «tM#|« «¦••» almlrapi» leah» depophl » e*•#« e»rl<>a ,)• n>» A (fqn<(r>.
fw'» •«•*• »»«»a « t\*'»>%

W»*TO A |W«si* o >.«( niN*mt
lovn»»^ ai ía. P» - oo».j-t#l n—e^ai do ai*v*ne«

APatfo do ^i>'««t» dr A«la ano"^mw ••»» t"'«f»»i t»ar%| • • •. ^«Wa l> «l#^» m*« na Mlrr'«n ^r»»«-1»»*a, W «fi.-*.,»* , „,,...»,.

,.,..-..p., ^^ „„, «^^
trf m" Rtamli.

o em**f«»t> «rviufodo »r% &*ém r»»H iw^«»»n-<n d* te^o> d»
de f'*'" i«o •• .."do.

RKT»rin«»«a •«» PiAtXAII
AH*n»s

tr>»)Tm»w n »»,. p.> - n».«tm««0 \>n\ rA^.tin'r«do f^í^Mf^
*o A O d>> '• « . «•..., ^•»•»«»# dn A»*«. ho»»ri> ••—..
««"•f rrn^tm i> b+* '-¦¦•. , h-~tn
1*0 A,t»(W»» •¦••t•>~«r«>••• ¦¦.,...
*• • ee*^ »»r» !?••»*••• A »« iti».
!• n *»4n r»T«l l»«»»i«^ ¦ ia d*«.
m»e r**ti,t'w» r« • ••-•< •- <>,
*rt^»do» •--«-*» rf* iq ,• v. i,);it.
!*"•«. d» •.-¦•¦? "W«M Ks!!".-.

O «•¦...-•.. ,.,..,, rrtr,,ro(l
vn mm w* «ran #*»«» ¦.¦.., —,
ma ala""»» d» -•.¦•••• >%i\~>*m An
nf» atln"l*«m amiel* ........

O »ttli»d«m»««|« -.-¦•-. ,^„ j,^rtrvo dertroyert, qne o torpedo.r»m.

i« d» «»aiã«tr«t * d«t, a^iHeta»trtl**mü, |.'JlM »!.!««# MM,i#w laUtMW arf»»*.ta»,
QHM« *««(»» in<í«* mm»*» a *4.i-4u', ,»„,,,»,f^fiir sptt4auB«#iíiB # *¦»...

!•»•»« d^pal» 4» H4$M ffckMda vm larrivtl (Ofo da «fti.
matai itfa ja»?i*» piai laij ff#%,
<«• «n«»fc*ria i«.i diriam* ev»».ra a r»sirtí d* e^»»},,, ^ ^'*¦•*• »?*'» «se» ai nm**»ê e«>
wMBííMo ,.,», a*'•*•». of.»p d** Hr«*í» «»tei» tk|lw,mlMNU MtN««.rt.a... || nu»»,»,».«ar a n-.*.s«.. #. j,t^« ,«*!!«r«* ?• a »:..í.. M afJM|tí M
ja!a rearataaram ». y**fi,|.oeaeral,

, JÍ3. «,,,",B« *« • »» ftOetai|ee.4!«tH t*n»!r»r «m .Vaüa
?wfr!*r«eata dti*. A*«a$«tttA,'aq!.U»itt-..B.e 

,.,, ttW Mlr#l,•o eamiBBo a pauatao* pftr «n

/íW; S£55daVJ 4S 20 g 22 HORAS
no

TEATRO PHOENIX
¦»*-  rOHR' SI 4483

//

PR0C0FI0 E BIU FERREIRA
A ÜMIíACAOlSSIMA OOMHJJA ——*—

iiA PRIMEIRA DA CIASSE
DS líítAVSTI C MALTAT1 - Tfwti?&j a* OASTAQ F£!íPnA OA 8H.VA

5,51 í«íi»j Vetp. <bt Mojsí ds 1$ ha. r>, re J««iites A a*»/ An^eiut, da fiits» Tan*

Na aotie da damlaga, «m^mpanata da «aa *»t-».4, ira.
aif^mm^STdalj, .%" i1^-0^-Jü^• «*^?-
dare». nad« h»i. .-.».. . «... «JB???, We«.rtr^ » P*»**«fr.r

OCORRÊNCIAS DIVcRSAS
ALVEJAM NO INTERIOR DO CAFÉ

A MORTE DO 1NF0RTÜNA00 PESCADOR

dana. aad» Mria «ida a aat-*er*ltlade d* Naha.
B» a» Bania vimas uma(«aadeja r«r«t>lr«a r«m um ara>m» lisado a «ma earea de mel»

dnt «aterrada, i=i nontla 4»
melo do eamiann tn ram que'"l.tr-l.-j-f;,,.. „ ,->,....„,..
>m auira rea. r ,,-,¦.. . qnn pat-far par elma 4»*»*# cadáveres.
w»»« st raaa da Naba e»iâa iup>•»dí» de ««Idadoi • niicui» j.-w»«h mortos.

AleiSRdraa Oliva;?» it«*i»*, 4*31 aaaa de Idsde a m*>rad«r Aro» Cirrelar a. 37*. pneqro'»
a Cafd e Lelierla HaMa. «tt» á
ma (teatral narilo, sflm 4efarer uma llielra refeição, pra.f#dia a pa«ea4or de am elr<«.!*ealiM4« aa» pra« pm-i».
oada fora aiiliilr a ama faa.
çaa. <

Km virtude da demora 4o-farçaa", Alesaa>trloa reela-
atoa. o proprietária da Caia.
de somo \<•)««.!, .j«ix.-j.«0 r9.

••a aa peaeader. eairaada »%»*••atlr r«m a m**ma. », •¦« !,a*
«jí«.m.!»(<.. tarando a« aw ra*wlrer alrejoae daat *eie«,
apa« o qee rada,

PMeador ferlmeatae p*aoiraei*«
aa rea aa lnsa*aal a n» at<laeeqnerda, t«a4A ,;d,, |«fa4Q ao
Koiplisl 4» l'f..am gaeerro, aa*
da vela a raU«er aa maabl d*oaiem.

O rala rol reclftrada b*1í«
* -tí.tiíla.lr, 4o 1«,< ,1,1,1:,, pn.Ileial « o radtver íol removida•jsr» a R«erat«rlo da lniiltato
IfMbm Meai.

OTIMISMO QUANTO A POSSIBILIDADE
DE ACORDO SOBRE 0 CASO DE TRIESTE
AS TROPAS IUGOSLAVAS EVACUARAM 0 SUL

DA ÁUSTRIA - INTENTOS PACÍFICOS
LOXnrtRS. SI (A. P.) — deaiaque At natloias lectKdas de qualaqutr ootnentsrica lV!da«.

S.XO FltANCISCO. 21 (Por
DoiiRlas Cornall, da A;P.) —
Anuncia-se, com segurança, que
as grandes potências chegaram
o um acordo completo em torno
de, unia formula do emenda ao
PÍano do Oumhnrton üalcs, de
modo a proporcionar á qual-
quer pais, ou grupo de países,
n. açiio coletiva "ou 'Individual
do dnfesa, em'êaso do; ura ata-
que armado,' até nuo.p Çpnsellio
do Segurança adòtê as medi-
das nocossnrlns e adoniindas pa-
ra manter ou restaurar a paz.
Bssa fórmula vplo coroar mais
de uma semana de dlsciissfies e
entnntllmunlos jm torno da pro-
posta primitivamente apresen-
tada pelos Ratados Unidos pm
torno da propostafrtaóe ml- -
tada amanlifi, á 

'réspectlvn Oo-
inlüsfio, tendo o Ja o apoio'dos
RHtiuIos tinidos, da Inglaterra,
da Rússia» da China o da
Frnnça. •' • ¦ "

A fórmula, final foi pnenn-
frndn depois do alterncões na
rospotitlvn reinefio, pura nteti-
der n riit;esiOes (Io Moscou,

Loíío 'pie f'i leito "b'acnrito,.0
sr. Stettlnlús procti-ciii enten-
drr-f^ lmhdlnltòind.lto cem c che-
fés tias doisgaçõès laUho-áméíí-
ca;ins >3J»> um entriullMicnlo
rinnl, afim! .de 'apreçar a npro-
víirão dessa emenda'que é ,cmi-
slçloraüá vital na- Ciaria da • fu- ¦
ttira órgttiiliaçfto..tnunt{ia|,i • ¦ ¦>¦

Já anterlormrrite ü jr. Nel:
sou rtorWeller havia' pitítü oa
delegados .jatlno-aniBrloaiíps ao
P't dos pontos (' s vista da tíus-
sia sobro a niteilão do:; p.icios
regionais, conforme foram cs-

postos pelo err.baixatVir AndrelGromykti, da Unl5o Soviética.
Ao que se sabe, os principaisdelegados latino-americanos re-conheceram que a emenda, cmr.ua formna atual, lmpllcendo a

nroteçfio dos Estados Unidos noConselho de Segurança, medlan-
to direito de voto, protege com-
plaicmáhto. a lntcgridad-do sis-
tema.lntprramerjcano do se-
gurança, eatabelecldo cm Cha-
pultepec.

PALÁCIO DO CATETE
O presidente da República re-

cebeu, ontem, para despacho, no
Palácio do Cacete, os srs. Aga?
menon Magalhães, minLstro da
Jp.itiça ,.e Gustavo . Capanema,
ministro da Educação. Em au-
dloncia.o chefe do governo re-
cbeu o tenente-coronel Ello de
Macedo Soires e Silva e os srs.
Gullhermo da Silveira o Aloides
Vieira Pinheiro, membros da Co-
missão do Material Elétrico, o sr
Luiz 'Alb:Tlo'WhaleIy, ohefe da
Comls.':i\o Mista 'Ferroviária Bm-
^il-Boliv.a e o g1neríl j. Meira
de Vasconcelos,

Já em elaboração o
projeto definitivo

da hi ¦eSsifora!
Já està sr-n:lo. elaberndo no

Ministério ria Jua^on o rptojetd
.!Ísf.i!vtivo. da lei etrltoral. nne
aerft rícdrètâdà dentro cie bfeyés
dlaí. Muitas das emendas anre-
jenfíulas .mi--ante-projeto dlviii.
t;ft:to fevain nprovltadas no pro

^'.0 eni órgunlzaçftp.

ROOSEVELT,
homenageado no
Parlamento chileno

EANTtAOC DO OHILB. 21 (ü.P ) — O prosldente Rios leu hole
sua mensagem anual Inaugurando
as sessões ordln&rlaa do parla-mento que foi eleito em 4 de mar-
co. Na parte Internacional sua
mensagem refere-se ao cumpri-«rentn da "tradição histórica darepública" no fiel cumprimento
cios compromissos Internacionais
e rende homenagem a Roo:evelt.
O presidente Rios salienta que du-
rrntc 03 três anos de spu governoas garantias com-tltiralonais fo-
ram mantidas de forma c.omple-
ta. Refcrln-se. finalmente, ao de-scnvolv;mento do intercâmbio co-merc'nl do Chile, apezar da
truerra.

Aumentam as re-
servas de cnore
rs ^T«',n-'artTPVJ«>airí 3(ej

NOVA VOPK. 21 cn. P.) — O".fournrl of Cirmrrc*:" Informa
que n sfenervoa de cobre norte-
nmerlcnno estão nvmentando em
virturl" da nroritiefio c!" material
de nuer-nr ter slc"o reduziria e, ao
mc-mo tetnno, não ter slrlo relnl-
riiula em lar^a e.«cnla o 'nhrico
d" produto? cle^fatíos n flris cl-
vi?.

Aoresnenta o rcfe-ldo lornnl"Com n prndliqfio lnt'rnn rin rer-
ca de 75 m'l tnnala^as menrits,
ncre^nlrii c'. Importftçfles de id.ftn-
t'cn ntianíidóde, ns rea"rvns de
rolve r."rlnirli p.m Hinlin nVóslltlÒ
iorío etine^io anrojilrhrfliimmÃte
A r'frn total d1- Sflfl mii tón^inrla*,
O total de embn'*flUei nrovaval-
nicntp >i.rio pyee^fra « ü"n m'1 tn-
neWln'1 no ire-mn período do tino
i'p«i]írcrA Um s*.lflq dè. rarri* -ic
in mi' t">T-l^rini- rjRffl «pr nd^lo-
nado ao superávit cio Inventário".

morto a* TR»rmn o crvK-
RAr, tiAf.TON

MANTTt.a ?| »a .P.) - Anun.eia-«- nfVlalm#nt« oue o veneraide Brl»tda Jam»« L. r>llon. átP^erclto doa Patodos lfnldo« foimorto por um tttrrdo* soHtam'«nonít. mie se nrh-«va m-h^ea.dn nta tmedl«rAfv do Pe*-o da"alele, no norte da Ilha da Lu.wn,
o rato ocorreu no dia 16 destem"f.
Dalton era um do» mala Jovn*Ren«vnl« nort«-rmriÍRtn>n. nnlicnntrva. apenaa St anca de fd^da.

MONTflRJt r»B rAOAVRTtFS
CARROXI'/ tpOS NAU niHB

OR ÍÍAHA
OKIMAWA. 21 (Do Frank II.nartolomaw, vice-presidente dav- P-) — Oa cadáveres carbo-nlaado» doa Japoneaca Impedem

que ao anda pelas ruas da dca-irulda cldado do Nalia. Entrei«m Naha com as ranguardas
avançada, das forças de artl-lharla da marinha. Tivemos
quo passar por elm.i do mon-tfles de cadáveres do Japoneacs
para podermos checar A linha
do combate, Em uma rua ha-via tanto» Japouesea mortos quafomos obrigados a retroceder •entrar era outra nricrla.

Fui o primeiro correspondeu-
te do guerra a entrar om Naha.
Esta oportunidade se me apre-
sentou Inespcradamenio nuan-do sa do Q. O. do 10.» Exér-
cito Juntamento com alguns ofl-ciais navais. A mlcsno dessas
oficiais ora observar os resul-
tados do fogo da artilharia doa
navios de guerra americanos,
que operam nas proximidades
do litoral da Ilha, sobre os oh-
lotlvos militares inimigos mn
Naha. Eu e um oficial atra-
vessamoa um dlqua om um poa-to onde há dolg dias as nossas
forças haviam aldo rechaçadas
pelo fogo da artilharia nlnnni-
ca. Imedlatamento avançamos
1.800 mpfrog entre 09 rios Aa»
e Asato. Quando cher '.nns nas
proximidades da cordilheira que
corro ao lado da margem se-
tentrlonal do Asato paramos o
nosso "Jeep". Um fogo cruia-
do do artilharia posada troava
sobro nossas cabeças, vindo de
trfis dlreçes: os forças d« ma-
rlnha atiravam por detrás de
nós; a esquadra A direita e os
Japoneses em nossa frente. A
pé, nos dirigimos ató ao nqtie-
duto do Naha, de onde se ob-
«erva toda a cldado o um gran-
do trecho do rio.

Naha ó uma cidade multo
mala moderna do que eu nu-
punha. Extende-se sobre uma
ampla zona em ambos os Ia-
dos do rio Ana, para o sul, e
vai ató no,Mar da China. No
lado esquerdo da cidade havia
olte torrou de estaçes de radio,

Na capital de Oklnawa rei-
nava relativa calma, com exce-
çfln da Intenso duelo do metra-
Ihadorns travado mais ao sul
entro as nossns forças avança-
das, que operam da margem
norto do rio, o 01 Japoneses que
ao defondom na margem meri-
diortal, a uns SOO metros do
distancia.

Exploramos o aquoduto o en-
centramos nmn morlerna ffthrl-
ca com quatro depósitos, um
laboratório químico, oqulpumen-

O alioleterlo de Informaçaes ds
lasoalavia rornecta o a«iutti!e
comualeade, a qoal :•/ IrradU-
do !¦> íi emltaara da Uelgrsdu:%0 coterao rederal democrá-
tlca da luxntlaila >'-•.:.. a
noia qao reeeb*a doa r -•:««..
•>a Ora nreianha s doa :-:-¦.•.
1'nldo» da America qnanto aocupação militar da I :r ... 4s
Trlesie e da Ktlovenla por r : ¦
Cas do exército losotlavo.

A rssooita rol baMiada no «•*•
alrlto ds 'Cooperado eom o»
Aliados e acentua que o Exi«r-
ello laxoslava. como ora- 4oa«xércllo» aliados, tem oa mn-
mo» dlreltoa de qualquer outro
doa demais exércitos, ou aeja o
de permaneeer ao território quelibertou, em lutas árduaa cop-
«ra o Inimigo comum.

O Exército Iugoslavo, no de-
correr de difíceis batalha» cujo
objetivo era tanto o de destruir
uma parte considerável do oxér-
cito Inimigo como do libertar
seu» Irmão»'e«cravl«ado», teve
grandes sacrifício» da sangue s
deu exemplos numerosos de um
heroísmo único.

O fato da populaçAo daquela*
área» JA ter participado, pordois anos, da luto pela liber-
taçflo. 4. de »er cm sua maioria
composta do lugoslaro» que ao-
freram grandes perdas na luta
contra o fascismo alemlo e lia-
llano, nfto podo ser um Impe-
cllho á nossa reivindicação de
que caib« *.<, nono exército a
organlraçfto da administração
mllllnr e do quo a organização
o a oxocuçfio da admlnlstraçAo
civil caiba aos Comitês Nado-
nela do Libertação, eleltoa pelo
povo.

A» necessidades do nossos
aliados, no qun dlt respeito aos
portos o á» comiinlciçQe», ottüo
perfeitamente garantidos, de
acordo com u espirito das con-
vorsaçflos entro Tllo a Alexan-
der. por orn«IHo da visita desta
a Relgrado, no inverno passado.

A permanência do Exército
Iugoslavo na Istrla, em Trlesto
e' no litoral esloveno é exigi-
da pela honra do nosso exér-
cito e por todo o nosso pais.
o nfto pnnerá do maneira algu-
ma prejudicar a doclsllo que a
Conferência de Paz tomaríl. fl-
nalmentc, quanto a saber-se a
quem deverfio pertencer tais
territórios, pqji o Governo De-
mocratloo Federal da lugosla-
via 6 também contrario a qual-
quer espécie do anexaçfto uni-
laterar*.

INFERIORES E OFICIAIS DA F. E. B.
CONDECORADOS PRO V EXERCITO
Também distinções conferidas pelo

general Mascarenhas de Morais

5*«... jívm (-«A i.i; tn.MOpi •itn m r,«* u,
ç.tó t«,'tit« »ün*4s aa i«alusa-**• mi* a» ita um *v
ps4««*,u*. m«aj a jj*fiis ,q.
WMW &m t-immtm «a P a»10 da V Ia l»Ufl, n*o i*am
pa,'„r<0»* aiíttaattlre, a ímIí rs ittüirt bj c m?tía tnmhpfte .»Ãi3i» nmtim Gntit>**ají9 Qfottim e st pr®f««^ ra»
putatmaia nara euli ^ustr«,
{tartof,o istoiel que a d# prajtiífata»,a» ef I1tawr»íj\, Je.e AntumaS
r.ih«. e»!á •fsutséo atla qusn»,ia «íe 3*» mi entutraa a tw}
lldiido li« dUrno iam*»tí ra«|«Pr;'inumio 4^ te^rdo. lejiao»fer«« ín<j»fni», Aa «at iiíae,'nesra o »io»««ia foi sH<'ssa«aie*r mn ferra de tmíam «fvi4
*»4« leads orr t*xnt'9t-Dianiuirx» pi-14» rooo -1
mn tlnutfe d» em e»ria.flr««» ,Io, itscfftí «a«*» aatim/n» Pm»ra A»ntM lyjmmas!!, o eu!» n«<M-<|». de ri¦•-•ftf.íio <» tt».m» J it-.t ü- mtfin mm a*aBirífiía per J--ío Ibü.u. ma«
daa n" II
radar à rua Te^tanso ll#t»«

en»m»de» o* bombrt,,» <«
fatia Central «*ií*, 10b o ao* jmsnád tia »ati;#ttia n.e fu de*a> '
leram a» chamü*. rAo aixiime "
o veteuto ji etiar latnlmtRte
de»trulío.

A RMOOAO MATOO^> -
Por tecompai bili^adr. itpara-
tam-ia M aigiim sempo o ra»*lI.VUaa Ftu.cs h ».... ,c o, (-,».'.'.-tsü'''.4í» norte • am^ricar.a,Inda.smr.a e a srnltora *í*r:h»
O. Itanhae, mtdrntM na av*.

lutes adotada peto jomau ru». TITO cilHSA A z \*.i:i n«es «tee .a.ç p.tb.m a vrm »«j-1 VOHOan, 21 «U. Pi I a
íla^^^t&fâ^HS IS^ J22T i «»-««¦ de B-fcrrada amrnc-a,»
Mo *. ptihlcando todo o not cta- tarde a Zaerru onde foi um.rio exterior «em scteicratar-me | sia.ilcamente xètíAáèfpeli SSl

ALEXANDRIA. Itália, maio19 — Retardado (Por Henrv
W. Ragleje. d» A. P.) - o
tenonto-geral Luclnn R. Trus-cott, comandante do 5.* exército
condecorou o» seguintes oficiais,
liiforlore» e praças da PER:

com a Dlstlngulshed Service
Cross (Cru» de Serviço» Dlstla-'os) — o prlmelro-tcnente Apo-'o Mlguol RIsk:

De sua parle, o general Mas-onrenhas de Morais sonferln aMedalha do Ouerra, do nra»ll,ao» general» ZpnobJo d.i Costa.Cordeiro de Parla» ,-. Falcoclé-
re Cunha, oflclnli-gener.il» 4aPER. entregando a mesma con-dccoraçlio aos «egulntea oficial»brasllolros: coronéis Plnrlano
do Lima Rrayner, Emílio Ro-drlgucs Ribas Júnior. Agnlnal—«..— "•¦»"" ¦»'»4i ..-:¦! ,.i Aguinal-com 8 Sllver Star f Estrela de do falado de Castro. DslmlroPraia) — o prlmelro-tenente "

A situação dos en-
genhriros ¦ ganchos
PORTO AI.ter-RE, 21 (A.N.) —

IO Sindicato dos Engenheiros
Rloçnndenses vai reunir-.'.e ox-
trncvc'ltinrlj:ncnte para discutir
n tabela do honorários profissio-
na.is organizada pela mesma en-
tldftde o que sé destina nos en-
rr""heírcs e arquitetos deste s-
lado.

SOLUÇÃO PKXAS NAÇ0E9
tTNIDtS

LONDRES, 21 (U. P.) — A
emissora de Belgrado citou ho.lc
um editorial do jornal "Horba
Borba" destacopdo que o governo
lu?os'avo psblarccr-u n ilopossulr
n lnt'nçfto de se anoderar de
Trieste c do litoral esloveno de
forme arbttrn-ln. nntes que a nu<-s
tao se.tr. resolvida nela', autoririo-
des competentes. Em nutras paln-
vrns, o pnvcniG lu^orl(ivo consl-
dera posalVi 1 um acnrd.T Imcdl-.to
entre a Itnha e a Tuw«bvla, apo-
zar das dlfculdadea ntunis.

Aslmilà ainda o edltoilal que o
governo dn íu?oslâVla este dls-
posto a discutir com >s alirdos a
por.lçfio dos territórios nr quês-
tao, sempre que os Interesses da
populacho dos terrltor'os em quês-
tão sejam salva-Eimrtlados.

O editorial termina afirmando
que a Iugoslávia nfio pode per-
mtttr nenhuror. fornn rin loglmp
provisório nesses territórios, desde
que os mesmos po~sam represen-
tar o renrsclmerto de elementos
faselJtas Itpllanos.

DESTAOUK BM MOSCOU
MOSCOU. 21 'A. P.l •- Oe

Jornais ms:os estAo dando grande

Estádio dos eseotei-
ros pajpá^nses

BELÉM, 21 fA.N.) — Realizou-
í:e ontem, nesta capital, a Innn-
((Uráçâo do estúdio construído•¦;elos escoteiros da F3dcrai;íio
Paraense 1e Escoteiros.

Na ocanlfio fpi feito o jurarm-nto do-, novos escoteiros e cn-
tragues diversas oofldecorítçõos

Os escoíniros prestarajn home-
íiagens no oapltfio Janari Gen-
til Nunes, governador cio Ter- jvitorio do Amapá, a ao coronel 

'<
\rrrawlo Batista Oòbçrjlvcs, che-rç. do Estado. Maior dn Oitava
íegifto Militar, ambou ex-ciíco-
tciios.

>¦

Moisés Clmoii, o segundo tenen-
to Jofto Guilherme Schnltx Mar-
tuea q o aoldado AfoUso de
Melo;

Com a Rronre Star (Estrela
de Bronze) — os tenente coro-
nel» Humberto do Alencar Cas-•elo Branco e Amaury Kruel: o-.apllfto Celso Baltro Santo»; o
nrlmelro tenente Jnffrn Borges
Salos; o segundo tenenlo Ara-
mis Mnulinho: o cabo Manoel
Mota; o caho Jorgo Telxolra d»
Almc'da: os soldados Benedito
Moreira Filho. Islno Neuman,
Carlos .Toso Koff Pinto o Ml-
ruoI Smokowezl;

com a Air MaJal (Medalha
da Acrinaullen) — major Joflo
Afon:-n Fabrlclo Belloc: capl-•flo Ademar Giitlcrrcx Ferrei-
ra; primeiros tenentes Pedro
Alberto da fiouza Oalrflo, Elbor
dn Melo Henrique», Osvaldo
alsicpllh, Waller de Oliveira,
.Inflo Torres Leito Soares e
Adalberto Vlllas-Boas: senundos
tenentes Afonso Portela Ferrei-
ra. Carlos Pinto da Bocha Cam-
nos. Mario Dias, Carlos Alberto
Klot/.. CMihy E.lunrdo Mala, Ro-
herto Paulo Parnnlios Tnhorda
n Arnaldo Vlsiotto: aspirantes
ChítfiV Bitlnr. Cornelio Lones
Onnqadn, .loel Clnpp. Ernnclf.
Forsylh Fleming o Luiz José
Wlnter Santos.

Nova companhia de
navegação I

PORTO ALEGRE, 21 (A.N.)
IcFol fundada nesto Estado uma
nova companhl- do navegação
quo iniciará suas ntividades fa-
zendo a linha Porlo Alegre-Pe-
letso o Rio Grande, Emprega»;
do o vapor "Mauá", recente-
mente reformado nos estaleiros
locais e que comporia 50 pas-caseiros, com capucidado de 200
toneladas.

TEREMOS MAIS
PEIXE? •

A C. E. P. vai adquirir
dois modernos barcos
A Comissão Executiva de Pcs-ca vai adquirir, nos Estados Uni-dos, dois grandes e mode nosbaroos de pesca, com câmarasIrigoriiloas e capacidade, cada

um, de 40 toneladas de pescado.Esões barcos são dastjnados aos
pescadores desta capital.

Porelra do Andrade, Jof6 Ma-cliado Lopn o Armando «Io Mo-¦rala Ancora; tonentet coronel*José dn Sousa Carvalho. Joílode Almeida Fre?»ti», Valdemar
Levy Cardo'0, Hugo Psnásco
Alvim e Bonifácio Antônio flor-
ba; capitães Gilberto Pr»«anha.
Murlo da Silva Miranda. Vlcior
Follcetll e Taelto Teofllo daOliveira.

O general Mascarenhas do
Morais concedeu lambem a Crua
do Combale, de primeira classe.
a todos os Beglmentn» do In-
fantarla. Grupos de Artilharia,
Batnlhf.es do Engenharia. For-
mnçoos Médicas, Batalhões de
fieconhcclmenio o.Companhia
do Transmissão, da FEB, «ntre-
gnndo-a ainda ao» seguintes ofl-
ciais. Inferiores e praços: oa-
pltftes Krnnnl Alrosn da Silva eMilton Tavares de Souza: ca-
boa Manoel Mota. Manoel Cha-
ma»: soldados Jorge TóVelra doAlmeida, Mleuel Smnkowcr.1.
Carlos José Kuff Pinto, Hcno-
dito Moreira Filho. Elizeu de
Oliveira, Arnpn Correia. Arlln-
do Tavares Ponte», Afonso de
Melo. Izlnn Neuman-e João Fer-
re"ra da Silva.

O comandante geral da FBB
concedeu a Medalha de Combate,
de 2.» Clarsé. aos scait'ntc$.- te-
mindos-tínent-H Anlbnl Nunes de
PlTurlredo. Joflo Faaun.les SobH-
nho, Onofre Rodrirrucs ds Ae^iinr.
Alfredo Berros dn Pllva Reis. Oe-
raldo De^champs Pinto. Oelso Pa-
trlc'o dt> Anulno. Cri^tov^o R-.ttl-
lar Te!xcl'T Maciel e Antnn'o de
Andredí Poty: asnírante Helío
Gonçalves do Amorlm: segundo-
sare-ento neraldo Plprre: 3os. sfti-'
gontns Nilo Morais Pinheiro. Pe- jdro Maxlmlno Morcto, Osvaldo
Zozlmo de Almeida, Carlos Fer.
rc'ia de Snuza; cabos Glu da S'l-
va. TeobTirio Pereira, Mrrcljlo
Lttlz Pinto, C-jW Chlaraltf è OIh-
vlo Oarlos da Silva: e soldfidcs
Otnvlo Hoares, R'cardo Pantlril,
An'ba! dos Passos, Jos Mini«l
Monro Loir Teixeira de Souza.
Mario Prates Teixeira, Artótilo

Alfru Fer!-e'rnPallnto, Alfru Fer!-e'rn. Jalr An
drade Slva, AlMnn Antônio hi-
doro. Estefano Fellne, Jo^é Rocha w«ni«« «. ,.-...,.,.., ,-,„;Sobrinho, Brnedlto Camnno I um TREM — Na estação de Del

«n JaarfEJsu», v.m a *ltu»*A<»de rsiMu »tti»;a4a do ¦- - >.
nlo »« conlermcu a «ra. Mar.
lha. e slrm do -.:.'. unha n ca-Ml lr*i filhas. Como lohiçan
orrfurcu ela o desquite Paratanto, contratou •>» nerviços no
aavosado Joaquim Cardtlo Pi-ihí, eom eicr.trrlo ns na Era;-
mo Br?.fs n • 12. «.• andar. Ale*
«va a e»|K>M wr »eu maridoum homrm 4e genlo iraacivel e^aircmamente ciumento, la'.oa
que levaram o oassl à atpira»
çâo. O proccwo fo: iniciado scomo medida preliminar o tr.Lyiton fcl convidado airavcs deuma caria a comparecer ao ca«crltotlp do advogado, ontem atarde. Atendeu ele prontamentee no momrnto determinado de-freatara m-«e marido e mvlhs*

no cecrlUrio. A principio fala-
ram cotn en'ma. Pouco a pouco,oorem, marido e mulher íe cxni-
lavam, passando o discutir. Em
melo da treca áspera de pala-vra», o »r. LyHon Prancla Iva-
nhee. foi sccmtsido de violen»
ta crlf<e. Inoantlnentl rcqulal-
tiram uma ambulância do !'-¦¦¦¦>
Ctntral de Assistência, cujo mé-
dlco. ao chegar, encontrou jl«d «ver. Ao que tudo Indica,
foric Insulto cardíaco, conse-
quente da emoção mateu-o

Compareceu ao '.oral o ,-o:i '-•
sarlo Duarte Sobrinho, do 5.'
dlsttita ;..'..-;. que íetv reme»
ver o cadáver para ,o InstltUK
Médico I/:gsl. onde acra necro-
iü ¦.-'.. as primeiras horas Ct
tarde de hoje.

MORTO A ESTOCADA ~
Defronte ao prédio. de n.° 28,
Ia rutt Caridade foi assassinado
ns noite de cnteni. a golpes df
estoque, o vendedor embularU
Alberto Ajular Guimarães, de
28 unes de Idade, solteiro e mo-
rador no a: ».;- prédio. Quan-do passava peb local maneio-
nado o Indivíduo José do» San«
tn«. conhecido pMa. alcunha ri»"Zé Una", foi ntlngidp por tit
pouco dacua. lançada' A nm de
andf.r suptrior. "Zé Una" In-
dlRiiado esm o fato desafiou Al-
berto que Inadvertidamente
lançara a gira, e ette, sam-!r
& rua. entrou a discutir-com Jo-
sé tíos.Fant-s Em melo a Iro-
ca ds dncstr», "Zé Una", secar:-
do de um estoque frrlu rnortal-
mente o feü L-onlencior, fuglndc
cm seguida.

Solicitado os socorros da As-
slstcncla, estes nfio mais se fl-
zeram necessárias, visto que, í>
cheseda da ambulância, o ven-
de^or Já ern cadáver.

Sejundo coptctuiu nnurar c
comissário do 10.° dls» tb, "'M
Uu?" reside á rua B ri."-87, tiii
Rocha Miranda.

O corpo da vitima foi- reno-
rido para o necrotério, do Inr,-
tltuto Médico Lsgcl. .

DUPLO ATROPELAMENTO
NA RUA GENERAL POLIDO-
RO — Duas alunas do Colr?ic"anto Antônio, áo •saírem, á tar-
de de ontem desse estabeldclmet.-
to. fprani ntVdpfrladas pnr um
auto-cemlnhSo. que fugiu rua
General Polidoró aforai. '.

As garotinhas "vitimadas, de
nomes 01'rla de. Araújo Pereira e
Ynra Maria Pereira, filhas res-
pcctivamcntc, dn ello de Arati-
jo Ferreira e de d. Ccllno Pc-
i-eir.i. resiritííltSs A rua Álvaro
Ramos 150, e A rua Osvaldo
Qulntela, 25. foram transporta-
dr.s para 0 Hospital Miguel
Couto a ali internadas.

Sofreram elas graves ferlmen-
tos, tendo a de nome Gllda fu-
lccldo noucas horns depois.

COLHIDA E MORTA POR

REPORTAGEM
F0T00RAFÍ

Guerra, Ssbastlão Serafim da Sll-
va, José de Mrrlns Fnrlns, João
Ladeira Perruts. Marlno Casta-
nhclrn, Olavo Roberto Borçes,
Luiz dn Erpirito Santos, Llno An-custo Davüa e João Pedro do
Nascimento.

COM O 2.° EXERCITO BRT-
TAN1CO, 21 (A. P.i —-Charles
Jltçonler. fotogrrfo rio jornal pa.ri: 1-use "Franc-Th-^ur" .redres-
sai.cio domingo déyFlensburg, dls-se tar visto ali o olmtt nnte Doe-
nil/ e que fora Informado "nor
um oficut de Estado M^iior nl?-

!W) ?tíM10
M .wsTirA .

Conf--renrVpram, ontem, cem
o mirilstiTí Aqamemtioh Mms-ihfie" os senhores general Euri-
co Gaspar Dutra, m'n!ntro rl*i
nusn-a: interventor Manoel Ri-lias; pVpi.slri Jo*o Alberto, che-

s de Pol'éIà ri" Diatrltrí Fedsroi
>v-a^-'l r;-|rrio e AlfíetVí Mo-
rals. poütieos no Estado de'"ít-is^; interventor Amaral Pci-'::atD; tspénté-enronel F'?l'nt-"riMcr. presidente r"p Ornseltíp
Nacional rio Tr.ibánio; enmnr..
rTaiits Otávio Wernéck Maohnjrio; Monarc Lsrjo. renres^-Ttnnií-'o Olsti-it- Federal nó PavtirioTf j ".! ^Dirrojratioa; embalxar

Jop.o Neves ''a Fontoura *

Castilho, um trem cia Linha Au-
:;l!Iar colheu a dorrcstl"a Clodo-
mira FrrncPco Melo, viuva, de
54 anos de Idade c residente á
avenida Automóvel Clube n. 35,
a qual sofreu esmanjamento eamputação' da perna esquerda e
fratura cio crânio.

Removida para o Hospital
Pronto Socorro, depois de rece-
ber socorros na Assistência uo
r.Icycr, a Infeliz senhora veio afslecer, submetida a uma inler-
venção cirúrgica,

Seu corpo foi removido parao necroicrio do I. M. L.

rrifio, ali, qüè Déeiílts deve Ir . , . ,.,.., ; ,Xiundres,-deptro d- nl.pms ritas" oiovo de Oliveira, político ceapara confereiiciar com ahurchlll, rensé.

Paia escolher a melhor
c»innos?ção sinfôinfca

BELÉM, 21 (A. N) - Bncail-
t"á-se ne-tü cspltal o diretor-
Ter-nte da Orquestra Sinfônica
de Dctroit. oue realça uma vlc-•rsm ás AméYcís n'-> IníuÜT de'¦senihe" elenrntns entre os com-
po-!tores. paia. .formar uni jurl'literníclonal que nos Eshrtos
Unidos <¦* ro!inl'A em l.° ãn mar-ei.do pró::imo ano afim de cs-coibir ,9 .melhor crniposlção pa-ra orquestra sinfônica.

1'.



2244146 ¦lowiiimonwnim,^^,^,,
>«**»«, e«**a*

Irivunã
TRIBUNA POPUUR

\ypy rff T,r''j>

i.ii.i.^J

AJuiUmIuçío
<i» «.Ucila., i „|,.„f ; -

BMim. • é* éots #*» pn£«*«* #* mmàm u, nm

?*jftí*r • **(*mm (m *3a
«** «tNlaf*, *.li»r» :**•.<!* «w

mo*. yp$(j*. M ,«£ 4, j^,,,
MM M â*w M| m Hâhj

MJRI» MMMlM SM rMfE
w-* «« tm s* ..» iriiuq ««»MH MMKm •*»? « Em****,*e-^'*u BUS ¦PMW S
MMMM : * OMÃnMta O* M»¦Mi M ¦,...» « . rw^ta****Mi*m «« 4V»»,, 553*.'.!*¦ i- i;íi' o ;; yCí: »

K* «-«TitaOu «fifrgsr «I» i-i.W* 4 «.:¦=:» 4a , , ( , jjX»**« «*• Lt-Ju». _ fDfllwãiW4*.ttttM »««&**#» :¦ : t i|.
l»4«. 4 .w,(4, tfeauh*»»!» O*nwp ntaMMMi * San
OM -• -i -n -.- • 4», ji»<»<í*> MT ÍAw«M»r* um
«H*. * «i-jt*U- pCMMIa Mb»
14*1* rtltllfl.

D**.* SJM H> fMjfMHlrüu 4 f>»*rna ¦roDwilu 4* Uáiut, i».J* :«•'.»' m »'*««»!*. .. :, «4.
.««•«ii 4# MSftfO cm ui Ir».NMMi «!« po«tí # t*mu% « *»».

144* 4o* "ptBM " t*.:».:<-t »r»;(.
«is*» uma afnpU b demarr*.
I»f4 •'.*::. i :t Mia f WtlRJja
OI pulai»**** eff» lafW» 4* «*•

] }«»w* pmNnlMM(M"laHr*»>"ni>ap« Ia4o4 t|»s * fiii».1»mr-of«l kMV|MHM 4 wntn«U im* | **** í*xM«4tl>»». »p^U4t» »?•
.«••I « rlrtor «> »lfr| 44 rl.iHi.,4,, ,.,niri„i-.r«Br, * m«,.« j >J «"í"»»» MMMI » €<>!»•
.mBoií^Mi, rjt»r fr«vf* no lricrl,.r <1,. t*»(», .u> huiri.l». ÍMmIm, I ft!»s:,U» «*» líMUltn* » IWU-

P»rtljgÍ> O»- * r,,«„ «. n*n r,l..lW n.r„ . *M, .,.»* *. «-. | Z'áiU» ^^T^ £<rt». t*»t» h».l» tm> • irti.lrr ¦ n»4» pila r.,mir*r llMtrfrfno* r»4o 4 m»Jíí <•:.:•.>»•¦ !-,.«•:•«.,
S> r..».1»r a ftfIMI IP-linlH» M»»»», • •» m»-»mrt Irturm »lrM#* I «4 tUf.i'.-, f .-. :;<•:¦.« j ,; q.4,;|
| u«»»(l.l »s;r»rl». Urro • nnii.I'» í., 4o mrr. «.1,, htnWt. •**»• | n*" *• P"5"** »>«*f 4lf««TW*C»
a i-^nafiro An pt^Ur »i|nUIH«„ .1» ni4u« r*u>»nmM<t«. pr|4 j (K PWPÕlítOi.
•blèfla pf»K>»*»>T> 4o4 MUrlat na rl4a4a ¦ im ran.t».. r.i.. ai- j •'" .'-•'.':.': ÚU BlfOçto '.<
•"'•"mi» o mitrí Am mm» *Ma f<«»«mloi Am itp» .«(--r<,,r. M> | ^.V1*/** «* 0«» C*«* tmpf«>i4

Pasma j'"¦ ¦¦mmi «¦¦ ¦!.., ->.J,.¦>-..>.—i*-i-j^-i'-iVL.vnarjiirinnru'irrrwuuutii.i..

IIt^^!*>*^Wmt^^n9&i»mltymwmi*<*^^

—i -i -

hi»i^I»I1UV*0i «#«wi»t — Ahmm «»tt*» $*, iv*i«
lYBKIDA APAR1W0 H«ftíiR#, MT . |»5« ANMIi

C jornal que o povo espero
t Mu M»«l «kfPB M Im*» f»»t4. f%itnm «JMMato 4 Mfn «*>«

,«*>«« »?" •»» MkMM 4 t#» |M>*4 aM.<4»4r »«** a «414 »«» >Ul4
,j(jl«.v„ |» #|r»l'» ita 4«ial RMNkl *k*U aMvÃalMlt* 4 !••»*•?>» »^|t
^«aVni *• •**»• RWHb J<IT«4l -iii. ^arr «cr «a» (MM^MlMaV
cnlin tte MgMt ••¦•» »«H» *r*,»« ,,UP „ 4. a,!,. „ ÍJJ55JC ,«,
i|»f»*irf lt4»W*». |**r «44 • r. hIu , - -: ik1i,.„ a ^^^ w<-f„ ,|„

,^-iUtAm » *..»• 1 .«^.i.. .1, Mhi,i..i^ ,1,» fi»,.»» j,,^ Bi,,ft4»«,
|W*f*r«M«tt t»»»* • *4«4 >1-»-.tll.« «144444a ,,,,,.... «IaHmH,

IVU P»«M»r4. ,-1.. o4k ,-).. irrmr, • r.* 1.-.. „.,.» 4).
t»í»# » ^ ..,1.^, tt iama fMtc i^m», w j^^, 4>»ai«w#i»H» ,
í..*»S»<#4) a ía*r».»«. ,..Mii^u. ,.f i,„i, tinM^ „ |,f,r „# ^
fi« * I»i4 raMrt »? ' •••«»!<* 1 <-. 4V »•¦ <.-r^.. a n•.-.•¦•. 1 h> t...
&*«•**.«• A» *|*Wf< »ia lt»m .1^ir., n> f...„a t -""» .!¦•-.»:«....
ej^ bj •»«bi.i-!..~'- l«ifrcT«|*H4a af.»»ful««.« a Míp.il •• i....a
,!. |0f||ÍÉa1 »l*f«l, rVmwM n«" 1 ¦. i", . t-»,.,, crtw, ,§ *;»»*«.
I b44m «44h44*M 4 rwmi « .m .. s,..\. („...,, iraMM n> 11».
•tof 4 »•>» •«• I*» t»««4 4 .1n«.1..«.,. f„*.1»-t, »» »|||M.4*««^
aalunía p »* f»«t«*h»» 44MIIM i*«4 pftt**.

ivt-.. .. a fpBWpj^l iia .1.1 a «ia t..irh, a» ^..r., *, !„,., j
|AmM P»lA r»m»ir.m«-ai„ |,4al 4 Hrfmtiii., ^ fawU»,, , »,a4
trt*mm*f*n1f+, %rm («rtíB» ana arfiarar .|u»u r imr»..*r.
^»tl44 intm 4Ml «tfWlwrw^Ma*, .1.1,, ,,„„,, A „», »,*, „ a«»a*«
fj.««t»ai taWpJWiy IM» tmtrt Kra.IlMr,.. «« r,rt«i,alii»4» .tirt pga«taa frtrm, «m •i-.-ioth ,,n'.^wr„ a t», in...

• • i.raul «tfi> 11 m m..mr»i<i ,1* «Isolar i,(,,...rf.,firi, UUt/Stiem,¦wtrtmtm t* n»«Mr«i4a fllalt 4» •¦» I".i,ui„m. 1.. i-.lin.« rm'aiara im1i.1Hr«mmi» ilrtancTaltra*. R « B«fa a#«l4 n •««•
•-r«i.m. par. a PMMMl •¦ M IMaTC MlaV 44 rv«i>t,. .v.

<Í*«J4 í^r». «N»r ta*«. m.li ili. ijuí nunra, e t»*n «»•»» »4llBtF n«
í.. ilfia artia (o.Mfmii,

i
VIGILANTES EMBORA,
SEJAMOS OTIMISTAS

ENFRENTOU SOSINHO
UMA COMPANHIA INIMIGA

árrwrgim. m"-aal»arâii 44 t4ffttrr». rrMUn 4er|rn|a a ir.iu.irui.
marhnr alaailanl A» tnitf^rim p»m rHK-rartoa, •rat-altiaiLir»* n§.
rat«. (iam fn»H«*aKft«. rwnf1«*Ai«a HhrraK 4 flaaaa i»r4l*. Kaa4r. |
oliar». »»iD ratar, a ff|lrl.1«.1a par* Io4a4 04 r.r»»Urlri., _ ei4

a ew»4> tnhrm m 4¦«, 4*^»t«wia mnrr n»»l«ma.•fwln laan i1n*n-1a |mf>1linmfnli- 4a- urna uM> iVin,M-riilra.
.-¦'•r* a nnllarla. para a aloal rr1»<< pnttllr*. M a«aa mmlnl>.>.

nma almii«ffra 4a i.nlrm a IranioHl.lí.lr. prrmllIrA «.. Ilro.ll.
• Inilfl. mnptrmr na oKr» ^a rn«an)r4affn 44 pa» rmiilna«ial a>
n uB*1ial. naa lirnioa 4aa ira«>nrAr>a 4a Tr*r*. 4* rHm'l4 a At
t Tianttllt*pte, a«»í»-nratn1f>-aa o lunar 4a ~-»ia (».'•¦ nrl» na ,,r.
^aa<«ar«n HB*> «r» •• 4i»nrta atn (Mn rwn'1»™. ft aaaa aafi Oippj^,,. ,4 , ,
i.i«i» r«T>n>irrlmrtiri. .1a «loa. In pnllllra, ill|.lf.m*ilra a m'ln,r ;i,-.', Q t^jn^g f4fcü' pj>o0la Ii«na tira>llrtma na «tiri-ra 4í> flIrrmtBln an n»«t-fa«r l»nin. pnll- I ;.J . r:.'.-':r qu* U» r-:!; : /••r. J;'r« nn» Ntíf n ara In.rania mal» atfo ao mil,. 4 Kumpa «l» | BlOt a <:*•.;!»> ; .<¦ MM* »f {ntiaaa Vrirra fíiprdlrfrmaHa. 1 U>ft4 por O*» s;. ,-,«¦* 1 :<• e*>

*eltai4 aobrt o euo poltP».. íl«,»rUi8»i • .-:..: •t.-.n • - .' ¦ . r :.í- ; • ¦ P k i,". .a'.i m-¦¦'!. •- ¦. : :. }J0 '..:¦.:.:., 4 ;r4.
114*4» 4 :'.:. ¦.:¦¦-

Aã <:.:•,:..¦'¦ m AUicVAêAt*no etnpo iniMntfkKUI nuum
• aatnpr* r. ,> -i- ftMU4niO »»
BPJMI com liUrr»»!** (aram drrr,.::.r ctuumn na mundo Ma» ,
O !»'.:. r que : ••_, r : ¦•» ; t>. ,
4 4lflru)d44n ,...:».. wr rt- |

] totrlOaa COURO 0UU44 :r.» .1 (31

N'.«vi |r,mal. «rntn.ln ma poro, «ninuln il.i propHn (••i.i f>
4A t«"»i> rlntulaili. pnr Urna tni1rairntl»rl«, »|,rlrA ¦«>• ri.lnn.i»
»•! r«irui.» i|mi« rnmn i1i«« i1rm»U fimhl>mi< 4« lali*rr«*r> c-ral.
TTfinrJt.4 rOPTI»*ll arti o qoa « peto wpm, Cia l-irml ria
¦•nMn nsrlnnal. 4Mltrr» 44 romimliUda nnlila 4<*4 pntena. Vm tnf
n»1 qna alrrrtar* a manlrr o rllma rir llrwnlmlr. qur alnil.irA o
pneu a Imlaa a* forraa priiyi* »«l«l«a 4 orcnrilr/ir. no mif ril*
r. .iirlio 40 Itraall, o monilo tnrlhnr <inr aa arrnaa aHnit.i». na
n..->a» lnrln-l»r, mnntilataram p«nt 04 homMia a mnllirrr» rir
iislri o mowlf».

F.spirito de conciliação'
l ¦ :;kí :;¦:». qu« («rmlnou na•' Si-mpn cmn « liquidação ml-'.Uâ" do 

'n*al>r*(ctfimo trouxe pa>¦x o mundo um* nor» «poc* em
q*M n pave.» poderio .< - desenvol*
\ar de m*nelra oadrica. Hoje, to-
(Ut U .. 1C1V.- pOJem rr«nlvrr os
< 4» ;iroWemM «em recorrer a tio-
rr.ct*. um» '¦ "• Que as rltorio>ai

í^rca* da democrncla e do pro«
«rewo nio permitirão que o ft*.
r!«Hi rena*ea de nuai niinu.

0'.h»ndi nor ewe prl»m». po«
da4e e de\e-*s aoluelrmar toda*
as contradleoe* rrri>rent«*. tanto
no osnoram* Intemadoral. eo-
mo sa tltuieao Interna de cada
para oor melo de uma atira co-
o?«r>çlo.

Em nossa terra, quando entra*
r -¦ numa nora fase da vld» po-
:¦'•:-•». prtclsando consolidar «
aprofundar u liberdades ]á coa.
p ,*»'4aa. 1» neceaMrlo que tenha-
moa um clima da paz. ordem »
tranmillldade. pol* somente as-
rim é que pode.emos resolrer o*
nossos eomole-íOs problemas. F
»s<a a «são porque se tom-» ne-
cesMrlo enfrenta- todas as nos-
ri. ouoslSes dentro- da reallda*
r1- oriunda d* guerra de llber.
UçXo qiie travamos contra o '*••
«"•rr.o. E é dentro dessa reallda-
de. que encarsmos as últimas
{rrere* que sa vêm desfncadean-
do em qusse todo o pais.

Evldentementa o atual surto
prevista resulta, de um modo ce-
rtl. da* mis condições de vida.
trabalho e salário do proletária-
do. que sofre todas as consequen-
cias da lnflar.80 e vê os seus sa*
1-rlos diminuírem cad» ves mais
dlsnto do aumento astronômico
dos artlROs de primeira necwsl.
dsde. Também nao podemos es.
quecer que elementos da quinta--coluna • aventureiros a serviço
de interesses escusos, a* utillram
de tal situação para explorar a
bos-fé doa trabalhadores, com o
fim exclusivo de criar ura am«
blente de desordem contrario 4
aoluçao pacifica daa questões
m&is sentidas do operariado a
do povo.

O proletariado brasileiro, que
teva urna participação destaca-
da na guerra contra o naxlsmo.
precisa estar alerta contra os
elemento* qUlnta-coluntstas, pro-
curando resolver todas as sues
questões de maneira pacifica, as-
«otando primeiro todos os recur-
6os legais, recorrendo depois ao
«ntendlmento direto com os ps-
troes numa prova de leal e ho-
nesta cooperação. Por sua v«, os
empregadores devem também se
capacitar de que é necessário sa•lsfaser as Justas relvlndlcaçoe*
rtoá trabalhadores, demonstrando
ou« de fnto querem coon-rar pa-
ra que haja no pais a tranquill-
líads' necessária ao bom êxito de
flua emprftendlmpn.tos. Traba-
lha dores e patrões tím. nas co-
ralí8ÕPs mistas ds producRo e na
fúnclllnçâo e na arbitragem a
"nave para uma- aoluçao adequa-
aa à sliuaçRo difícil em que ss
tuicontrain, visando o iaiaVáaò
da nossa pátria.

Piedade, não!

pi ¦'PADI pcíoí vciiMai que
andam delirando por outra

¦ ::.t,'ra, — a mdhor das três?
Píerfáfíc )>elo- que rJésoroçoni o"i/.v*i? Piedade, bcIos que é/l-
iMqvarttm o vida? Os ¦morfn.<
Mo valUim ¦ main O:: mutUadm-
lios lembrorio qua t vrealú nfin
c'„nec.er Eisa guerra, ria» que'''"(¦aram oj aua ucacormn, jot
cnnrrà a güèfrá, — nn terra, no
«ma, no ar, ; o espirito-

Profecia

1

!.',,'TL Ludvlg disse do Musso-' Uni: .
"O Duce nur.cí provocara urtin

triuiiTa mundial, e até nflo estí
Pl,'oosjô a tomar parte numo
Rti«pfa Rvéntuâl. Nfto é um mis-
jco. E' um dlplomnta. Snhpr^tira»- U-if. o proveito da guerreOessn-nrip-rtji no' Hltler".

t'i5» foi n:\da d ^o...

í...

Provas. • •
CM 193«. um pai. aqui. po* no

filho o nom. de HlUrr. Do-
ranto sei* anos. o garoto carre-
gou esae nome feto. Em UH3.
arre*>*ndMo, o responsável por
aquela vida tio mal mareada,
pediu ao Juis da 8.* Ctminuri-
cio do Rt-Rlsto Civil !!,¦:.-.& par*
trocai Hltler por Mandei. O Jul*.
Carlos de Oliveira Flamw deu ft
licença. Me- disse:

"Uma llgtlra vlíta d'olhos nea-
se passado nos proporclonari
tuna melhor ilsfto e mal* exata.
compreendo Co ambiente social
e político dos dias em que foi
levado ao rr-jilMo civil a nasci-
mento do filho do rcque<emr,
marcado, no berço, por um pre-
nome. que é, ao mesmo tunpo,
uma maldição e um triste vatl-
clnlo. Naqueles melancólicos dias
era comum, nos comícios leva-
dos a efeito pelo fascismo ma-
tuto, que. scrvUmente. copiava os
moldes de Bsrllm« Roma, apon-
tarem-re 4 mocldade como exem-
pios de super-homens, de esta-
distas consumados, dignos de for-
cada lmltaçio. as figuras nefAn-
das e ridículas de Adolf Hltler
e Benlto Mussollnl. Os tnals,
rxaltndos partidários, aqueles IcanaentWíi

pESSOAK que t*èm estudado a
origem das eapecle» -!t«ra.

tntra o* antepassado* do* i-o-
meni. uns, 14 no começo d* vi-
da, — sem caheía. mas' cnm
cauda. Agora, nio 4 porsirel
duvidar da ¦'•¦>* de In*
Uouvo mesmo essea humanai E
também cresceram. H tanibem
se multlpl'p*rsm. A IlusSo que.
em seguida, tomou conta de tu-
do. «* que lhe» corlou i e-nd»
a lhe* uos a cabeça. Quem it
as corraspundetirlas telegraft
ca* da* n-,n; ¦¦¦¦ 

^§Jft . . •. *
as compara. aca4ilrr^»%vt-.nrido

Os 
"màü *• ?l\ -><iulk. e ohra .l;..i rl.s-

Multa caodii. NV-
que mais loíige queriam levar ajtihuma c.ilieça. A última viu-

m.a é n C o n f «renda de «ao
Francisco... Tem sofrido, a
Confero.icln de Sio Francís-
col... Nilo fas mal. Osp-ils.
ola dlrd a verdade...

A da Teprli nfio disse? A do
Talta nüo dlsre,

.crçftm rm ln« dar Tcnh*mj»cotifUnca tm qM • onidad* dw
povo* é solida • duradoura. >.
alfuma c. ¦- de Uidnumivei,
Ela «- apela nio aocnent* na boavontade dos covern*nUa. ma»
na Identidade dt vlsiaa a de to*tertase* |if.i;:r. Ha. da !;¦-.».
terra, do* Eiudo* Onkka. da
própria Polônia * de todo* os
povoa do mundo.

Num dia que wsat estar bem
próximo, para desapontamento •
do* aenhtret 4* emigração po*i-.-.r-fa em Londres e **u* d*-:•-.?- de toda a espécie, *¦.' - ' da Polônia aerA rtellni-
tv. \ <¦ ¦ resolvida, d* confor-mldatt ¦ m os •.'• :.-. >•• • »¦ •
sois <:o povo da v •¦ > de ;. -
c'.u»ko. assim corno previramRoosevelt. stalln e Churchill nahistórica. reunuVj rMlüada em
Yalta.

O» descendentes

li»iiiiiii.i»»a,-a»-i-.i.-r-a»-»ia»-i»,aiii»->»i-.ii-a-i

fen III.!.. isr.. » qU» ausiioiuitin..,.
UliA|i.l.H!iei«l». n |,„ta,| c..|l*el,,| cia t»>
<!«.. 04 líi.ia . , . Um» -Ib. 4.1.1 RO* ae.
•JOIO .lã-aea têín- ... t.!. ,. <„„, „. IUM
I .m.fi.u Qt^fia**»*. Mri unui .j.i.i, .-,.,
: -v.| t|Ua *ab* tt. f !a.i. itu.iuc!,! bj-,.
•--i uiver. • (Hi ouvir tUia*, Quando
ei-:1 . aluí» me".*..,,-., a iiiaiitiiii. da uni.
l<<:u:m etx ¦:..<. OSfUtio bfOVO vmi t.lvi.l
4a i iinwnhu doa ctnt|uat)ro pet c«nto.
Sua uiluUít.f.tui noo M da rtao* * ia.,
t • porqu* a «i4a antõo a« de*«nfoUrva
{-«Mitt.i * aombfki. o mundo (tona o •>
»»lacar.ho üunsl-.fo a «• RtTVOa lOtUO*
palc** oltololonl»* d» Hida*. a amtaçar.
•not com um mUinio t* nao ratiaai por
mono* . . 4 da medlavaiiamo. Condi,
doto* brasUtifo* a ^jut**ina.'*. o pooco.
ço poadido, á 0*0110 da «o* do dono.
f«;^!!um tntn onauo* •njoattvo*. crua
•m noaaa tt»oa «ia pai rolariam multo*¦ iihaçt-u p*n4an»»>* a duronla uma .•
mana cotrarta um amcicma* da aasqu*
Lrmoo

N&o (oi o.uHimenlB aa*im para nó».
A» luiu» do povo chaoaram a Ooraacar,
ucjul. neaaa invoncivat concioncio anü.
•Ia»ruixi. qra* no* »alrr>u da dotRonra

colocou noaaa pátria ao lado daa Na-
çooe Unida*. Cm vet da raaerva **mi.
.coionlsl da* poianda* do Eixo. aaauml-
mo* o pop*l gloriofo do combtcnla* na
auorra d* oirtorminlo à tirania. Ma*,
embora vollado* para o Orienic aau.
dando o novo mundo quo daiponta. *em
noa pardarmo* na conrampbção MlarU
doa noite* cru o ficarem atra», como o*,
ejuecat tanto» patrícia» que deram o me-
lhor da axiaiancia á cattaa da UJtMrda.
d* * da «oborant.í do Iratvll ? Panaamo*
•m iodo* com amocão. Reconnocomo*
o multo qua n^orenn pela pátria o polo
povo, tudo quanto rtolUaram honoela.
menio no **u poeto de democrataa con-
•equantaa. da lutadorea onti.iaad*taa.
Ne*** número qua, para gloria de todo*,
representa a quase rorslidad* do povotrabalhador, da indômita moddada •*•
tudanól. do* homeoe d* lotrae. doa cien-
ti*!o* a tãcnicoa, doa produtorea de uti.
Udodea e crladore* de riquesa- homen*

mulhere*. destacaroo* a vanaxiarda
doe que tiverem mm detfalecimonto uma
poaicáo vigilanlo e tiva. O* que pu.
deram criar pela preqaçõo • pelo exem-
pio a palcotoaia da luta, mobilizando
todoe o» vsloras. aem prevenções nem
•eclarUmo. para a contribuição do Bra.
«U á causa da Humanidade, á aua pro.
pria causa. Os ettólcos trabalhadorea
do mar, o* bravo* oficiais • marinheiro*
que defenderam o Atlântico Sul, nossa
artilharia de cosia, nossos aviadores, e,
por fim, o* componentes da Forca Ex-

»r»a>»<riaa»Mi.»aaaa>a>i»<»aai«<<aai^r>a»»a»»a

Pmlru UOTTÂ LIMA
podidonaria Brasileira, desde o «eu co.
mando superior ao m?i* modesto "pra-
• .iihit . Iroinado potâiwelmente, para a
coca do* Apantnot, na* batalha* com'
pois do largo da Sé, no revide eos as*
sattoa insidloao» e ó insoienda dos po.
rada* da milicia do sioma.

O mundo deu muita* volta*, o mun.
do galvaniiou.se em resistência* ¦=;-:•
ca* ema a da população de Londres,
em batalha* legendárias que o* século*
tvoccrao com o nome de Cuadolcanal,
Moscou. Uningrado- O Alametn. S-nin
grado. Nrirmfrndia, Budape«te, Berlim.
Agora se inicia o pertodo de desenval>
vimento pacifico. Ou povoa tomom em
suo» mios sou* próprio* destino* o or*
gonUam a vida rurura sogundo as nor.
mas da pai indiviaivel o *ogumaça co.
letiva, que os fascista*, seus compomos
muniquUtas e Uolaclonista*. seus em-
buçados capanqas do-ttotski*mo chega,
ram a perturbar para o* êxito* tnldols
da agresaao hilleriana. Criam.te con*
dlçoo* favoráveis á salda unitária, pa.
cifica. para a prática da Democracia a
quo •• condidona o surto mais promüv
sor de nova vida.

Vigilante*, mas otimista*, contiemo*
na nossa potiiica de ho|o, quo é o coro
lario aaturcl de nessa poliiica de otw
tem o d* sompre. Se ainda ha quem
n&o a compreenda, aludemo* a sua
compreeniãa. Mais dificil (oi convon.
cor quo este era o caminho. Rompo-
mo* ralações com o Eixo, themos.lho a
guerra, ganhamos a guerra ombro a om*
bro com u» torças da vanguarda pro.
greaiista da Humanidade. Não no* Im.
pacientemos demasiado se algum homem
sincero, mas do*ori<rntarfo, sem rumo,
sem perapectiva, teima ainda em prefe^rir oe maus agouros de seu crônico pe*.•imlsma Ou elo abre os olho* à lu*
que Jorra tão lorte- ou terá de aceitar abenqala branca para merecer o respei.
to compadecido das m:s*as qu* enchem
as nia». por entre cartaxos convidando
ao comício do amanhã, com a alegria• o orgulho do ver na avenida Rio Bran-co a grande faixo cem o nomo queridodo povo.

Ncsso otimismo conciente há de co-
municar.ao a todos. A massa popular
não hesita sua experionda o sua con.
fiança om guio* provados a ajudaram a
compreender Retonrendo a velha lei.
na do todos os dias, congrarulemo.nos.
companhotro* * amigos, porque a hldra
fasdsla está sepultada nós escombros
de Berlm. os poves realizam oporações
de limpeza em sou» romanescenle» pe-loa quatro cantos da tona, e o «oi quonsseo paia todos ó o sol da Dcmccrada.

¦ I. ...I I LI ÜM. Ill.l ll.l 1
li .li ii i .iis .1 \ii..i •!..
I IHllot V t«M A *«ÜIIUH4

i-.i tustiti' »»u
WAntilíiuTOS. 31 lA-rM -,

A» i»re»?*4rr * eitirvf *, rwj*. da?¦t» .ia».» da c'^«<«»«»u * um
«iww d* u.í.i.u;!» tm «»•
i!H.,.jil. raÚlaMi l*f*Ht* 4 f*>

li i .-., -t llt;.|r!:li!ii,!r; I 1 *>¦•aMo reuiisia» e preatómt» TiU'
H.ali plWBaWM O W^*««««! 4t»'
NBOI

» mMbbM| «íju» re^ntíto» !»•I* pafa *o*«t»rtr a m*u *it*
táí*t4r.ne,«{au ««íe i;»u a um
;.¦..«! í. :.!.,!•.. »;.:rii. ano

>. a. i.-r c ., ir o tãrgmia
T«*iitr«i Juk W iliuita-y, 4b Mí>

--.'.ale }.Um::.s:.,| t 0, r*1|t#^U4>0
1-iil.ciH 4* U-í-IilaÜ* 4 MaWr
n«4ta 4u*rr» **** m«44lh* os
i-.,ü*K». (ter sim 4» bravura 4d>
m<* t »t*m rto eiiB.prwnínt» 4*• • rj fOf ::.VH:.r.!:.. 4c|«, pg**»
taOM. o lii. .¦.., 4* fina., ¦.;.
l-.i. i.. 4 fJ.'a,</li lie Uiim 01i-i**i;i» swrrrvtrtM.A iiinort* .'=¦¦= tmm csu
ettc-U >•¦<¦ !i.-..-..r...,.- »:, : at -'>-•
«ur* 4* fia**» mi'í!»i1ííí, mart'-!t:j.,! e !-;:!.-!:.- :.-' -ti «(£
ta Oi eu» retvbrm "•» Mê<
n*!»ia 4> llenr* 4erneik»u»r*m¦¦¦ ..'a*rü. tm seu m*U alto grau
OUvWPai na Hlsçiij, o q*»e tw

-.;;.:', :;•:-,. ftau* --'¦ s
laaMramtBtl ne campo 4e b*>
fattl*. r»t*4 *tt?H4 4«r» eNstot de
iiU4*rf,nrr híaiirm K<** t*im*;i«-
vem ¦< como os friit* d". wí>
iro* ao* <stuu foi m\ttm* >¦¦¦¦*
ti-r.itrrirtai&ii a. como a* mal*
rlrtaiUs tradKõM do hffülMfiP

mrf tcano.
E»!a mnlaUta — rtvlta — •

«nlrftd* p»r «tt* de braiur*.
tom rtüii 4e vtda, seita* ds* cal*
«rnd*» «to 4*trr. Nrtihuei ofl>
esftl ::-•:..:.: que o sargento '.:¦¦:¦
my clltfrfila.w njflliliu torta UfflS
çornpanhM irumiga Nenhum otl*
ctot ine msmt-ru iuuir, corpo a
nu%H>. com 'i- IttUttigo». d>-
í- '-- de IrriiU» «u iv.-í-j- lhe
tot unpcuta pelo proprVi <irc-
CSo rVfam !ii;i|:»v-, Ue utia
rnsama :•¦¦-:.. que ,.•.-::. ot
orfiur ii i' fax parte de • >;¦»
4m«k8r«> foram atos d» valor•¦';i-. cgoluno, o* unkos que po-

s*«* »«isi<f#i »w* lerriuU »o»«
W«»iw. S»ím « triaai-ttfa gawtt»m da Vitum

fím*4» e l«lria SJSfJSj |¥MI M
{s»*n. »ii!i»í..,t* fjl «,.i.i„i
ai rt«»r* * t!»«««w»s sa* i.#»
BB* »rma4*> >»=;•» li? i > n

; lia O fc.il.üu iJ ;-ir. 4 "a.
lUih*. tf f*»f» o Çi,-n* ,v pVMa
tetro» e mo* ia»r* u Nrfko m
fíXU&Oã&mu C*fi» 40* avãteaiv»«ti» r*«/" 4*4* ff*wn d* !«•
falit.r.a B .Ir >t . :í, ,.,r!.'a ; t.
ie*«i.íii fia rseeiHM •;--> «w
Pato* ., -ial! 1. lad hHWIIlIlt l*4e
fetcllve :-.«!.. ffi**, l,«-1a .«IS.
mtOU. tV*|H*»f»l os bOBaTM rt*
trvfsrttana H4 MM M *«r*M,«
CS !. ,s «•-; uit|,.,> r.-c* itii
-l.ííc;.lai;l 4|W1Ma « U.n: U • ... r
'«« pel* tlrtü», fAM !a;it«í.i 9
frm .. .at« a* rhuia*. a »¦« -
B 8 l»í'-> :•¦' 1*0 llf,:urMí:...M«
!<,iii»i<i !.nii<: a *x*t *!d» Ty»
40 Wa 'fie '-' SUprtffa. t na.,.
4 iisua de ate* tia * a ••: '
-.««tu ..! q-4« .. .¦:-= e»;*mui e*»

&'« orsMio * rnottio d* ergu»
tho • d* «íuaiie p»r» Io*» «t
¦aTattieaaHS,

I:-r <r .--i.^ 4 il!. -'!-. (OMi-
{llt<« 444 |..,'i as «tUilat a -li.-e u..'.
iM»4>rtMo trttmiío na Hur*?»*, KU
oca rfuMtítr-i 4«<^irtf4A ar>ti>:~rJtjvB^aMorai tw ParttKo, ttsu»• i nea ;..«-,. -; a - •- $»»r4 deat..
nr <•--: .;¦:;¦»* mat* unic, «u
um l«s«Jfi» <--;-..-.íhM

Aflle* que eslrr» IUflUtlait» •
natalltc rfc;iü4 a J*si*u. ffr*me>s

:'i. a i: i,,ri.í tt irrtrrrfflff ™-
iv<««icn: ru5<*» friiu». «*sw oe ijo*
mim pattonflaes, («srrufao «to»
«•» mau i-.fvuiJi.a a :..*-•» •.'.'.-
rt* i;.r .;..j.f.

i:,-c.' ¦ que hOr* toiXH o* tio
r<i«nt t tiata.* m mulheres a*
. -a : -. ã r:, a: . =: ; . : 4 fJrtM
;- : tmtH« '.!•'•• I'.'!¦.¦.« t. .1.¦> t ü'
ciem *u« fi*«-*ii* c«)}»gt*)i a atr-
ttt-t»» Or IIMtrtmçAii, RÍO 1 >
orrntio» jf»ra*»*r na tArefn *
que otw iifojru«*itt<*?,

K* crsti ««ntuitto I stattoaij (fut.
(intO 1 :r::-'.rt.'.r .'->•. í.-'ai; ,1
t iiii;« e tm nume ao Cutigrt**
to, apmento a Mrdsut* do
Xoitra ao sartento ttvüko Juk
W. Urtds«y.,,

LINHAS GERAIS DAS REIVINDICAÇÕES
PARA RECONSTRUÇÃO DA ITÁLIA

União das clatsea trabalhadora, para eliminar ot

grandes monopalioi • Diicurto. de Togliatti e Nanai

demonstração de sua U a <3e sim
cegueira, consideravam, cnt&o.
suprema ventura, evidente e In-
rontraatavel prova do sua flde-
lldade ao seu credo tutalltario
o darem aos seus rebentos os no-
mes desses dois tArados, ouc, hd
três anos, vêem ensopando de
sangue e cobrindo de luto a nu-
manldade".

O fascismo matuto" quer pro-
vaa de que... etc., etc, etc. Ai
fica uma... E' de um Julr.

9 embaixador Batís-
ta Luzardo apresen-

BUENOS AIRES, íl (U. P.)
— O sr. Batista Luzardo. no-
vo embaixador do Brasil Junto
ao governo argentino, apresen-
tsirit crodenclals amanhl Us 11
horas da manhfi, ¦

TRÊS INTERVEN-
TORES VÃO SER
SUBSTITUÍDOS

Nfj círculos púlltlccs se <ü co-
mo definitivamente resolvida a
substituição dos lnterventorei de
três listados: o cio Para, coronel
Magalhães Barata, o da Bahia,
general Pin:o Alobto e o do Ceará,
sr. Menezes Plmentei. Ha ainda
quem acrescente que -lüo é multo
segura a aituaçSo do Interventor
sergipano, coronel Maynard Oo-
mes. Ainda nilo sfto conliecldo.1
03 nomes d03 mibstitutcs daqueles
autoridades,

TOINCrlEIRA DAS CAMPANHAS POPUtASES
A saudação da Comissão Nacional da M. U. T. e dos seus grupos profissionais
— Visitam TRIBUNA POPULAR os representantes da secçáo de M. Gerais

NOVA YORK. 31 vi .:»v
Pre*»> — A emltsora d* M lio
»¦..::.-!• 4 que o líder comurusta
!•-..*.::m Tostiaiti e o líder ao-
cislusa Pittro Nannt. faianttu
t>ersnte tuuierosos operann* útt
ía.-r.-aa «te U tio. tx|Hi»«r*m a*
linh;* gera* das rrtríitdlcacryt
de seu* psrudoa na rtsMuitrucáo
ds luiia. laxendo truUtentr*
*',•'¦ - * em prol d* unliu da* elas-
ses trabathadcrai, "para a ell*
mtnaçio dos grande* monopo-
lloa índustral* qu* auxtllarara
a manutençio do fascismo no
poder".

ACLAMAtH) rim ir,oco
1'fSMiAs

UltAO. 21 - a-.....• .\> • Pressi— P*ltruru TogJtttl, líder do
Partlúo (';;.;:...•. i da Itália c
vuc-jit .'.¦-!¦- do Conselho de
Mlnisiros, surgiu hoje, duranu
um instante. * uma sacada, paraa.radtcer as •clamaçoc» do» co-
uiunlsuu que •¦ loram saudar,
num tolal aproxlmatio de U mi!

Precrd.do por uma parada queUnha tudo! <ã sinais de uma
reunião política brtn urganira-
da, um .:.•"• de massas tono
quebrou a calma que descera *u-
li.-i; a* cinítrenclas aecretns de
rcprf«ei!tantc« dos cinco tiortl-
du* satl-fascistas! em Mllio, noa
ultUnca dias.

ser motivo para exp.*«**5»» Ce
aurpresa".
! IIH H r M.., O l.lKM.ii; HO

si.M \ m tu.. «PAItTIK.*,S,«
BOMA, 51 ÍA. P.) — p.t-

"í>"' qu* Cario a . .-• -.'. i1r>
retor do umaearlo de «sfroii*
esquerda "P4rtl*an". detido bi
10 dias pelas autoridade* n:.!-
tare», por motivos de »% ..- ir. i
militar, foi posto em Uberdad*.

Na oesallo da prlsio. os dr>
colo* aliados declarsram qu*
nao havia motivos politicec pa-
ra essa medida.

O semanário *Partf*an" foi
suspenso, ha vario* mesi-e, par
quebra da ennsura militar.

A ação da Iugoslávia

r\ OOVERNO Federal r>.'n.orraa
v/ tico da Iugoslávia, em njt*
trradlada iwla estiiçio de P-lra»
do. esclarecei' de modu Irrptrrtnirs
vel a iiuctAo da ocupacio ir.ill»
tsr da tatrla, Trleite e R-lovriua
por forças do teu Exercito.

Rrsaalii de #u» termor a «•
tíur*,to do problema em turr.o do
qual se pretendtu formar um».
temo-itade a verdadeira e exut*

,Ca .fui,i,líín'Tl0* *,líld^ tlnd* ! oiopoca-). Nio lia, em vcnUde.' 
na a>'tndc do «overno chefado

O Movimento Cntílcador do»
Trabalhadores *e aflnn* como
organlzaçio que realiza, cotuoil-
da e desenvolve a unlio do pro-
letariado brasileiro. Nascido des-
se propósito, na capital da Repú-
bllca estende hoje sua cç&o pe-
los Estados, levando a todos os
setores obrclro* a t>ua palavris de
cong.-açsmcnto anU-faücUta.

A Coaihsfto Nacional do MÜT. jtcr.do 4 frente zeu presidente, e|
lutegT.ada por Joccli-a Santos.
Joio Francisco Rocha, Alcy PI-
nhelro. Ferreira Msla c Iguatc-
my Ramos, esteve ontem na re-
tfario ue TRIBUNA POPULAR
afim de nos apresentar a aos
saudnçAo pelo aparecimento dca-
ta folha.

— O MtTT — declararsm-nos
os dirigentes -:.¦:•.. .;i. — v6 com
prazer o aparecimento de TIU-
BUNA POPULAR, trincheira daa
oampaiihas populares brasileiras.

profi'j.lo:ials. Dentre esi», o ilas, O ABRAÇO IX) "MÜT"
artistas teatral, Integrados pelos) DE MINAS
artistas: ModcUo de Souza. Fer-I A gt-.-ç.i > Mineira do Mt.ri-
retra Mayo, .'.-•<.. de ;. j.Jmcnto Unlflcadar dos TraballU'
José Matos <Matlnhosi, Renaio ] dorrs, cujo desenvolvimento sr
Machado, José Cilazans (Jaa-jvem acentuando uela unsnlme
raca>, Eugrula Álvaro Moreira, f atícfio do opcr.irhdj mineiro.
Artu- Bainhes. Ferreira Leito e • cnvlou-ncs o sru abraço e.travé«
Zulmlra Alves.

O Grupo dos Jornalistas este-
ve presente ca pessoa de sosso
confrade Luiz Alves.

umn tíflcgnçfto A írc.me d.i yMhe achava o companheiro Kniani
Mrla, líder proletário monia-
nhés,

SEMPRE ARTICULADOS
COM O FASCISMO...

TRIBUNA POPULAR aparece
oxatsmente quando estamos to-
dos empenhados na propaganda
do comício do grande líder na-
clonal Luiz Carlos Prestes. As-
sim, conclama o MUT todos 03
trabalhadores * comparecerem a
Sflo Januário, como demonstra-1 _.,.. ,.
çao de unidade e civismo do pro- \ 1CÍI&ÜC1&
letariado naciornl.
GRUPOS mOFI3SIONATS
DO "MUT" EM VISITA A
rit/ct/.VA roPULAn

Alem de sua Comissão Náetor
nal, fez-se o MUT representar
por delegações de varlo.i srupo.^

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
noticia LjvcrldlcA a serviço da
confusão Intei nacional e do dlvl-
sionismo foi o telcgrrrha copten-
do uma falsa entrevisto que o
chanceler Lcüo Vvloso. chefe (lu"¦!-.. ii. !¦-.-...-.i.i em S Francisco
depois i •¦ ...f..-;.4... cm tomo ú»
Ida do Corpo Bxpedlclcnarlo Bra-
sllelro para o Jabáo.

Àl cstAo alguus Indícios das
atlvldadts fasolstas no Brasil, re-
velados através de fnte-s concretos
c Incontestáveis.

democrática
Al fica a denuncia a^ povo.

ís ors\u-.iaaçoss pisoularea, a
todos ca verdadeiros ciemocra-
ta« e aos homens honestos, civis
e militares, que e:;erçam postos
de responsabtlklado o que não

or.tejam dispostos e. e-cara:
neugmatleamento essa audac.'o-
sa tcntntiva dos contlnuadcrcs
da obra úe Adolf Hltler, d« Be-
nllo Muíiolinl c (icinnls rewon-
soveis pela ctpantisa cainiílc!-
na da Secunde Guerra Muncila;.
na qual participamos e na qual
perdemos olsiunas centena» de
v!d.is em ações heróicas de nos-
So Corvo Expedicionário, no ser-
viço de pátrulhamento e com-
bolo do Atlanfcn Sul, pelos nos-
sos valentes ofVs/als t praças
da Msrinhn de Guerra e da
Força Aérea, assim como nos
transportes através de zonas, de
truerra, feito pelos nossos he-
rolcos e abnegados oficiais a ho-
meus dn Mariuüa Motcanto.

Nao ptidcmos esquecer of que
ainda ontem perderam a vida oii
ficaram mutilados cm dclesa rie
nos.«o liberdade e na luta mun-
dlal de mllhCes de combatentes
contra o banditismo fascista.

r.fa.i decidiram »e o uuarecimen-
lo de Togllattl a sacaaa e a reu-
nifio des comunista* rus ruai
quvbrArum o regulamento que
proibia d.s:ursos publlccs ersu-
n:oes políticas durante a vulta
de membros do gabinete c lide-
rs» Cs partidos ao nortç da lis-
Ta. Tanto Palmtro Tu3llnitl co-
no Petro Nennt, chefe do Pa»-
tido Sue alista, puseram de lado
o reuuamento, laiando, ontem,
cm reuniões bem concorridas na»
sedes dos seus resixvnlvos par-
tidos.'..:.' •!:'. hoje. turttlu 4 saca-' da da sede do Partido Comunls-

! ta. na Pcrta Onribakií. para sau-
I isr a multidão, espKmlr a sua
! fcluipatla pela situação em que

ae encontram os operários e lhes
; sgradece? o stp.»lo que Ih» dâo.

Depois ou seu breve discurso.
! h parada prottegulu nas rues

oe Mlião. Os r.;anlfc?tantes. cnn
lando s "Bandeira Vermelha".
ccnduzlam estandartes, flomii-
Ias e cartazes, muitos dos quaisexibam maior expurgo dus fas-
clutus e a demlfsftodo "premicr'
Boncmi, que, pelo que agora ec
acredita nio visitará h cidade.

O Jornal socialista "Avantl"
e o Jorual comunista "L'Unlta"
protestem contra o regulamen-
to que proíbe, discursos » reu-
nlões públicas, mas o Quartel-
General do *.* Corpo de Exér-
ckos diz que todos o» arranjos
da visita ao norte da Itália fo-
ram (oitos "por escrito" por
HUiorMades superiores aliadas
com o presidente do Conselho
do Ministros B»noml. que os co-
mnnicou ao? membr.-»? de par-
tidos agora em visita á região:"A llmilsçflo .«obre discursos
e comício» nao deve, portanto,

ENCONTRO COM PRESTES -carlosdrv<momdemdrade
O povo da cidade teia tini encontro marcado com Luís CarloH | DOCÚva (|«e dá o aíastomenio paru abranger todo o qupdro

Preste». Será atnanbj, a noite, no estádio do Vasco. Um pflmelrr
encontro. Deverão i;wilr-tso outros, uqnl e ali, como 6 romttm
(>ntro poBaoas quo «c entendem, quo precisam tfómühlcàr-se e que
Cazorn da palavra uni molo do esclarecimento e do açüo.

Como, tardou ess<.> encontro! Muitos ar.os. Nflo foi possível
marcá-lo nialn cedo. Dois velhqs coniiecidoa -•• Prontos & o povo
— se estimavam, confiando um nn outro, nem quo o contacto
vivo uaa ruase íiiii int?.is trouxesso «nua clemunto do preaonçíi
pessoal, que dá taíilo calor ái relações humanas. O povo csíú
sempre nas riiuSí porem Prestes-nfló estava. Sua uusencla nfln
tmpeilía quo ne Bântlâse quanto o povo lhe littérosnavá, e nabln-ae
que no centro do Isolamento maia absoluto :is Idéias desse ho-
mem oram do confralernlzociio com todos os brasileiros, do par-
tlclpaçflo nos grandes trabalhos para levar o Brasil para a fren-
te, vencendo Ojrotlnn, a Indiferença, as prevenções porsrinflllitns.
os preconceitos partidários, as miúdas divisões Internas. Ltils
Cario* Prestes,nfto distlngula entre os brasik'!ros dispostos a essn
tarefa e pensava nm reuni-los todo?: os da cidade 9 os do campu.

i trente das fábricas, os patrões esclarecidos, os fazendelroR ca-
na/.os de compreender o problema da terr* o do trabalhador d*'
enxada, os padres solidários com os «eu? paroqulanns. os titnoló-
tiárips K«m sopnr:ii;.1o de letra ou classe, as mulheres, que tnn-
1.13 vezes conhecem mellior nossa situação econômica do qiu-
n-iiltoH teórico» — elas que cabem o pre<;o das coisas o sentem
as conseqüências da criso da prod.itçao ágrlòola, enfim todo esre
mundo de compatrlc.los que ai estava, A espera du um movimento
d© unificação, viptoroso, cordial, honesto. '

E entflo, através das escassas comunicações que Lula Carlos
Prestes conseguia estabelecer com o povo — uma carta, um do-
aumento —• lofto se percebeu que era como se ele estivesse en-
tve nôs. fosse o nosso companheiro do bonde ou de café. o amlfço
ilile estnva a par (Ia nossa vida e com ela se preocupava.
Por um absurdo aparento, estava mesmo mais perto de nós
do que so encaminhasse ao nosso lado na Praça 15. A re-
ricxáo o silencio, a leitura continua, o gosto do estudo, a pers-

'O.bretndo uma energia morai acima de iodos os sofrimentos per-
nltlam-llie nma clareza do vlaãò e uma profundldntií de nnálls»
nie muitoa de nós, com as nossas bibliotecas equipadas e os nos-
ioh óelos, n"io alcançávamop.

Contudo, nüo era ainda a presença, aqulln nne um orador ex-
irlmlu tão l.ini, na noite do IS de abril; dlanio de uma assem-
'ilela, ao contar-nos com simplicidade; "Acabo de ver i meu
Miilgo andando itd ríia. como qualquer um... Custei n, iierõrlltór
•io qúd via:', andando'como qualquer cm. s«m (.ne Dirifttism »e
«mliraHi.e de IttVpedt-lo." Aquilo que todos fazem e ei" p'Si) !»>•

•Ilu fazei". Apenas Iftn: nia« era o símbolo de grande» mttdnhça*
n.t^lonals 8 Internacionais, a lluslraçflo da quedo do fascismo ni
mundo, o Inicio do uma ora de coopernçfio Interna em bases de-
•iiocrátlcas e progressistas, nma palavra diferente ao povo mu-
•liticado mas sempre esperançoso. Tudo Isso nn Imagem do um
Homem andando, despreocunndo, livre, nesta cidade (lo Rio.

Pudemos ai reparar melhor no homem, quo deixara para nós
dp ser rm retrato, contemplado no livro, loníte das vistas poli-
tlals. Seus olhos fitam claro o firme, acompanhando a palavra e
aguardando a réplica. Sua fala nlntdn é o veiculo natural de um
nonsahíenlfl lambem rápido e amadurecido, O rosto permaneceu
levem, ulrtivéa da terrível experiência humana acumulada a par-
tlr de t!)"4. O sorriso ê aherto e leal. >Jenhumn ênfase, noütium
romantismo. Um homem andando nn ma.

O eomtci.i do Vasco dará ensejo a que estas Impressões se fl-
xem e se SlarRUeOi, pois será litoralmente o encontro do Prestes
com o povo. Nao mais a carta que se filtrou entre aa malhas
do aparelho de vlftllancla. r> documento de circulação limitada,
ou a entrevista feita ao snhur da curiosidade do repórter ("Près-
tes disse.,. Parece que Prestes pensa Isto..."), mas a pnln-
vra direta do líder nacional frente a frente com a multidão que
esperava este momento. Que Prestes também o esperava, nflo
portamos duvidar. Com a certeza o a paciência dos que entraram
por um ctimlnho Justo e sabem que ele pode sej- longo e difícil,

mas conduzirá lúi ponto desejado. Ninguém se preparou melhor
.lo que Prestes para a cbmunlcnçflo com o povo, primeiro via-
laudo praticamente todo ó Interior do Brasil, em contncto com
as camadas mais humildes e dosam paradas de sua gente: depois,
reunindo nn cultura polfüca o filosófica os dados científicos que
. ajudariam a Interpretar e rlnsslficar os fatos observados. For-
iiiacão prática e teórica tílo entrelaçada o Intimamente absorvida,
que talvez o nenhum do nossos homens pn.bHa.og fosse dado con-
seguir BerheJhánte, pois a uns falta experiência vivida, a outros
o lastro Intelectual. Da sombra em quo qe envolvia, elo emerge'iroca nlonnmenle babllltádo n falar ao maior niímern do traba-
Ihndorés das diferentes categorias a lincuagnm reta e precisa
une n todos Interessará, porque resulta da meditação e dfi vtda.

Outra circunstancia aumenta a significação do encontro e au-
torlza-nos a nçunrdnr dele consenuencias felizes: é o momento
em que se realizará. O pais está particularmente sensível á vozes
serenas que se disponham a examinar os seus problemas o discutir
o rumo que devemos tomar. Salmos do uma guerra pelejada com
valentia, que nos custou enormes sacrifícios, mas em que de-
".empenhamos o nosso papel combatendo de verdade o nnzl-fas-
cismo. loto deu a iodos, soldados da FED o trabalhadores da re-
taguarân, nma conclencla política que há dez anos atrás seria
nlóp'co Imaginar. Qualquer homem dn rua sahe, hoje, jillprar e
tirar conchtstVes, não apenas nn esfern nacional, mas até numa¦scaln internacional. Nossos episódios locais ganham outro sen-
tido, á luz desse critério. Deixamos de ver os homens e suas
imlxOea, para distinguir alguma coisa do mais Importante, mais
denso, alpumn coisa que só se obterá á custa de novos e lndls-
nensavels esforços, e também por melo de umn coopernçfio sln-
cera entro os que nSo querem ver nossa terra sepultada sob as
minas da Kiierrn e da miséria econômica, t a esse povo de In-
tfillganela aberta, permeável aos fatos e capnz de compreendé-lo
nn 1'mnldoz de seus propósitos, que se dirigirá o orador de
amanho.

Amigos, niio faltemos ao ciiconrro com Prestes.

nr'o marechal '^to nada qt"> drs-
toe da conduta geral •*"u,rlr.
nelos oui.10* governes aliado; np
tocante A ocifaçllo do* frrilorios
antelt owadi» nel» W.-hropcJit,

Oue a» fn-caa Hrosljva» ta-
nhrrr o direito a a*«i'mlr p-oceHi-
mento 'giiat As outrrs não ha
yn^iwm' no mur^n mn o 0015».
<li-cuilr nuanrio fomos tod'* rrnjj
tK>'"adris pelo* traço» heroi^ot d*
sua luta e s» lhe avalia a Imoor-•.!.-.-:. da i.'-i"¦."¦¦ 'm relsc?" a.
«•;r ••.(..>. ...-¦..- 6e a medMít
fosse a dos sacrtíVslas. poucos se-
rinm aqueles rum m«ls titulo» nu-
devem aar?«e'itar do nue os luvo-
alavos, lutaniio a principio com
recurso* material» escassos arma-
do« mu'to mal» d^ coragem e rie-
noda. do que de Instrumentos mo-
demos de auerrn.

Nfto k licito frlar-se em Inten-
cões de anexaçío sem evidente
má fé ou proposto deliberado da
lnirlca inte-nar^-nl, ounndo V.
sabf» oue a ocutiocfto lu»o.«isvn se
verifica no iremn tltu'o com nua
se verifica a de nutro» terr"or'os
nor p->rte daoueles que foram
£'!>« ubsríariores.

Re.-,1':.ir dlr^Uo igual »n dos
Exércitos rrstuntes rcrln pa-n 0.1
lu<?oshvos Intolerável injustiça o
precedente perltrco a quebrar
norma sobre * qual se ass"nts %
oroprla 'ur.ldade das Nações Uni-
drs.

Qusnto ft eltuaçCo definitiva1,
dos territórios sobre os quais cer»
tss rtger.cla.1 dcejam estabelece?
premsturo litígio, a Cor.fercnola
dn Paz é único orgfto autorizado
a n-ofevir seu pronunciamento.

O principio estabelecido o ese-
eutedo é de que Aquelas tronas
ofertantes de s"U sancrue e he-
rotsmo pela libartaçSo de um ter-
ritnrlo cabe o direito e o dever d*
assegurar a sua gestão admln's«
tratlva e militar nté a normall*
raçllo a ser dctermlnsida pel»
Conferência,

A Iugoslávia enquadra o sen
procedimento nessa norma geral.

Esta, portanto, no seu direito.e
na sua ra?ao que todos os oovés
amantes dn liberdade e, esprrn-
mos, os Beu» goremos tembrrr,
hfio de por forca reconhecer. O
contrario seria fazer o Jogo dos
n?entes da retaguarda nazistas
Infiltrados nos setores da propa-
gands e da diplomacia, mes foceis
de localizar par aqueles que nüo
se neüam a ver.

—— as»

^iMrtd em Liou
PARIS. 21 (United Press) —

O sr Edouard Herrlot. ex-p"-
mler da França, chegeu hoje, por
via aérea, procedente de Llon.
O dirigente francês foi receW-
do no aeroporto pelo filho do
general Mac Arlliur, que é o
primeiro secretar'o da embalxa-
da norte-americana, que lha
apresentou congratulações em
nome do presidente Truman 8
de Stettlnlus. O sr. Herrlot
avintou-sc, logo em seguida, com
o marechal De GíuI'.».

1 ¦ ¦ ¦¦ ¦¦¦¦-. a... i.i nw.ia.yai

Trá a Washington o
sr. leão Veloso

S. FRANCISCO. 21 ÍUnH.ed
Press) — O chanceler LeSo Ve-
loso do Brasil pretende perma-
necer aqui até o fim da Confe-
r»nc(a e em seguida In!, a Was-
hlngton.
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TKIBUNA WUUK

SOCIAIS EiHíffiMtí
á «M«M C*»»** «44 (Vir*f

Ml # |Ü| fés** Í* L'íj»m*
#•»#*•««* 4r*a*.*t e f»&#í»«m
tm$4$ **>* ** êfmM* n*

i« MMWitfl fe»» «*¦* #*'*»»-
pi* *t* *»#*<4*a,**¦*!" * éuni-
*##***- w*#r* .*m*íi*»*, tMtoiat,
4rv**-< i."i **?** **%*» de cadr
pnjMi ## papárí»*!, »-r*;i?*»''»-'
•jm»-(m»,-* # a»?**.»*. <» MM
fi•-•»<» lOI»-«*l *»!#** i«( fí**
W *'«f» «ti», *pff*« á.l «íi
feaapo. 4* «etfr, d***** e*»*- i*»*-

•fatffl Miapaae-a a MV?fta 4* FM«--, »«*•?>«*¦ |», «| « Jf. i/ií-a
P* #i«*r*ff« pea-et* ««si fa.
pimtfit

AOjB,

AnlwiwrloN
ftit. |nw|'» f»|« r-i*l'»*« d*

Pu», **»•-« 4» prolM#«f RM*
p*-'(-f!a d* Br«».

r»'«.a 4a »r 8-bamío ©atepva,

Sr.
-Si* Mu" * Aí WO •*•

)'¦¦ t»*-*ii»j-ma *i5to«* d« ir,
Pran* tfu Reallu-a»,

- ir, Ollliu !!».'¦» :!•;,;*.

Contra publicações
integralistas

Ao «r. flerban ¦*•-«. pr*«
¦tdant* 4« A. A I., m mo-

tartaia» 4o |i|airtfa a**4*r*l «d-
4»»»<»m» oeet-utot* !«!••
f»mas

"0* metorlM»» nirtoMt m-
nlrta§ rm tu»mM4l» promovida
*••'• <•:•¦=•'. 4» Vigilância De*
»»-;iü'i doi '!..'<•;-• -.t do II Ia
4* J»n*lra, apelam por v*»*a
tsternedlo paia toda iwproau
do Brasil, na temido de ¦'t i¦ ¦••

pabilcacAt* da Açaa lnt»-|rall»>
U flra«llelra, r«pre»*eianie !••
uma doa nail-fascistae r*#pan*
«aval» p«la carnificina qna de*
taboo «abra a bumanlded*. t
¦•¦'ra a llratll,

Eduardo Martlna Madeiro».
ii •• jüo Conealve* da flani. Jo«4
0. P. Marqvet. Clodoalda K»-
rn, Joio t '"¦'¦ Taram, Joié
d» Monra i'•"*•, Jo*4 Donla
ini da Soum, -¦ "• da Andrad»,
llarm«a da Calrac, Pattlo do
Araolo « Spltanlo a«llhsr>
«Ino»',

•= Dr» p»iWf«* P**i'í«,*!*-
najMMNftO n* mftUrll 4** 8*»
6*4» Fitfífa»,

-ViwKrii. fi*n da «r- Kli

4« 4f^ti «««a MarliM.
— d, mm tíwpiü, ajn«H

Ni«w 4« Br*»M fta R|H#4íf

Fnlpi'impnto
Pjh» w» ititémtU. k rwa Pm»

d*5-.|.s Ac U J»l- «• 1||. cílt
IMMK*, l*!*-«M * *e*t|f»a H'- í
imã f|ib«if<» M*ít?*' Vf*iíi ««•
,» sa *r Pi4n?'«r>i I|íp4**í
Vlua, o Hi»iti.iipem« í>: in.'i!»49 na f«íníU(ta d» »*« Ja*a
Batttti

ReuniiVí»
uumuiu brauuriio m?

OUlffORA - rt»|í. a* IT ho-
r**. r»a Mito r»»*r* d» fc'wj !»••
i«f«fia p.tiiMiw** r<»n*u»ío *!*
*f-.v«i do 41* tttifiw 4» Mdo»
itanoia

« m«'it.::\i<y. iü«íH!j »-:i«\
DB HKSiliííg - Boja, a» II hJ«
na. ratinlA». para prt^iar ba>
«*«t»s#in a Ciftoji Oliaiaa r
Brnara Cl»*»». PiHrio t« dr»
H#»r^u» A»A?*«. J. I!9r*r»
<ta r<. •? i U'....r; Prnílra «

GENERAL SOUZA

QcorroDi «»t<*m, nos-
ta onnital, sim morfc

A*« pr<mriraa rv»«i d» oni^r
I f«^-v *»i r,f#ia Btpwlt o t«i»fal« Pm'1'rt tnx<( nd'# dt 8«w* !>»•

«a. O d»»»í>i'#<tmínifi da llu«ir#
mtlliar frp*rmi*« delanwnfn»»*
noa r.-.r• '1 m'l»««rr« a ct*lhmlt do
naU. O r»l'nií» m «•--•.!.. ¦'-
d!r»Tt»« ft«'d!Ul'» <T»|MH9*« mtri>
ai »tu>l' a ^Wí»d?''(, l^**»!ffr» il#
¦1'm^flft r o lnMl»ulO <V*k»Mí«oo
• HíH^Hr^ Ht»<M'<», r-.» •''^'.»-
ra<p atnda rm «r,i>fo. « «««wai
IHim Dwi, A ww da »<i»Ha«i
rtr^tnr am*Im M»va na A-.t'
dr»*»la BrridVra da \<nn*

M »;# um hHlhantr lidada a
ln«o'ra<la w«T*ií!r.

B&o dr *ua autoria rntre outra*
ah*aa tlt<r*rlw d« ralar, o* livro»"Caiua* d* Ottrrra con» o Para-
puií*-. "O R«nt'dii Hr<t>lriro da
RrrolutAo Parroupilli*"' e "O
Pittiio na Csm*nnha C1«aíat(.
na". Ha inr*ea leia o «enrral
Bnaaj &k». rometúo dirrior da
Bmitotrca Militar.

O feretro aatr* hoje 4o Club
Mimar, pata o etintierto d* S*a
JaSo natuta.

f - .4 P

aHL^ÉBrHH«Maa8Mmai.

ai VQ^ BHB

/Vot • otroeldaieg nestlm:
PRISÃO DE CRIANÇAS
4i msIfWrfi tíu 5.S. hrtsroyaRi

ai fifímsi c/o ir» pinpm $ímo,

(ExehtãiviMe)

¦ürt3
ifcVB^III^ÉÉWa^^pl^

225 ISr,
•«••• "'"" — ¦i — — ¦pp

U S IC A EVfl no SERRADO
_j

PORQUE O fOVO NÃO VA! AO MUNICIPAL |

TEATRO
»4'. ' - ¦•Htsft^

Ua' »?» rkm, Aínantif* Utf
cülano nlo pabllmrla aqui

!•¦... ..¦.o t> «»¦•<•. •" nâ «amo .
"... O mal nlo vam >t-» ko>

nifRi: r*m •!.• = ealra*' vatn t-
«ma parva)** i^»i v»m d*-r«n««ra prítla". O ramrd*»
ao lB*«i pada dar «m pírl«m«a
lo !•'<• qn» ra p»n»ar cinco ml-
nntoa oeaia mataria. A' loi f
M«i»j. a cintura prdrla apMr*
da «o loairo o mm atentada tâa
itts:.-?.!» esmo aplicada 4 ifs
pr«n*a. Todaa a* t"i>:iim<-*r%
fxi.M^nt»*« poMlrali eonwiram
a HPardada do pç«i»am»mo « a
livra romnnlra<(âo dai t u **
O t<*airo #. rama a imprann*.
coma aa aic«* pláatlraa, «m
ts. . 4» eamunlracio. Uma r«*
pro««ntacao r-.'-iii.-.% 4 um urro
improno em tantot tfwctplare»
Quanta* »Ao oi »»p*«-ta l»»r*>.
com a Anlra diferanca da qna
f*i«a r«'n-;.i-ií» M »'<,í.»n-
acabada * laünia. O erlarlpla
da V'¦¦¦ lio- da «iplrlto * ian>

o no mata aanto qua o da II*
bardado da larra: Na« nri*
>-v ¦ ;.*-•••. onrqu*. •• aa aofr«a-
*e. dftraria da raiagorla ¦'•
principio para a rl*t»e c.-» ra-
r.» »• tranaltorla* da vMa «Irlt.
Onda ¦.''"¦ r qna «r",r» a ca*
tara, ondo qner qna ••> anioh*
•ata Irml e':«-» da lnquht;4i,.
hl uma f}»<->»- < noi ? • • da to*
dcpcndcnrla da ham^m. M uoia

TEATRO RIVAL
DEA-CAZARRE

às 20 e 22 horas
"O PODER DAS MASSAS"

de AUMANDO GONZAGA com ÍTALA e PALMEIBIM

íMottstJa «a pjit*.*!. ri'(ia a
duaidado «wlal a» *i«Pvl«
BiMNta, Üola t"': > qn* for.
a c»«í?'•» 4 am |mpM)>«f| b,»
Hltro".

A aankora luii» Pan^a *•• »•
por o*»i «na. — noa fina f$
navambrn da I9H. m a o***
d* I *«» d Mono»1 "Infi*1!»»",
o dMM» d* ama *!dad*. toma-
d* pelo* alrma**. rom a aja*
da da «im'»íi»^ .u f.j * ndnni*
da. dapol* da lanara *atr w*n
ta*. p?lo« bsiriotar. A •¦•«'•t
ra nlo {tarmltln qn* *• «onb*.
ttiut/ ospt, ao. arlNa* hr»«l«
l»lro*, ,-¦ > obra-prima do mo*
dama latira rn»»o, O c*»*»!* da*
etaron

A nu Mi* bSo «rlv* par*
¦A«l

—• Una * • p«o an» o .t > ¦
'•.r !.:<«. on manda lar.

N-'"' t: * innill c*-' •
Teabo m»'f qu* f«i*r!

A fusão dns InEtí-
h»^os e C?»Vas

O ar. dela Cartrtt. VH -l «mi.
dentj da cí-iímIb np*»*lal In.••¦mVda d> nrt*a*ií*ar *« fnvliiito
d» Sfqtrrw* Bar!»!* ds lfc»rfll eu
rruí^arà dr (i»*lo dr 'ndaa a»
aluai* C^laa* <* Tn.«'t|i'o» d* Ana*
iCriadõíla a P*n.*Ar* iiftnrfdoM
mra ut.t atnwco. t' •<¦ o« •-•¦<¦:
ram* do Inffiitio d* >l*«inu»u,
do !!-'•>! ledo* ar or^'d*nt*a
dí* tt>'"ti<\»- lnttlt,tl''ftp» mm na
qu*'i Ira**.'** W*'at «ebr? a ma*
»*'lr. p**»'tHto, ao rp*»*ma ¦'¦: •••
a •"diw el*« a rin c»tniv»T«-ía»<ora otip n c«ml**Aa n">* nrc*la,r
oama re*»ltesr um "rbalrio Unlo
au*nto i>na*irrl *>*Tfrlto.

Como ae tabe a In-Utuicio ••*¦
-.:¦••*•.: t -.r?,- amriUüi o* atual*
ftfticKct'* da previdência aocial.
nu» nAo p?«1t-ifto «cr InfcrlPfca a
701 do «olaria mínimo rr^lenal.
t '.-•'•>!.• aHlitrncla nMica, ri-
nttrlca. '•> ¦ itVar. allmfntar, ele.
a todot os «eus fetrurrdn» ».(¦¦•
lhado-es dr toda» a» <"la«'rs e
profKíf.*? m!«lo,M ri<" 14 ano».

:;ií» p^í* pava* , pj tama llaf»
i a {Kiia raivada- <» M*»1»: kí*M
|H*4H|Mli »*i«sa**4 a ««4# M<..iImiaim anuiu» mm% •**¦•í uma «ntitrMííH:* caiu eu
;.i4o*" í «ir* Ia !'**«? #a MB>
II n'.,n-..tè-i:t m M% (M«t4..l«

íjm i*u*o'*. •*.»<!»»'» a »**>!»
M*jfM UQliii •*•*? ¦ alaiMp•i:»í» r*i*i;''.cnU'« 4* '«?*
!'?> t..-s,. A i#Uft*M4l*'*4. 0 '-'¦
¦Javjèwili MM Pí«'*írt* MOVI•*•« u ttlvliià th!<!t<kit- # **n<
!*íi»a»N <hs* mÕMJMtl -a»*» •pP"
|Õ aao l«*pr d» IIiUIDMÍ BmIMO'
!f IK..-£->-' ;4ii! * üiiti ,:,. »<•«¦-*
ltiia.ci'a *w ':!t'™ aiHna. «a- !.-'•« • itiáe !-: I |«ij »4m|.
i!í'.íí»5a 4»» ¦*<¦*** ttWI »íl »•¦
¦mo #-!s*a»ul.a»»« 4f*i*a»»»4»
BUMtkawtJiM » tiú "a Pt|"'
a» * mas p-tadM PUOMV paia*o eiisr d#ii »:v*n*pl«*. a pt»*«*
-:frfK*í*r *?**# MnH a«* <*?«*?*
íaj 4i «ma dswcrittaTKaa pai»tl« * MMMMOII d*ít* *lii«n».
Il»í Pfí*J in!*ir*»a f*m a.rff ííto
•.-.-»;?** ft» íliníf» !;.••:¦'.• 4a
m-vac* fü* unê* o ««m-ííi* ^
amn.» tvste "•:*-'.¦¦;» aanir «
af-tnaa «ita |i«i ita|ai?ü( »oi

¦¦.'.:' anlti a Ot laauca
}.;«»*». i-nii;. - *aifi*f>Taa;ta)|
retn d-aa» h?rí* <* aiiir.ijuí.io jt pom tal» *rfrt»4'Ha pno I
*r«»r *-« i -m l'í!> o dliatto d* 1
ÔMv* mrHIa ca (aalee-a, a pia-ít» t o» ¦»;:.-••»: dapwudo
t SUS eat»anil»4» K tem» rio-"laiam. pip» rorfr#TtlJlaa a »«•
fã ra*m «r1» tu* m*«*» «a ra*
CMMli**] Aiuiif* S«|tnM (i«a
MntPJpBntM d**ffttôr* de *#va
..!'í-."r..- # cir diria ';•¦•- •¦ '¦'
f'W) «ir pCblKo p.rMS a.» 0
m* d* «;> ,;¦:;» mu tia *'
U(i!*j»',# raülKatu* ver IsMBHNaí..t:..|-|.« * low-. *;ts «.u... =
*pifih,*d». rjítiifndo f««i nit>-
|rl0M ectn uma t9Hs>tw*e
i-utto* sl-a» rm bJtf** jasuí*"A llBaOatMl do ne*í«i kfeiÍKlatl
é eflttwnptnnir. Tatto ali rr»}a|.-,* irantnutittadr, Ct tmt aoõCo
«f'.s»tL «íe irnia *.*»icdeát cetri*•je't« «Sj* earilhMir* btrn aaii-,
. t»> e <tv «attM «<««>rn-d»*«!a*
qaí cntretiin m» Inta-na!*» ui**a"e*."**»!»" amaitl p rarre«n et*,
tt;•¦;.•- tua *b04'ry dflta <*. !¦
Ma Ct*4<» ,k ífüi cíii*rr«r «%-"!»
A vcnsMtp, actn o ruído !.-.¦¦.."»••¦••'. ti* rsm;»i -tu r-ce u.s'ra
o Inldo da pare tf-runs,». te*
ritriilo de novo. LA do lunco
vim aiiiAo o ii.": ...i cm n •¦. ¦
net da "lYcvlaU". • > pau oot*
dar, suave, lindo, i ;* .«*..-.•«¦ As
BOaatt f > .¦•-» ttio um i' '¦;< f :•¦
ainda maior. Ccnva *.- toiie no
'•'* > do Mu •••»-! dursme tv*(¦•¦<¦:.••'.; s tbicatl Mas aA no

pstro. Fom tl-í' IlA ai ». *. i»¦¦¦:*¦•
•;ott'ra'G«. Iifcioa fa&titc»â. Um
«Ura*** c*>ntr*i«. um nitmtto do¦ Dítiio o.*rui" cie nwatcA »¦.•anircu com ledo op, «u» ar«l

*Ha* r«M»l'w *a*>*
SpJtl a* ie ** « m tf® >*w

¦Jyj 4 V*atew dft^ê Kít«
4» PaaSHa * a Cai-ivaMre 4» Mil-
f.iojííi H-5ta« í«:j MHMt M«c¦lÁsa f*i'**s *tíí»» (ntiii»'*»!!1*!*
*#** M ts» MMMàMJM) raia»
pWMBta .j-*a*«i» a a«<(i*«ita-
fttfi a»***- a'i«»«* d** **?*«*»
NM ***«•!» aj-a» # a»**» lO*»<-
pa 4a MO iMlãkMMf Pft* **4»
i4i« MaMfl d» st**.'**: aatli»»*
it«a*K,4a PMMM * ¦'•'¦¦ -'»:*» a
MHMMNm 4» MBJBam ******¦mi* ¦HMMà ««'iíSiMÇí» muía.
HmI iMMMti Ca "Peliifía 4a
M«*íafl* ' pi«H'.*.*» a* Mi** fl»
atrft lar tea***!» $*er a*j«tfc**
4«a# *a f«m a»** #!*?!#*** tpaai.
SI %m% l««i» d* ivtadA * um
naiifí-íul e*-'(ina*fí«-i mí»?.
;l4«itl«*. r **lt » IWWt« P.e-
•"¦**' M 

r

NOTICIÁRIO
A tanter* AH» P«i*»q t 0

patai-ia Arnsíía Rítaallo |«e**
Snqa n% •**• vImmmí cítut»
?*» t»a*«l a^ad**». ^.Bfp»** d»
a«•ft»*tftm caa Ku^dcs asaUiaar*.
0» d?** «Uai*» vii':aí»o tu*»*
ntjM *m'»»'*iv»5 i ffstiíiaisía a"•t«1í»»**<< iac» P=l asa» Unida»

*!.-n 4*iw;iir«mtrtt* m*iraáa
•aata laaia, a> !« M RO " '' «*
SnH tfo.u-wal «i* Miwi'*. a ra».
•wi-itu,* a»U d» iVMMÍd tu-tv»

do rtwso «*¦;*>?.» Taatulatn-
M Aíia V»na-«í#i*»** * l«l»nt?*'
•»«4o MBtMtl» O- iltawii í»»!"'
r!j»s!.i»* aí» Matipa IU*!'«Jt<*=
e. Ilcta* Aiaufn »*e *AV-t&, !>¦-.4* da Uara •arP.mai* * Hr>

'(füa ruuiio qar Irir» íniíii»!*-•ar ttf*Uw»»».i, Clacpm • Df*
HMfi

Ar. *»'.u Aa 31 last»*, o Sll*
r6r**«ti |iíift;t.'-.i,-i» |i.to Cfíi.io
Ar;fe"i**s Í4*i .*»* q-r *!ir*tii*ii«
,a uri prapraa * omi «n »»•
OKI V.ra Ciau P*>n-».a?tTr. «ta
si» tnlcrortUr i-'í*,jw.s> de Mo
tan. MehtJfdwe, tmw-y e TaiU

—i»i—
Em au*í>'.*i '•* musira <»«¦

tíiBíta-snaa |t*« Bl&jM -.*Icí«->.
vias*. *•!* iat«w*1> p#» p>'*
pwií» vri bo Br^fll n tw» i**ts
íIMí» MUStieíflan;" ato roía*
c«s«,r h*Ji'33*m ti-Ia llíiie"*. p*

SitUtvctIii*1*- »« HePtr Alimwt*
da. —.ai—

O 1TAT«0 PR COfffOflTa MAWHO
H3CTAJEDIA, ÃS 30 E ^ hcm"MURIfl vai c

AS 031THflS"
3 oi®» daUciosea da Rui C«*ia

Hilhê-íA á VSlttlíí

üéí*. omoiOiõ • 4fpo*u lüuimu ioi.je.oa--.- «-,

"BONITA DE MAIS"
a i °; » mal* ifucvtido do lotqt-y Cumvtjo

OÜIKTA-iryiA. AS 16 HORAS: ULTIMA VESPCTA
mÇOS RÍSUH006 COM "BONITA DE MACT

L
CINEMAS

VER PARA CRER
pvorvcui (MMr» • :.' |J* buiora d. Uai» Borrai•*= '!*»'¦ > — f i dlrutidaira. A dUcranea p que. *m i

por i* j*rarr flroaq na .j> »t> Ida t* uaiar d* •»»» -n ..

gca. ai«ruru dcltf. untiaurau. > Hiberv.
piracnie resto pala o seti IcJtt l ——
i<*i'.st*cio. Nada mrno* do pwuns ut$ nül contoa de lucro. c.

pouqulnlto mau do que no anc--.v.-.i .r. E* n'i'-.'iüi qur <•¦•:•
ilrmca neata «ectao a ailcaçio
do nosao principal tearro com *C*
iTfladadf, f«m pri-mipaçtio sen*-aílor.ailsla. mas r»' •*:'Uranrt«
para o poso o dirrlto de aattati
umoem a aígima cap^tAculoi, A
malar parte nele*, lal como *4n
Aiirr'cniAc!oa. n&o Iniereaaa. Ma*
\ conte.monicfto do centoiinrto dr
Paure, por exemplo, esteve d!l-
ma.

Madalena Tnailaíerro apreccn*
i- ¦! um :.'..•:•.:•.' ;-rof,ranm em

O inquerlio UKUaia atfl -Pj-
•ha ctaneoi" **a1a o iliu.o -ütf
un\.itir. vco.r o .air.Ji'* {dl*
ItlliSlA u$m* MMjlo. «4 dPStt'•:iiiii :.,cmh ««.«;* P.auitatte

.* J4or-t» Kcio. O.C..Í: Utittc*
8. U'.e.i» l..-!.,J;.í. ài£ia>UiS
t*h. .a. l.v:. * RáBSti t 1.-"' 2U-

w. v_-'» â.;.:- AnrUranrs. .-'.:.•
ruço llicui». LciCior- J-.:iuís

..**•*. Pisansuuiiu. *Uuo:i Buv¦ .tu*, ocattá Vutu o «.«>,-«.

tba m*a«tra dt* (atar filmea «do*
¦''•<! . t'*«fld*l VR P«.«"<i .*¦
:*'«= HMa i«i*tK amarlrana qna
f«l à Instaiam». r*»an mm m«
..o - inala*. * (>¦•<* »;• --a.i.i
¦>•-• >lha». o tilM» ** mi***te dn
mal* dna* borat. pr*i*Bd*rda
#pi slo atine, r nm nivl da
verdadeira) arte. Una. e»M mta*¦* > # a esptoraria da » **r-i«.
-le enlre ineOat* * amrri*an<>a<
l%«'a i .<¦:¦•»'» 4 muli* t»»«..*.•
da r*m a qn* r«mB b'>»:-'-
•ra, * porinan**»! lá «m Ma*
ratts o* natfoa rolmv nha# <**?*«
•iit-wm direr, "»p»»ar 4* »*»•
*.|»°f0. 4 uma Mt p#»*>#'\ •
«i i«rRo tfvaaailrlrr». «*¦ - • ra
HrlnndeSm * m*io na wrledA*
i* * piado *m toa nfaNfrao
'. .• i PA* ••***•.>• o i< r.o . '19*
«•ano" para a>nft»«ima 1* 'ai*
'1 d* 'nier*"*»»*"* • o aiii'
ni A.** 4 o r :. d* mllnarea de
*ii*da.í*. O Bii»#n"'i aiNini**".
r#*»o ** v* neate dlH' ••a«r»
"nrlftia** * ar-rtfeira* ,\,*» prl<
--(.-. « i . -ir. qt* lati ara-

r»**. anil* efelio » pro**». a H-
•or. 1'nrem. mantido »•«' o Um.
•ara**** e»rt*m. Q>i»a*a ao
m*t». volta*** a q»on «ariarao

'•» t um priprlp» «rata>
jatf» p*ONann'bttr*^(*a li
Ituiipe raw .. harunet* plr J «
Maj*tiall. A família qaeri- **ll;r" para uma nob*'n»;**
li- ¦ * Indireta», na rbA 44< ' .*>
eo. rímra • t.m-i'fioi pi-; a
¦*.'n t'm indo dt lenn. V < •
rs.»* qn* a rlval'dad* *• -
americana ¦" »•••-¦*» para . -
lar. N'o Iun4a lodoa '¦> •¦•
%m. * *¦!>* Iniando om>i *
«mbro eawm o mímico t%•--'<¦
ia. Apeaar d» laia *•¦- »<-a*
niv*l. >• fllm* iam o .'•i '¦ =
lido político, apresentado I
maneira norie^mr^epiM; fi*.
v'n* qea o» asrr'f>i«*» frito* h*
Ia Jt-veniod* da mumln n
m, *m prol d* nm ~> • *»>
thor. tio famm f dloa em .**»
Dia o fllm* qae P»«« plr* r*a-
daari o* oi* e»aiie*rer*m i»>*.
l),»*mo« nc« ou» o» porá* is
mondo f h: ?.*.. t'q*tanipa. e <*•
«na* tjrj**n'i.*ça<r* demoe»á»H'i
• '!'.. eamrerr ioda» a a rv^t-
viuernelaa do fa*el*mo a Mta
liiini ••ealnn. * fi raur-1 > Mti
m#lbor. o* aatrlflclo* n*o t "!a
em rio.

A. R.

TEATRO GINÁSTICO
Corapanlua de Comédias IRACEMA DE ALENCAR

Qíiintft-feira, ás 21 horas"BERENICE"
•1 atos de líolu-río Gomes

menií otnwL

-i

¦ e.. —,-y» ii|iy«i*HlJBBSM^<<*»l^^^^lln^K"/wt;lt' y - '^•*«>»r 
ia*aMtMMSMMBíaj^yv

1 ¦•.";..>¦. •¦¦i.$. ;...,......... -/'.., N TH8>'' , 
" 

^*->'' wK' ,«-*»f *«** T*" • ' 
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^r r/w/Vo ?ia formula...
Único na ação... Único
nos efeitos! A mm c o Crc-
me Dental ATLAS porque

m contcm .<?//Ifa»ilamida — o
M

cnerfjieo Ixtctcricida que

clestrói os germes bucois,

protegendo os dentes c

prevenindo infecções deu-

t árias.
'Ã 

fermentação dos resi-

i duos gordurosos, que se
acumulam nos dentes, pro-

1 voca a formação da carie.

1 Veiculando a sulfanuami-

da na sua abundante csmi-

hwnteo it
ma, o Creme Dental

ATLAS age direta c pro-

fundamente nesses focos
de infecção, destruindo os

germes. Alem do poderoso
baclcricida sulfanilamida,

o Creme Dental ATLAS
contem outros ingredien-
tes anti-acidos que criam
na loca um meio alcalino
— meio impróprio ao apa-
recimevto de bactérias e

ncutralizanles da acides
bit cal que corrói os dentes.

Comece hoje, a usar o Crc-
¦me Dental ATLAS para

garantir a beleza dos seus
dentes, a pureza do seu uu-
lito c a higiene da sua boca.

Embora seja um proãii-
to de alia classe, está ao

alcance de todos. Ê vendi-

do pelo preço dos dentÀfri-
cios comuns. Expcrimcidr
hoje, para usa-lo sempre.

Creme Dental ATLAS
dos dentes prolonga a vi-

da, porque contem sul (a-

nilamida.

nos dentes prolonga a vi'
"ATLAS" - o denii-
frieio das massas»

i
i
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.laSKnr " AS CUSSES PR0DUT0RAS DO BRASIL SUA NÍTIDA COM

$S5 £WSS?fiK PREENSA0 00 PAPEL QUE LHES CABE NA VIDA NACIONAL. COMO C¦>¦¦ uufr * r#tMbm t '

Patina S

* mm «--**,
-¦ •-*(**«*» »

: i *»# fã**»»

., í^^íJM |'4V*
íitfB&f fl* fi»

IIBdM 4f I4dsa

«m í ¦?»»» **••

« Afttet tsjcai*
,*-iíjit|*i« 4» «»M.»
tiMM- «m **»¦•

.çjfi ,. J »r*4«* *r<mj 4»*
*• t«H!*ÍM ||||,'A «• »»fif«'I.«ít»

Mulo «o pt»,
de i«tai i, nr0BBMIa Bf*<M*;í»,
UMtlJM lllíí»»»"**»<&* lAUfffJ*

ía de*i*a pr*.im*m d»*»* ib.,
teMlM* w «..

ti» na «rt»4f#ríí*
.*i«adM di Con.
i ^ipi-mant» •

* it»»»Nfi«i, <m prin* I^4 tlíi «tascam «w«w» **^» um tí-rpr t»
«CM 4v (OUUtO^,

•ifMft hUt"r;i»í. i;mi
tse>.flseí<a para e Usai.!,

|K*»4« »0 JMUJíff(.);.„ •
,tma qu» h tropa, a *,$»»"4 é£ RtSaJo « dl ml.

tVfftda, Rio apotut pai>*i et »«* ia»*,»*?»,'* ns.i e# lemimento ptirtoU*Bi *,.t4* ptlea «muro
I "pJ««*abs!tAa4"» ques« finnvcnlai fniíi-ai (imaoo» pelo Draa-Ilét« Kwnj.T.tritM c# nutJu.« mio nu> «arftttí-

cm* qu« f .:>.-.".íí

<úh4* imwlfjtfM Ai *tM* 4*

ENTRO
BSSÊIkWEi DE E(1U,LIBRI0 ENTRE AS FORÇAS ECONÔMICAS, SOCIAIS E POLÍTICAS

muf u m** j»»-.

*w^I'L£SL<2m *mm ,M - w*««M. t'«Mitt'<t»,

una í*f«^ ptn ^tí | ^pnij * ^i«w**, li»1

SKn! ,iL.*** •"¦3S Bttiigy»».*»!»» • ™«*» «i * i* * min ©4. a £nmoi<
tiM, i«t.iftn***im TaSírt

tu »»pHí»>4«.i«n* r»
t>f»»nr»<o a laja* „ »M 0i*#i> i <*,'r*'A*» »«iH*«*lf ^.-,«,'«.„. »

i*f,'.. e<»

IV - r.-un.i . 1.1 tVIJfS.Ititt R Homui
1 - BwSarmm ., ©;».««• Pt*,«eioii» tt» einrterilu d* a«í».t«» « p»í#f#-í#.» # « c*ut»ji*a.tf *ía f**«»»M nadmat bu«¦iWtfHf |!s»4»« A totfSttmE»

•i,9t a» riSfaS(ir*f«*. «b Wwh«a».5snft « <Rt (Mate*,** »ff fali.
II — Crfa«"4friw *t«* í»ft IW

4* *|Ír»B>í(r*n,- tWUíffíi tab»,latiu $ hiiunjf, t w»«ipan4aa!<$l*r<t# A >"»u«f«a*ti# i!- »^
Mffeo rfft» nnsir«« wniti-Hs^y»,A js^.pijfjk I a pn«#iY)*
«Mtj «««íHrnKafíia A t?(tafatAK
<jtt RMCS^tlH bü/kaa nu *

«we« d» r#íata ftarteu « dasiaitn <>c >ü» r««nniii Par»
• tua <*ist«.)a*»» ,.t p«í„unHWM a *. anitüae»» !»#><«.
ríí» «tr h a»»ert(j'* fl?» fr«,n.miMi nt»><VfM ,-, x~ntt|!jia d» I(í<íu»i *a. a-rtirta pi» amraarMu iwff-víifa d« ^ii,

IP"1'», ea**f • !»!#*>« r-f»?•«tl!*í.»
• m»« .» .,i.'f» « !«.„.»,.», ptinHl# p« *«.•»•! ífA «.«.»!.. ,»»,•%>•>** »»Hf M .>!¦-.-••, , Hl>«-f«t,
p»f*« «*» »*»»l'»^#*í> da r*'**«
«•P*»!*! ••"*IMI«f»l|M»#| #.., ^ ,
r»«*»-i^»,t».a *-•¦„« d» i,,t.,-.-r
a ^H'1'fMõ.pia a oM««#*a ¦•,
•"••"•••«r-.ift »»t»a <-i«f|a r

ata í í """**"'' x***WMHtm aN,a mm wrtui i«^,A»t p»^| .1,, |w *?*» «-il^irt*»*» i ilaa-nw».
WCSí» 4» plano ».v-..«*i, 11 | «,">»»» *•« »•«difS- «Ia a'r<v»'->na.
Cí»»'a* i»ip j'.(!o"í* «#u #1* «•«>,! '"*"•rtw' Mt* P*» rplli'^* »f'¦>*'>*«rnanlamanta a^igdada, DrJiMáã i •**'»m """'rt»-»»» a« ••«•t*i.wv»«

l'l'.-a «rraaiita. «<* m"ria4*n•»»ftff aar •aamdèTaciTmi
m* d* m»'ar a«c"itn;a. 4a ptt*«<ria a f\ n*Ufir» ¦-¦•»•..»
*S»l • 4f >»or*o p?«i a «ma-^•Hara». o Prhr»'»#i Ca!,lft».

no tetamamemo 4o "» »r'«MMM h» i"<wr,
-» copuUçir a 11 _ ririii... ¦,. •nniron r

rf.ORR.<TA|,

m Prwitíifa 4*T'rtna»r t»ac--H«*B*'a* pnwlaf t\t**t* iwêU, rf»n.1?» di* ,<|,.,"». da i>» p!ina »f.ral. P«ra |4ja drr*n •»«• m»».

'íhí* 4o hwi&cn • à cria-tt cMKll^n ecoi.oasui
ipp)?íá* «4 4Htntc.vi-¦fffíl 4o patt.', rntniu da latid» na-- A .'¦-.-¦» ,-..-,• ;>

4 r«a?tsxc4o m prl*1 alj«Jfo * favorfítr o • i.¦ & rtnda nacknal, o cjuast <:i m*U, ampla e rv.t•
^uibuíçio. O mfio aia-> nra obt^-la é o b!:w ¦

<:* a;âo nacional piraspfove lamento dia (m>>..--:ç.'.-» ai;ricota a In-
A a oca atiorea doi ::;•.•

1 :a <•¦•• t;i3 e do -fi'-/¦<>
;'••¦>...!: i.-ni.. 1I.1»

1 Konnmlra* naelenala —
^^ttto nerteadnr dai ati»'.'• 5¦ ¦' .'.»!.%r. do paH pa
qt» inibira o oblctlvp do
«fa 4a rtnda nacltnaléque
isutato ta baseia no tte<

airimtmo harmônico da»
jj crsnamíeii, o nue alri-

na mwdro da política na»
u, «levante p»fçJo a noii-

fftünmlfd. sólido ftllcer»e
rfi!!?.içiri d» lodoi of lt>eacnliâde* no projrca-Bra»ll. Para ímo, aer*irto atender A oblençío.

dct ca m*!os, do forta-
ato ttn (ontea de prudu-i realizar nor procesana rcí e idequados a Induitrta-

ia do pits.- DnnorraelB econômica
t díwoíracia política, que 6*râo do,< braallelro», deve

ander uma verdntíslra
:!a econômica. Eita aóapleta com o desenvolvi-

paralelo de todo* os te-Si produção, de todaj asi e de todas as atividade*.i ter orçanízada com o pre-dai leis, das Instituições.i>ire!namento administrou-
(toai a rooperaçflo des ca-

e da técnica das naçôc**. netadamente de nosso»ü norte-americanos.
Jnítlr, social _ as elas-

produtoras aspiram a um
de Justiça soclnl. que.indn Inccmprnensoes ctndldos entre empreendo-«"¦pregados. Ticrmlln ow hnrmonico, a reclpro-wi Ac rejponaabilldade. adivlí5o rio direitos e de-e uma crescente partici-de todos na riqueza co-

n!w-»e at.>«-<M>r<trr.«<!* de * •,,!w»,,*a p«M'eiip»r am «ai.rran
»^-do com os ptinttntea 4-ibo- I l"rt*«"i« «»*** -/••«••, i^l-io 1
«Ailtca

3 - Hfconhefcm que o dmo-rMVftteato a»»ir«!a 4fn«^de delrrn«r»rii># rfrt*n'«. mt» »i<i'ma baratf»man»a 4i dMlIboMoof»« nrodiiira. n—••-¦,-. ,..,.
mie a «latnict r-.i-i-r - , di> iram-r*itr« nf.n .i*'- -.i » n ¦; •, gff.rn!»ç«a da» rtrMuios a mi»l e*l-se a »b<rir||a de oitatati" l^w»-Io oti taaa lohra a uromueSo»'flm mntn a d» Harratra* fí«"«iaenlr* ot IMido? e m f<-'iti!cli»io«¦« otmiaricr Hrnh e forma.3 — Recomendam a-lam mamo-vld1* rrtei.w nirn o anrareiieiTen-t" dos icrras ecoromleameiite fa-vnravoh e vanialatimeti»»» situa-"a* narn * nrodii»5o aei^cols. *)•.•nndo níirtlnPaira"-!* o »o»ier.it

d-» cuIMvo d- cínero» itl|m»rtl-rlot. E*«n» nrnvld^ne'*!. derem
ser «comninhndas d» m-dlda» d»credito odeouií!.» e de >m «urvlco
re mamilnas convenieptemen»'-eoulpado e dldoido, -tf e-.tarfl^cr.fonriodas. Reconli» ci«do t*\t,•m certo» ra^w as arT"»ilM'*-«
mal« amola» rnr.*spntam maiorfcrloienv» tis, 'e-»d-i *n» H«»a
que a e«n'->rotSo n"r!e-t<i« é Hiaír.tre nd« em rende rprt^ ,«nb onpime da leniiena ntanri"di>dc
orK-iamam as ra»tiin« da Insia-Incfio de ro-i-ierr.tlva», M>m oaraterot'!?nt"rIp

»wd# <-¦ ...'.,.-, ,„ fhee>i»n *•lia •••.•-¦. ii-*«+m ,-.-. ,....1"-•...^ A wrrt.rtn 4« ****«.
r»e«a • ImIi"^»'!.^)» t/y «^
'"• tv<"";" f .0. • •»,. , !!,,•.<(>•

> - Pf»«fflt»"ll -#lf ,.-•..•,
a d#r*n»»,^, ,ij, ..,,,. B,t »í>
»^w*i «n-d» »•»«* m í»i«», d* In.Pãi li «ipfViwwdta » *Millr''n'a»
Ai ewp.trr» a"«i*t« »»|rn ,v»a«»da•# »rwr»*»ll"m »» r#'r-^frn- r-i«?t»r*« tH»« a farmaff 14> Km**,•a» de n^idelraa d» rrMH<r>rr>'A»ti»ia M(*«t r^iHrtrtjo do Rein-» * nec» de mAaiilrxtr em ae-al. aH Mo * r»*«»l»i»| eroiai »»m a 1 bem «»»'m a r>»rt«»ai»»eío d««am->»erf«i» prinifa • des p-oduto»

ptt, p Ptiitl^adsmeni» nu 1*4».» lerriiano nur^oMl. 4w* wWWr para a tnstlBlMlo 4*uma e*tMtmi« de »ipip4ai>riae.ue n'B4ttw mu»*» t»m p » «n.*o f»«i?. Ref«m»niâm, p»ti,Pttt r» riSBO pn'3iH'e « o?»a'r» InlttHHMMffo «Ia »»t», ta.1 *»«''» rm fnudaa 4e« fjiei».luru«»mf!!i*'« ~ merpasot. miar*e ebra. maun* prima, ¦¦,-..
|»»t* f r ri -!.

ariMtadrr 4» a^áa da Enaáo. aeUiiPdn firefmlp^r #«ir# *» »f.4wlTbWS»w r e iratMlni 4e•'«n h-to e a* d*fr>->H d* atuía*a p»1m*'r»# 4«ní» fírar ma'«ehftmee»» «<ii#ia« A *e'« e*-l»Wj - |(f.»|.|,.^t, Ptt%i||,dn.

ms« *v•T^t» n•••,-,t»a «atlfltadk HlP}-laida.jf d* f#*n> a la*pran.?4ei«t»| «a r*se» <;.!-. r.. be»j rt>
9 - Pira favortetr. ertirrtünto

a 'mnUnHeío. ta n-o-riMr».».»«¦ a*n*r»*!f.M'»»f»»tn d* »"d»« a» in
tfntiela. «m 4trttnrAo. 4e ar«da
pci rtara* e«n4l'AM •.••..¦(:.-
e eom o «ínfma «tavame rar» <t
eslfilsMad* »ua»»pm mie o F•i»do r>f<T'ea. denln. 4e w e«f?i»r* ar*.o •m»«!o apele A iniciaiíra

wra o apfrí»V*am'n»o irVa^.
a elsboraç»!» rt> norma* i-*m!»*
peotaspig, • rxd-onixirA" <Hm»r
»'att.»| d'« i-í-tthn f.•-,•«•*.m«

#nt«« »* aq*tii«!f«iafáij
T -» 6."1 «si'.»!!-.:.- •!# !<'(<•«*!4 M«iiia>As n* i»s»il« m r«fi>BW nnaPíMio a** r^üi^*. mi*«MdanfnM «> «nw pw-K**«> MM» a «orerawr <m uttvai>iBenita «#«i* ntnr. «m o v».• tuii» »f* utuiia$«t» «ia pf^.f*IÕ,
* - o.- trrtfma*!#«n,* iihm »í}aw» ttttrrn« am * pfftietpMlS

.**Wim| 1#T wpwiikIbTa
Msertitia nr*»!r\ 4* ,>h*up» k*.
S*»í». «to*»»! »*•;« «*«! a fWiiiHft•*í*| 40 Hiuro Qntflil ou «r>
I*} # (IMtM.ie |4>mV« €fAa«V** 1*1 pfAi4ltirti f||,v fAttS*
tg W,*, l**«í*r*»l* 1» MtfM>
MM prTWOM rn \uu4# Ai |s*»f.- i f*SHBl*a 4« l*M«

i«r« a l^nartr»'»**)
¦ V4^ I*'*?b 4naHa4«»,

p r4s Mm p»m wt»;iip/tii

4«*PBM»n>«f|a AtfMJIBaUlUlI.m e afiltm 41. »npi<Ar m »««p«MM 4a imwwWE H«1MWI*p.•? » «';, rprBrm hm»*mph
Ml.»*» P* t»«» díe>-r»*ii«a»-*«
«1» re«4e. pí»iií*. «ms* f*«i.lanta e^m o i^utw jednsirra

I - Tfiv» #j« *?m a ávm*
Mito «»» aifiU 4* 4í#f«»A|.* '«»õ p»f RtlSáA* p MNNIH*MWM a fMtmtWMÃB 4* a,»p{<.
KM «ííísftsivr» pf»tf.^Hift,f.í*i
n** 45T#fi«» r^fí***, 4*v# « Hs-

if.fi»** 4«r it?*,,, pmitã, »piir»*>.

a «?5«n
cl« r»**a!íii 4»* tilmm b»h.rau **<* pau dttipífi ür afa.1*4* uma Mu!?* dí fomenií» Amniimi* miPM*l bu* prspsjf.ttopa ama?» e melnor aniMSín.
m*;it:« d« Boaa»« poiaíbIPdiiíei.I! - Rünflüstjsi a tf*éida MlnííHilo 4a* Mina* e i.BBfrra, ^«e amp»?»> eficiente'
itfüir a ppoapeeeio 4as mh.;t,
5 i^attnimiaia fla pttrrffa a
4l«ribup!«i «a elttrtífíiSp.
apiMeuaníío ptersal ée os-irei Mlsiíitíflaí rxtãtcflttl « »p«,*la84o ta depuiirafiitaii ei»
MdaJado* InrJmbláoi 4a \*i»is!am*iit0 4a carta tt«i6slr*do pstt,

W — O ftp^tsfnjmenta 4t «n.-

fMdíW #»{»f<;aHi44j • |.-<l:tui|<-."' o'4w* im c^4* «n« •4iítacAa - \int''U n& piWfiiaWf aTinmfa pth AWWfío,
«a ««••ibiii.iho ewí^Tiirad» *««•««»» r» nüWte.
MfiiiMMr, fl« t#*fit andar t*,/ Z A .CMMilMlAMa nçata»
flfttttdil, PIS» IU.O dcs tMW«.K 1?*"»^ ÇE**»!»*»*',aíB«Psii«*eii»»«>ttí»*t rtarp. «To(W»» csflwtfsiB . íH»um pus
paJaíím M s^íttw* ifc» tapiial «»r. J^*»J*- flfiaiKS* f adidipiiiia." «Wíf» m* í*J*«o 4e tü4a-

PB
JttlBf

teM*". A afw««l!»«írl a ttdieidi

ürfííslíaiv». qualfpwr trq# *e*
iJ" V»* ÍSmíiaT^S' IwpTXmS:

8AB/9 (*=»•.>.(>* « «í«»ia*ii*J flr' -

limiar, t»*i«is. 2S e*pi|iie 4» f«. i S*^ f «í* «'» !$*» «* S
4» ampteailmo do "l*«J íbb- 5:" .** *mm •***!*» * «r*!

t»fi« «»• Uflttl4*rAo 4w Mnp**'.
ites* e InmilBHMioa a rapwl.
M« fimyin 4a Bfe*'l e Mmalm a HteUtukle da pai»mtn>ia d* pira*, p*k» menoi bile»al-
MPPi» 5»'a ppitlplpicio 4a» ct*.

da (Mntpeje, ppagpmia t idaiiníMÍS**ni ? 1* »* »mi«i aff «Tii 4e l*i»i«a!a> dr pt=*jgi-•M «enom^âi Imfiitnu atf».d» a flffría«f»4í 4a iiroímiU*.Cia. eioi ayíitivfia 4it ÇU»MI

O^tiBJa Ã* 4«fi»»u. 4# M*l<frs.ela airatps o« a^Mia*»» ou e«t'M
(arma» jpcnftaa, a í»í"!:<íj <j .
11»»» * drt^a, alini d# «awtwar
»»u «hkiUttt^ua a ixwumua o»,
flmal

4 - tim> a ptlinta imwaMi
a i«f i:-i!»íU u»i{6rtnUar. »»¦ ¦ >
(jísama i»,«í»*i « l«f<iittÃo da»r*t dM Rtiada* • 4*» Mtwwlpi^.»*m piofoim dor ptirKipiOi ia.detai.io», aierdíiití» a> pvu! »•
rMAOM *í»nsomif»a ifffomut
PAí pírmiui a^a o lttl(aM«Biadoa iniNitt* fw»» depèodifido
4p • 4.1.!. 4a aui»»14a»# Haeal:• lf|.;t^;r <j:e «» ftflMOttl 4« Ml»mi!*,»,. rí«*<4m alem 4a »«•'¦>-. «rada »»»«»;»:¦». i»:.!« em « ••
ia a t»a*«F a4»ta4a |»ara o im»di.
10 no r%f. ¦:<-;., aniertor. iíww»

VI - poi nu a « iimi mm.
1 — A» CIs»»** Pi«^iiiuf>>a pró-eamím y |Mr»rii«i«i 4a HorfJatíe

4» conw.tla com<» »w»m» trral»raí», «d'ej8pd 10 ii^uleen^cvia»}<» necn rreteado» u-.vfim- « p*

e ütiwii í.í («•¦iiiimrwiu da vi.da nacional.
VII - POLÍTICA MOHCTARIA

B RANÇARIA
l — E' ;i- <*w.n-M d»» tlMW*

pradutou «|ti*. «em maeda ra

irari

eíaU e aqetle» que. **t7„i,^'»£;£'g^é^™-

Recr.nher.niln mie tormea

rt,4»* iw mntiedo do* emprr*-n. í ^*"^fi.i,s'* '-'adina a etaia. que a m**me dependa de antta»
A - De«e ter ertiada a uiotf

latAo rir^Miiji p»|s* ür.jx»-**
nu»!í#, pm" deattMmular a erta»
(4o da ntru capiiaia - aluae$i.
ur oi rapiui» nsttrstii«n e'-1-j'í*. dclinliitatnrnw a ealu
irntu de quaiíquer ir.buiot deha r»íia ensr* o» Mun;e<t>tA« 04
MadM, qua^rpttr v-- »•')» *a*-i;rw. modalidaíe* ou driMsti-«jatdf* iv*«» que M^proteateat.

• — O E»!ido 4r»e manit pwísua t >• :a ei.-;usj'.fc as drtptvaa
4e ¦; a ¦ ifjrvr.-Aütot 4e ca»,troi*. RtxaitracAf • tmuaitca.
rids4a « ^«branca 4a «u*i-q<i»v* wtütiunir.» ou 1* « paia «¦••¦
ae« »¦-;>-:cw

„„. vrww. rps l<r _ . - r.Wi mau f »*»• fe IfW" » " •»»»¦»»?*• « 114 pi«>f»«»rt«mf r o '«-esauimfnm! *'*?'• '*•" uata ««itaitiratA» Pai

¦ *w. fde irar»rw»rie. wiar»rto la.iSid.4rai m!fm 4 »t«aiMKa m» feMdO

e!a6 e sotiílí» au» «tamif» «to!< mie »/«t>w.

**•! ra% frieerUiro' hei*»*, l?»r*a 4e

e re deitinarem á e«õpra | „,* ZJ«% 2"TÍ2*,f,7» ^JE?de maqill»r;j* rtoutalloa letnkoa.14 — Bascícra
'•"lilmiir n»«a o melicr àpar»-Pta»»enlo leVnfeo. «.* hmr m'it«a*

*»>ero l^rl^o A
rapada 'iver-An d» fj"»!la! «m
iwfTtf a»t»> t*lirartra*an itma ••»•
.e.So. »fa» ron«-e*n nue *«• 1».»ee»4üi»>»>io iri» i-i-o or !«cal*
eei e em qt»aniM»de ênflrtante

ae«b»dfl*
4 - Para melhor rrirt*irAA

4ra»# oblHho. reeomfmdsm o am-
aaro e s!eie^ai|»ap1a da* pc-eul-m* c'eotlR-as e l-rt»a,fVrlr»s oer»»1no 'eVi^-v» «MnerB1- ,. .¦-..¦>,,
e o enifno nrofU«!onal iw r*

1 i»ilvá» «k! ! * lt**m »w»'*'« PBHl-rrK,«K e*»ai ^.ut ^^"SE&S, T "
4e ai tssÍB-ilrfai trad"* durani* .1 "T* * s° »«'<^ll«dora.
iWa. a llm àfoS áS ?^? tí.V^^ilM^*»?)ím empiraJa* ai n*-r-,.ara-. ' r ' rt"w*

Ai reep-»ida4»« future* Ona'ojTn o auiülo prea a obtrneen e• 1 rel-<-»i*í*rr>e~'o »wn «»*»n de* I ''•nr^eAi de r.»*.íwil eínrliiiis.de rrMçla»*r»tA (A i <•• - »fi!e»»*i»» 14o. N.-»c »fnl*do. r<%-arr^irtim a*M.e»'*.»r<mte em oomb<i*i|ve'* aumento do numero a amnllvíodn?ele nea» > enr«o4n pikttll» da caiiirirtaf1. # o «nei!<otin'.«!n
ve mlv9<ja*..r)fclatmenie«Use». 4»a Inilalieoe* de nossis ercoias.r.ie^» de íerr>» erm o a-rxili^irte entrenlirrHi a mrantra.aí aedv rr«i*»e« Piit»i»eiiia. re em rana» curam de »»p-clall«irj*.ii na»a encraMma* dos centros con"im!n»
•es.

4 - Sendo a falta de trans-
pcrt'i em geral um drs proble-mas cruc.als do noite pai», pcj»-aam devem ser eles estimula-doa da todos os medos <¦ bema»ilm promovida a unirormizn-¦:¦¦ i das condições técnicas e do
materisl radante dJs fenxvlu.
Hr.vendo no Otasl cartnclu decoaibiistlvels. e preitaiiiío-ne ad-nilravelmente a enerzia hidto-
elétKca A tnçAa ferroviária.
Julgrm ser da mr.lor convctil-
sncla que. onde 'or possível ob-
tcr-iç eitirleldade a bilso custoa onde as etndlçora de : i ,-¦
a Jiisfflquem. reja premovlda.¦•.!:•••. r auxiliada a elsft-
flcsçío dcs«es (réthoá de *(a
térrea. Para a!;anearcm o i,i>

ttl.UlAÇAO DE PRIN.
CCIOS

'convicção de que esses ob-a básicos correspondem ii3
Koes (undomental« dos*!ít*. e no propósito de la-wwergir os esforços dp to-Povo e Governo, para queil:ançada sua rcalizaçAo*s curto prazo, cm bem da™?a. do progrenso o da fe-
ift nacionais, afirmam oJsiam as Clnssps Produto-1 seguintes princípios:OitonM ECONÔMICA

Réis A sua formação hls-
? • aos compromissos de¦'» Intcrnncionnl a que a
!'wm dado eeu apoio, rc-
;fím as Classes Produto-w a ordi>m cconcmica-bra-•)* funda no principio da-« e no primado da lni-'Privada, dentro dos pre-ae Justiça, atendidas a:".•"fi" limitações Impostasfflteresses fundamentaisnacwnal, de modo a ga-'.Mãos a possibilidade de
„?»tenola compatível com

4 — Com o fim de nVHzar r>s le''vo primordial da clrculaçAo
piodntoi nifierias, recon>e»<d»m nPe.*ecntra,'>aeí|i) da* industrias
qre os uniram, lflsiafando-ie nasn p»'mldvle* dns íon».; de pra.dueto.

I!»s.
íatie c com a dignidade

Vfí Casamento nflo ex-' ailnil. ,f,„ d0 um ccrtn« nlerfcrenciB rio Esta-.«posto por necssRldnío
í»'ada em certos casus li-
,„.e P/udentementè cen-

^minto de ni-tlcuinção na-
ifL f6r'^s Produtoras;

s !"c« f-tlmulo és ntlvt-l«lErCi!8' a11^",""''"-
iWiáiin ¦' ,ua organlzaçAp•..ino-!ii5 assistência téc-
3J '..,0' ""»• de uma ade-
,ca'a" fupletíva, cxtensl-

"«Pten í-u"cl.a1' samP''e nue
iiij-1,' mentos neccísarlo?
l™58"! o pnder, a capaci-
íía PrtMd"venlcnc,a da ""•
." p!»a desses

Ido
Peles

casos, ape-
fconomla nacional

Una"Cl!J-tlt?rven^fi d"
klnT f,e relacionem com

ou »;r' '"tema ou ejetar-lou com
Pu

ou exter° bem comum.

• visaS d? «cão do Es-irave'* „ crlar condições
»tlvid,Hpn ílcse'1v"lv'ment,i,
ft-líto direta*-W* NüS ra'

¦ o Estado ou.an:onte as classes |n-
eotisumiri nÍPra 4 altlKiçftn

fWmei e. sempre que

orev
fsdas.

f — Dlsr.íe da conflnuada ea'a»m<»n»« eto flo do solo 4 rr'«tcr
li» o E'ia*li n-i.oarcinn» aa* a<»ri-^ifnres a* meios d« tire t'lei(»niedef.«a. Como mprlMn d» rxinu.
tenr^o rf., 'ertllldad* Io sota r ca-rattln A nut*ln4o do* rj-banhoí
Bim^rrm a ^rnlbV.Kn «i.» evnnrla.r»o d"« ,«!ib-ti»iv'<itr» necax^rjasA arl|»l"aSa da» l.rms iü i flll-rrer>tne*o dn? nninirls f..r""in-do-se. nl"m dl^so, a «mo dlstribillfp4o, Bei*'«mam a d-feí* ri"- rn.
ias e o fomnnto A levIpnPitni
bem r^rvo a ls«n»*n d« lmno«to»'obre t-nvnos reMorctririn». if.p.
rio «m v'sta tn-tn n e irabcl» <\
rcOí-ln rimo « ren«-v:1 ,|p ro«,|)t,«.
Mvel». Asn'rrni r.lnm nrnnnre'0-
nndns reetirro* *>rs n"-'/*"iiore.»
narn a recunB,'*',Sn dn («HiiM^ri*
lia tens fxnurHn nelo li'Moa tvn.
lon"nr'o.* npr p^Teerros rotl""lrnF
Recomendam «^tn el"»»ó'**díi uni
nle.no i rtlprri rfe comb^l» f<^ nr^"es. e»necielmenV fi taiivn. In
clnlndn 0 forn"clmenio •^atrl»')
rii fnnrfiiiria em qua-iflriade sufi-
clfnte.

fi — «ão Indlsneniavils moriM"»
d» ns-lstrn"|a tíc',,fi t. de Tídl'o, por melo de or^n» ao nlcanre
rtni produtores instlHii.l"-. cm mn.
lunto n"ln UnMr. Fr.tTio? e Mu-
nl.'!nlos fieetido de pi off^ahplA
cr.m n^tes ultli os o Mflmlnlstra-
çPp dos rí'','ir.«os cômica

7 — Solle'iam prpmn».i o enver
no meio» csn.tzes do fèòJWar o
reaeriirjnmenln d^s pnpiilacflei•inrfri.^i^ dlínersas. aHrn de In-
enrnorA-le* io nund^n rronAmien
do nri<;. ,Solp dada A noriiils.áo
rirei psílster^la prntuita, social e
sanfterln, e Uiiíj *cH pronTei.i-•lado r"rlnn »m frrrn'. e csneclfll'
ini>'te Mi!ni(jn»iiç(r|paij Pnvn so-
li{'Cn dot HrilM.hlflS ru^nií remi-
in""f!f>"i pinni dls*o, í roleta e atriicnT-ptoo^n de elir.ntos e"ta-
t1 díeos, "!'i!'~e a prõ^uenfi «Tico
io, e'»i esroelBi r n" eaadífÃéa eco-
pAminas a elas rclaclonndns, em
wni.

a — Àeodse"iam es Olarses Pro?
dotorpr ern vlfip Ho sua itit-vrln
r)pnrlpiif»|p rí""lT rl-i pmU nÀffcflta,
sela r"f..'nir|ii a rilsn°»^d"ide rio»
"rcrns rir.» prediifiif àarlarilpa e rio'
Inrin5ti-|p|s. nflm rie otla a ÍT1;
piilfnff* r>«^ffifi trr nioinr fnmnfn
s«rffn sem prejuízo dos consumi-
dores. '

9 — o sentido nacional da
i"i"'rindp de o.ys?o. nelns oiitro"
nnlse'. f« mnie"lns n"lmn« e «e-
naves ailmãnMòldj, deve ser defi
nlrio cn'»in rc'"',P"ip aos experion.
tps rino rieccs"lriorie" nacional'' «a-
ranfrin um Insto pr-co. nrote"l-
ti"1 as re^^rvas de pifltprinl» es-
eiassòs e riedns. nplos nnlfPS Im
Dnrfrtflorpc n'f«ir^^íp Jnrftrf^-nli
^tHo*». rom^^pn^ne*1 «is ordnm
pcanAnitop npv-iv nlpd.i sor to-
mrd«* rnprildas nora Invpnfnrinr

nfrp ri" wifâr íflit '¦mnipfo e
pvUar os fi""r)"'""clo" tanto pm
snn p;íii'o,'""/ío r^tv>o em sua ex-
np~êt°pSo rjpvem ser ativada' as
riosPU'»n« BsrnpAmlèís e teõnolA.
•rlrrc: ri" nr«i' root.rrli\5( primos p
t. industrialização dos produtos

da riqueza, as empresas detransporto de propriedade dos
Podere* Públicos devem fixar aa
tarifas de modo que réus rendi-
mentes oorrsspsndam aos iraa-toa de manutonçfto, melhoro-
m.nto. rrnoraçfio o cxploraçAo.
nflo visando, por|anto, lucres co-
merelals e seudo-llies dada au-
tonomla admlnlstrafva.

— Julgam que o» prolonga-mentoa, ciennembrarr.entos emesaçõea devem ser feito» comexclusão do conceito de geogra-fia política regional e obede-
çsm tão snmcntc ás eonvcnlen-
cias geograícas. físicas c eco-
nomlcas do pais. Bem assim,
não seja permitida a retirada
de trechos de estradas cm tra-
fcjio srm consulta previa as z<>
na» stetodns. para que sejam
atendldcs os s*us Interesses eco-
nomleos

— O Imposto unlco cobrado
sonre combustíveis o lubrlflcan-
tea deve ser totalmente destina-
do a construção e conservação
de rodovias, em maior propor-
ção para oh Estados e Munlci-
pios do que para a União. Quais-
quer taxas de serviços de trona-
porte rodoviário devem ser do
mesmo modo aplicadas exclusi-vãmente naquele objetivo.

— Sondo Incontestável o ne-cessldade d» uma perfeita coar-denaçAo dos transportes ntra-vé.i dos diversos sistemas, Jul-gam accnnelriavel o melhor en-tendlmento entro os atuais de-
parlamentos oficina para a or-
ganlzação de um plano gera] emüa«s nacionais c econômicas.Dentro desse plano, deverão serfeitos o desenvolvimento e oreaparelltamento de todos o»transportes coletivos civis, se-
Jam publlccs ou privados.— Sendo o transporte flu-viul reconhecidamente de baixocusto, deve promover-se a In-tetisitlcação do trafego dos rio»
navegáveis. A navegação fluvialnos rios da Amazônia e nos de-mala r:os do pais exige um rc-
BUlameiito eBpeoial ajustado ás
condições peculiares de cada um.

A navegacüc de cabotagem e
Indispensável á ligação das rc-
giôes do país ao longo da cos-
ta, e deve ser desenvolvida. Deu-
de que as condições econômicas
o Justifiquem e as geográficas o
permitam, deve aer promovida,
com o auxilio do Governo Fe-
deral, a construção ou o reequi-
pamento dos portos marítimos
existentes, condicionada A mais
absoluta necessidade de que ha-
Jn. pelo menos um porto apare-
Ihado em eada Estado litorâneo
do pais. Recomendam a cria-
ção, nos grandes portos, de
Bolsas de Frete, por ser uma das
condições rio barateamento do»
fretes maritfmos Internacionais,

9 — Sendo, para o Brasil, em
vista de sua vasta extensão ter-
rll.orlal e condições òrogroficaa,
de Incontestável interesse desen-
volver o transporte acreo, p, em
virtude dos progressos da avln-
ção — apoiam as Classes Pro-
dutoras o pvossegirmento do
programa rio construção de no-
vos aeroportos, disseminados em
todas os regiões do pais. e que

•••i.helro? < fundará/- de e«rola*fenfras e n nflsstonels, em larraeírata.
5 - Cor.>t,'.ram. assim tnmt>cn.

4. orand* alcance a Instituição
de boVs At- ener' lenamento no
P'h * na rtirnnç.* |. y\ p çnse-nhcipos «tPiiinre* '•> Iraoauioa.
mesfre» e on*-ar*oi esn«c|a|t*í,.in»
a lnce»t!vscAn da Imltrarfla detécnicos e opírarla- esn^^^wides

j p >"e,wi a r>»rml««fla. ale aua ?#).»Wlrlente o numero da» formadosnetas pacatas íier/nna'». do erer-rlclo da proflf*Ao *os fnnei.helro»'purrdos op' «ef*i^ «frpii-pi-ri-
oiip n.a ecneedem Idêntico trair-
m.n»o. <r)Pdlc'aipda sua «dmis-•Ao A fitarftn d» «*u nu-^p-o. porpi.'o 4^ entend^^nta prévio en-tre a Confede-apA" N-etonnl <U'?Mjirdrla e o Ca'i«e'hr. F»r eral d.Fn^enhe^a p Arrp',ieni'^.

fl — Encarecem a rantaeem
do fomento do u.-o cp conteria»
prima* naclot-ms. fe;;do ueccssn
rio. pari l»so, conh"e«r s.ms ca
rar^rlsHi.* p na»»a-iai de w>
ducAo. padronlzA-lns. estimular«am nrrniioi a »<n,i .nic.'o d-«
aluda. tiAii nrodiiílda» no pnl« mas
que ooti nn's.»m '•• 'ontajosa
menta e: nlpradiis. cí.pitibmr nana a diiprão dp »pu ecr heelmenta«! >>a;-a ciie setam r.eope^ídns »m
tr^v trcala .- * I rlfldar A coto-
çao nas beiras «veio '»i.ria*.

1 — Afirmam itM r.irvice^o daoece»í'dprip da instltiiMõ de um»«stema orernU-'* c r.-.c'onaI dpdefesa das Inclus».- as cue. den' ode ti *«r.i conili)9is i,i<u'lare<,pn-rctirn, mM >r i-rn'1 rir vnn'a-
Tem relativa, de forma a prop*rhrenr menor itravome pare a cole-M"ldnd~. sua Iwpiantae&o.
Kal sistema de d:fcsa deveprever, não sA unw »?..)i.-írn odiii.nelra capaz de pôr nossa Indus-,frias, .nquauto ne-Tasficlo en.condições de eut"jntar a concor-renclo rormnl da* cstat-tlocl.les
no er,ran«piro p M)plh<>'. dot^fln».
por JA estarem senhora do cam-
po. mas taiTbem Jc 'p-rlMacão queponha o p.iís em londlçt"1.» de en-frentrr situações omcr.cntes daconcorrência de<i«ai da concor"•cncla de esmaftamiinU' e de"riumplng", promovidos poroalsc* estrangeiro-. Fsa proteçãoterá de se estender A» empresas
de ppoupuo p mtfdlo porte quandoameaçadas, nas mesmas condições,
por coniròneres estabelecidas nonaf» No sentido rir exportação de
nossos produtos indirtilalb.odns,
assinalam a nece»idadp de tornarcxeouivcl a prática rio "tlraw-
bork". através de rctntlnmrntação
adcoup.da. livre de exigências bu-
rocrátlcns excessivas.

8 — Concordam pin que. parao funcionamento efetivo do regi-
me rin livre concorrência, faz-se
mirt.çr impedir o estabelec'irento
de cartéis ou entras formas de
combinação de n-odutores ouc se
nroponhnm restringir a oferta ouemborreor a prnducPo r o comer-
elo exercidos por outrem, salvo asfine visem melhor aproveitamento
da canarlriad? produtora dos pm-
presos, ev'tando nue pn^fe destan-rmnneca sem utilização. Pen-"am nue parf is>-o serí necessário
evitar que se Implantem em no-somelo, ninnopnlios e oligopólios,
salvo nilttndf as conrilcnes técnl-nos imnonlieir em certas Indus-trlas que as dlmens<l"s econflini-
cai da empresa sejam rie tal or-
dem rie prandezn ouc ume ou pe-nueno numero delas sature, o
mercado. Nesse caso. devem ess.isIndustrias subordinar-se ao rciri-me de serviços rie utVIdndp nú-bllca. nu terem o<; seus ucros mo-nopolístleos rmltado» ju taxarlnii,dp modo n revorterem rn. bcnefl-cio da coletividade.

fl — Reco.iipndftm elnda parti-cular atpnppo Cs Industrias basi-
larrs. a f'm rie obter nrlhnr anro-"p't"mpnto de nossos r-cu^os na-t.tiral* p de pnr"")"- p^hllMode
A estrutura Industrial do pais.MétaUtrcrli) de primeira fusão eatividades do transformarão dPladerorrçntes d^vorão ser fomenta-das com inrererse.

10 — O Incremento da Indus-trla do tr«nsfo<"M»pSo ri"vp sPr

e a» que artroratm cond"'eoet
de viablUdada.

V rOtITICA DE IN\XS-
TI3IENT0S

— Con&uitram sa Classe»
Prcíutsra*. em vl«a da caren-
ela d? capitai* neccitarlus aodesKivulvitnrnio do pai*, que et-»e lír rwpeltaaa e fllmulsit»
• formaçAo de capitai* pirM-culitt». e or entaso aeg encamiiiiiamrntn para oa empreei-
dlmtnto* produtivo». O capti.
privado poderA ter canallsado
para este» Invcsttmen:*» med:
ante uma pollilca de rrédlio as-
letivo que oa crlrnte tm lal ssn-
tido.

— E' ainda aconselhável, cm
proveito da economia nacional, ti
encaminhamento paia Investi-
mentos de naturexa produtivados recu.-*:a qu» es-Jo conda-
do» A guarda dt« ca:::aa cru-
nomlcai. ln»'.ltuto» de prcvl-tíencia o companhias de sv,u.
ro, atendendo quanto possívelAa nfce»'4adea local* ríspeet'-
vas. Aconsflham o e.»tlmn!o ao
rjliivcstimento dc« lucre» na
mcdernlzaçAo e expansão -da»
insialaeAca In.líastrln*. vedada a
aquisição de maquinaria rbso-
letn.

— Deve, ainda, o Estada
prestigiar a concessão de eredl-
to á longo presj, p;rm:tir a
emlislo d» debentures até o to-
tal do capital e reservas, refer-
mar a leglstaçáo no sentido de
dar sos debenturlstas, ressalva-
do o direito das acionistas, pre-ferencla na subscrição dp au-
mento de capital e favorecer a
estabelecimento de um mercado
nacional de valore». íomentan.
do o difusão de boNas no ua!s

— Recomendam ns Clas»es
Prcdutoran facilidades o estimulo
ao lngrescq no pais do capitais
cftrangelros com os objetivos eco-
nômlcos e sociais, daiv.lo-lhes pa-ra isso as necessarlea garan-tias c traiamento cquitntivo. res-
salvados os Interessas fundamrn-
tais do Brasil. O capital estron-
gclro já Incorporado A vida do
pala deve ter tratamento Idcntl-
co ao dlspcmado ao nacional De-
vc. ainda, ser facilitada a entra-
da do equipamento c de tccnl-
ros, ries'!rados n assejurar o cri-
to dos Investimentos de real In-
teresse para a norsa economia, e
permitida a partlcipncão sem pre-
ponderancla dos capitais eslran-
Relros Inclusive em nossas indus-
trlas de mineração o emuresas
de elctiicldarie. Entre outras fa-
ellldadcs, deverá ser considera-
da, dentro tias nossas possiblll-dr,de3 ílnanctMras, a da trensfe-
renda de Juros c dividendos pa-
ra o estrangeiro, e evitada a
dupla tributação internacional,
por meto ú* acordos bilaterais.

6 — A aplicação de capitais
estrenrclros deve ser feita, peles
Investidores, com espirito, não
apenas rie lucro mas de colabo-
ração para a melhoria da situa-
ção econômica do pais, o eleva-
ção rio nlvcl social da populn-cão. Deverão, nsrlm, considerar
A segurança desses invcitimen-
tos como intimamente ligada nos
benefícios econômicos c sociais
que proporcionarem. E' neces-
sárlo que o Governo Brasllel-
ro, nos tratados Internacionais,
procure conseguir, rins nações
exportadoras de capitais, que
cooperem conorco no sentido rie
corem desenvolvidas nossas cx-
porlaçõpp. pcis as.-ini poderemos
obter, balança comercial, saldos
credores que nos permitam co-
brlr os saldos devedores que ti-
vermos em hòss abáiáhça de pa-
gamemos. Assim também, as
nações exportadoras do capitais
deverão cooperar conosco no sen-
tido de evitar n explòraçfio rulno-
sn ds nosso; recursos naturais o
preferir os Investimentos a lon-
pxi prazo, vinculai:Io do meio,
não somente seus capitais .como
tombem seua eguipamentos c
tccnlcns. Seria de conveniência
orientar os Investimento!) do ca-
pitais estrangeiros nos ramos
comercieis, agrícolas e indus-
trlals ainda não explorados no
Brasil, recomendar se empre-
guem na produção de gehoroaalimentícios e colaborarem na
Industrialização do pais. Suge-
rem, nlnria, sejam regulamenta-
rios os investimentos que visem
estabelecer monopólios.

6 — E' aconselhável, no Inte-icsse reciproco, «mo nos invés-
tlmentòa de capitais cstrangel-ros seja copàrtlciparitò o capitalnuclotial, com a ^oooeracfio ali-va. rios brasileiros na'administra-
ção superior rica empresas, Quan-to âs enifresas nacionais, (jiüm-
rio houver a cooperação do Es-tarlo. é preferível qun sèjá ado-tada a forma do sociedade de

ptrm totalmente a cortomnia,
eltem m p?e*e# r*i»rdrm o de-«"•raj.|n,<.ni, frW6m!en e mel»,dlpitem a »"«u*anca nacionalOifvnm ao* tn»t|ttito* rm amar-pn'«a pne inlfrfcprm nfietalmen.
I* ra eaonomia, rpcomendsip anamercAo na romltrAo técnica«"minada a invni»" a« ntlvt-«•i«t«a dcne» orrAo» afm 4e virl-I»wr p eonvrntencia ou nâo 4e»r*1lmtul-m« mi ir*n«fonrAlp*, re-vppPo i resaectira leaJsljpAo. A*a«i*!da4fí 4**'e* (.r--"to. d«rerAorr*t'l!i.'r-.»e As Arblis* da nai|i'ca
fw>npm'ra p da lécn'ca. ir^do-
lhe- nrolMdo o exercício diretoou Mlrein de fun^o prpduiomeu romorCal. A* cla«se* interrs-saria* drvprA ser tpnn»fer|da are»no"»ab'l'dndp dp sy* dlrppâo.fi-sndn reservada ro Estado afimeSo «uprrvi-nra

3 -- A política comercial doBrasil, no campo Internacional.
deverá harmonizai a» cem o» In-teresses da economia nacional,dentro do principio da liberdadede comerei j Cumpre que o Es-trdo crie es cond'c6rs de Incen-tivo. por melo de tratados e con-
yençoea, que favoream o expor-taçfio do* produto» hasiro* de no»-sa lavoura, especialmente do pafê
ç do olüodío, que tém contribui-no com rrnmr contlnppnte para nformação dos nosos créditos noestroiiTPlro. Neste sentido, reco-m-iidem ainda que * política co-mr.-cio! fomente declstvamenta aexportação de ma'erias primasb-npfleladas. Pensam que novo»mercados devem .«er procurado»para os produtos nacionais sendoorlcdrs nos diversos países novascâmaras de comercio e escritóriosde propaganda. Op»p srr cuida-dnsamente zptadn o hom nome denrsos produtos no Exterior, a os-ra isso Indicam a criação de umorpfio fisco lirador, em que este-l"ir renres-ntadas nu classe» p-n.dtil"ras. As leis. as pnrmes buro-crAt!.-,rs de comercio exterior c as

frula* dp exportação d.vem srrslmplífL-ndas.
4 — Para a amoltação não »6das exportações como das impor-trçôes, tolhidas uHImiinientc pelosacontecimentos mundiais mas ne-cpjrflrlBs ambas ao equilíbrio denossa economia, sngrrem sejamtomadas todas ns provldenolBsconvenientes, devendr. ficar livresrie ouaLsouer taxas rie exportrçáo.cie vendas mercantis ou outras, asmercadorias vendidas para torade pais Acon;elhnm o estabeleci-raento ds portos francos, não rAno pais mus também no Exterior,nos pontos iiirls convenientes sonosso intercâmbio con as demaisnoções. As relações de governo upovemo. por Intermédio rio trata-dos, deverão spr basrarias cm

princípios de reciprocidade ouensrcMirem efetiva compensação
quantitativa e qurlltatlva dasvantagens entre as partes contra-tnntc, s'ndo nue os ralscs pos-SUldores dp canital p técnica, de-verão, como Justa oonirensnçãc
pr»stor-nos sua colaborrção

5 — Attnlan. as classes produ-toras em que a existência de sal-dp substancial em divisas cstian-
geirás, oriundos rios anos de ro-rincão rias íioisas Importações,
.ião vfhha, quando de sua tttlll--ncão futura, afetar o cquilib-lointerno por motivo de uma de-flaçAo violenta, que se produziriana ausência de merildes ndeqim-
das de disciplina. Pensam aslm
que deve ser admitido, em cara-• cr transitória, o controle das Im
portaçfies, mas que se rscomen-
rie também seja ele urndatlvamente eliminado, de acordo coma evolução nnelonnl o internadona!. Na organização dos pia-nos de concessão de licenças pi"ii importação, devrrá, entretan
to, ser evitado que redunde em
privilégios perigoso;: no ostlmu-1 das atividades produtores erome-cials Internas, Devendo seiobjeto rie esprcial consideração
as necessidades do reequlpnmen
to du Industria e dos transpor-
te?, e do desenvolvimento das atlvldades rurais e minerais, con-tudo não deverão ser esçjuecidesrs necessidades Imediatas rio ar
figos 'de utilidade cerrente e In-dispensáveis, não sujeitos a trans-formações Internas. Nesse caso
de-Ví existir Inteira Isenção delicença p-evia. Também devem
ser Isentas dessa licença, ressàtivados os Interesses nacionais, n»ImpõítaçSés de materiais ou oro
duros que põàsàrh ser financia-
dos por novos capitais estrang.-i-
ros, que queiram Imigrar parane?-:o pais.(l — Cuno complemento ne
ceíinrio, sugerem as classes produtoras a criação de um orga
nismô da crédito especializado

*Ç»o «i»ilíii»a do E»!idí na «•«im «a«tóííia. 4e u* que a f*fie dltdpttnat o memulo ma*nriario e de «¦:/.!.¦..•.
3 — JU.-.?..-....:,, a adoçAo4e medica* cc aBjfrfapeni paia« combate A .niUçào que con»;-reram r*s.r;tc;aü» a poí.ttca mo-:» j..j e. entre eia*. enuroí-raia eij-ffiliramcnle: — o con*-••¦¦:. da t\; leu « dn meto n, •

cusanie, atan de aillor mn te
aasiir o dwe^uiilbrio ratíie do« o ».'.,ir.f ií..í». di» b.-:,- p;«.d«d«f, o *• -.ou . da píhhíu-tAo para eft.to (.e ftm«r acíi.ei.T.eu de mn». pm»o-am:<-awim a abmrc&i» do rsceiso 4»:>.'.: .»í . i-.v . (auteate aconcurrenüo. lambem, para a-ce.ur.i-i do cuito ria vida; o»...r... ..¦ • dr tadaa aa obra*
» emprarndünrnu» publicu*<ivor.om.cao:ente nAo rep.-odut -
«», que nao sejam 4» imeála-
ta sn".»iir.ee. a sitapctuáuimc&iata 4a compra pelo *.*.-.•-no de ouro no mercado ....<:.,.
aem prejudicar cs produure»¦>¦¦•¦ meia); a teaucAo dos cn-cargas do Banco do Braall tucompra de camblale de axpur-
taçao, prla crsifio. por parteC-..--I, de crédito» em moeda a»trangiNia a pessoaa e cnt:dad«s
privada», sob a garaiula d.aplica-lca na compra de produ-tos estrange.ro», «ujclta ao de*vido controle. A« invcr»oes aacapital devem air sujeito» oucontrole «eletivo do credito, 4amooo qua nfin concorram paraagravar a iniiação, sendo am*
plUcae eonvcnienumc-ni» as••rit-ra»;w.. n-r:nr..< ae arédtiu

dibrtlxo dessa orientação.
— Reccmendam aa Classes

Produtoras como pror.dtnclafuniiamental. entre aa mco.da»
definitivas de política moneta-ria. a criação de um Banco Cen-trai que, sem fito de iucro. seja
a suprema e única autoridaoe
para superintender a mieáa, o
credito c o cambio, dentro dedeterminadas bases, t Que sAo;a autonomia de direção e ex*clusividade do ação no» nssun-
tos de tua competência, garau-tidos per lei; a participação, oa(tua direção de njreseniantei
das classes predutera», do Banco
do Braiill e dos banco» parti-ciliares; s garantia de liquidez
ao» bancos solventes, . a ma-
nutençuo em nível adequado da
procuro monetária do» bens
ogrieclas j>. Industriais rorrento-
mente produzidos.

— E' principio rcccnhecldo
pilas CJafscs Produtoras a su-bordlnnção da política moneta-
r.a á política econômica geraldo fomento das atividades pre-dutivas e á ampliação do capl-
tal nacional.

3 — Reccmendam ás Classes
Produtoras a criação rie bancos
hipotecários e de crédito rural
que atendam ás nectssidades de
crédito a longo prazo e jurosmódicos tias atividades agro-pe-
cuarios c aS3im também de ban-
cos de crédito industria) espe-
ciarzsdc, de íerma a atender ás
neces f.dadw de expansão das
instalações c dos atividades In-
ditetrlals. Pensam que, para su-
prir a deficiência da estrutura
bancaria atual, deve ser perml-tlcio aos bancos particulares de
deposito a constituição de
carteiras rie cródlto industrial r
ogro-pecuarjo, a prazo longo e
merilo. por meio de legislação
bancaria adequada, contanto
que fique vedada a ampliação
dessns operações alem do iimi-
te do capital realizado. Devem
ser criados bancos do investi-
mento que temem a si o encargo
do lançamento de debentures ou
ações, e canalizem a poupança
popular para o mercado do vn-
lorcs iiiobll arios, concorrendo
cem o seu nome e prestigio pa-ra a formação de um ambiente
de confiança. Recomendam, as-
aim, sejn Plaboracin pura esaes
bancos uma legisiaçâo adequada,
que proporciono uos capitais prl-vários os proventos que lhes ca-
bem, p8ra que não sejam estes
absorvidos por monopólios ou
oligopólios que se formem á sua
sombre.

VIII — POLÍTICA tio-
BUTARlA

~- Para que possa o Estado
obter os meios necessários á cor-secuçfio de seus fins, com o mi-niino possível de pertuib.irjõssim economia do país, recomeu-
dam as Classes Produtoras queo sistema tributa rio sobreponha
ao interesse puramente fiscal oInteresse ecrmcmlco do pais. co-mo norma fundamental de poli-tico tributaria, e elimino os tri-
bÜfcpB criados sem fundamento
econômico, estabeleça Imunida-
de fiscal até o suficiente parafacultar um padrão miüimo dee;:'stencia digna; regulamente os
tributes rie maneira que o con-tribuintu possa satisfazé-los com
o mínimo Indispensável de for-
miiudadcs, correspondendo aogsa simplificação um máximo
de responsabilidade.

~ Consideram ser Inadiável
necessidade rever a conipe^encl:.
cias diVersâb entidades públicas.União, Estados, Distrito Federa!

1 e Municípios, sob o critério da

r — tUcjfticiJ.u» aa clUMa
prc-Juwia.». r-t:» leapaito A am*cadaeAo e OamBimju da imaa».l«: atribuir A fUrsHraçAg umaluntio anlra ortemadoia d» qu»:»la.-íiv.-.. instituindo-** o tnsr*no 4a 4up!a v.ii'a: nninngir aomimmo tnduptnwct p:ra atia*dtt »-» Isicrr&rt* centos a d».r*»a du fiKrtU» r :.»•:..»:• .d-cumenioa ds# coninbuiri**,i*4r«|!«!ico.«e o ku valor comoel;mtn»o írpal d» de.'*M; e ate*Ir. a bem do ;»«•-¦;<: n da fu«oa 4a cotuervíçao 4at t»-*» rrla*
to?» entre »at* r o» «mlrtbuin*
io». a pitucipaçAo do» (Ueaianas multaa.

I — DeverAo aer criadas Con-«rlho» Regional* dp Co-trlbuin-
l'i, para rApido Julgamento de
qi.n:o>» (acata da Ur.tAo. dnKttadf»» e dos MunleiplCi*. e b*o,
aralm um Consriho Nacional, qu»ie;Ao orpáca consultivo* do Po*der LesíAlaiivo em ms teria tn*butarta. tmdo atnbu.«Ao de In-terpretar a \H IHeal de mineiraa unlforml-ar a sua aplicação,
Initltulndo-at o pre-jultiado li»*cal. O» acórdão» dos ConselhosRegional* uodr.Ao »er amiladr*
pelos pnípit .s r ee:retane» daK.uenda, a o* do Conselhu Na*
clonal pelo mlniitro da raienda,
io -.ente quando, cm ambos o»
raiot. tenha votado vtneido, pelomenos, um terço dos coniclhei-
ro*.

— DcvcrAo aer suprimido»
cs pastos de fhcalirsçfto nas fron*tetras ul-duai*. principalmente
qtuado acumulem competênciacxnlor.1, afim 4e ser mtlhor fa-cültada n. circulação interna da»riquezas, que é o objetivo d* ex-tlnçá-» dei tributo» intercala-
duais.

10 — Reccmendam as Cisnes
Produtoras, com relaçAo a tribu-tos erpcc'llcos: reduzir, paulatl*namente, o Imposto de consumo,
até »t:a extinção total pa-a osartigos de nescsíldado íundamen*tal; esiudor c pôr cm práticaume redlstrlbulção da Inclden-
cia do Imposto do read», tendocm vista elevar os Ilmltts mini-mos de rendimento tributado eas deduções para encargo» dofamília; e Isentar de Importosas parceles de lucro» destinadas
a cria", ampliar ou manter obrasde assistência sedai

li — Recomendam as ClassesProdutoras, com rrhçâo A mi-lena orçsmontaria: adeiar comomedida considerada eiscnelal, oregime de ampla publicidade,stndo os orçamentos prcvlamen-te discutidos e aprovados pelo»orgâcs de representação popular,aos qnaLs deve ficar reservado
tambem o Juisemento último dascontas de eada exercício tlnan-cclro; publicar, simultaneamente
com o orçammto da '"nlão. otorçamenta* do» institutos autár-
qulcos: e limitar, por toüa nrede-
terminada, a parte da rpntla na-clonal que o Estado retira porIntermédio de impoMos e aplicoem despe as Improdutivas.

12 -- A política orçamentaria
deverá procurar atastar a» cau-sas ílnancdraa prO"ocadoras deflutuações econômicas e atenuaroj efeitos destas, para isso con-tendo o crcelmento da despt*a
publica dentro dos limites com-
patlvcls com o aumento vegeti-
tivo da ípcílto ordinária, c rca-lizando as obras públicas e os
empreendimentos extra ardida-rios de preferencia nas épocas dedepressão econômica.

IX — POLÍTICA SOCIAL
— to Classes Produtoras pro-clamam a Menti .ade de seus

pontos de vista no sentido r>
que n todos devem ser garanti-das as mesmas oportunidades
para atingir a posição que lhe-,compele, sendo assegurado nohomem do campo e no da clda-de um sala rio real que lhes per-mita uma existência digna, «a oeficiente.

— Recomendam, quanto á
saúde da população, um conjun-
to do medidas, no campo ria hl-
giene e da assistência médico--hospitalar, que vigorem nos
centros urbanos e no Interior,
respeitadas as cara c fcerlstlcaa
reé icctlvqs, O melo rural, por sua
maior importância e mais ácen.
tu-.rio abandono, está a e:;lglr
uma organização completa, que
poderá consistir na criação, om
cada E-iiíido, de um Deporta-
mento de Assistência Médica Rn-ral. funcionando por melo dehospitais regionais e municipais.
Alem de dar tado o amparo ne-
cr-sorlo ao lioiiiem rural, esse
Departamento lhe ensinaria os
preceitos de nlirlene corporal, de
alimentação, habitação e yeslllá*rio. as medidas de prevenção de
doença, ah mde fornecer-lhe as-slstpncfa médica e meios de tra-
tamento. A engenharia sanita-
rio, as medidas de prevenção dnsdoença-*, alem de fornecer-lho as-mito, serviços d? abastecimento
dágua e outros da mesma hétti*reza, O impaludismo constltue o
problema mais urgente da defesasanitária e cm sua solução dr-
vem colaborar a en<rr.nliaria e »medicina, num cm junto do es-forces dos g'qvernr<i federal, es-

(Coito/ííe no R." página)
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TRIHUNA POPULAR
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CARTA ECONÔMICA DE TERESOPOLIS
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^mianw 4*# iwr*# Mfl**d**
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Snr«iu ih»»,íwm»wkc ** im<-»
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iV^i^.i-:,* Pftftjuím^iiií^ «te

| K*» * «¦.U-* .-.i. « !«;.;-=«. 4, . i- 
|«P|«MtM «(PMf 4» «^fcíctmç»*.-, »
4ê (PmtftVtMt* 4* fVrlI.* «.-¦¦ Mi'
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.*+...». 1.4 i...«:..u it> t i.i:,«i...

B»Í»<a, ffU'440 #J» ;.!.«. «M-
.¦•• . i. i«, i * ,.«.;. .=!,,«,.,:

««••ii. *»* -m .

d « tf aa toi«*«# .- ,i. !i'..t..
M. : *j* o Jh.«ü «i^c m UHtfrü»
'** aqui »f«*!»4*"» «« t.tcc* o»i>
p».i>a»i*in* Mu «t« ujüíuiu, In-

titã h**.-«4-» a» í;<i«««i'. n»» »•
..... •=. .. .. H |UN1 dt i-.tü
M dH»;tu 4<» fv«u^;o» i.i.t<-.u>«

ii-"- ¦ .¦'» I 1 -.' •«•.-¦«: *. 1 «:

¦¦fiai =>" •**>»•*»» ¦»« (ufliiiiiuw djaaniãaw&
li), a (ti».!...j»i;>.-.'.-. «a « ju ., *.
« «*•.,«:• do 6-Mí.nj.. c.i. .w.
tn*l!>i«m «. i;;t,l. .!» (||Ha*i««4
Ml i«.i-'.««.íft4««> .,,. umiií.!.»-
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IW1 t.^M*jJLai IPaJcE

¦NEM * i-lva.^lr! PMH
«!• ,>«Je. H l«« (pt A •)«# ?¦«
4 i .ti át f»sna**ifrn«- A»*-*
rnlimtn ««'«> I«t4» «.««¦• «
f4M) 4» ....•¦• I. *^.„t.. j » #,-
MÜbl ij.i«Á>. nm «•*•-» a **••
í ; ¦ - a > i-•• ¦• a #jia» 4» a4l»
r*4a .:«:>«m.m - ..i ••»

litnMli »ta4a i' ''' a MRWH
4« a.*«!a s«r% Hãc#tr*, tiijo s«w
Kliínia» o"'» a *•«•»¦'« t**b
% nirgin i..<*4n i ¦*» »'•''
Mh 4aplapeaia í.1 i . ¦•. = ¦
iiría »*».:» M»t-t>»4a na «Ma*
«'eríijí a*» #aa*i.

A QUARTA RODADA DO MUNICIPAL
— Rciumu dos matchei realizado, domingo úhifr
'psi^iMMei iè *• |**m»| i *»aR tM km* *<m **"M«4t.**4i. M «MWf»- ca II***, t&Sw m WMm,

fcj*^-y--. "-*-ig;-g'-^~«- '?p'T'^?*t^'¦ ".r^1 !.*^BB?^BaMaaB«K^WMwaNUWm^w'NBp«WWc*Mm«PMaaa^a>^ %w.a..mímjk

ilü .. rtc«c«<?.< ct a>rla fwNt ia»ÍM« nnj-' • «I»
%aflf r*» • '*"V '"Ô*»* »• I^*»-í»|í.

•ma» fe
!>¦ í AH-,;.. . ô,,

Narinj ? Rifdie'.-

*««**». ««aôlss, k

Clwats aj Otoltii
(nu 3* m~nüUs* > i

'¦*V3í.

Al

*"-^*ií

ife i ri84iir< »• iraü.
*•» paitoea ílft»

Ititufatr. ;pV« n «« (o-ln •»••
•in ¦• R«l (4. I*. M . ,rw» ltt>
AUBiar %tnfr'n, ll»|'M A rrpr**.
fi i.i *r«tif * |«-|« »f, I r«(.iiHn

at*tw«. '. «!«• r» • . ¦!».!..!.
i i«»,nMi4i»"»» m .v*a<i«it.*a» Bao»* I

mim iaiaa a a4iu»#.ti«>», 11, i,inu/., anMBMtro m«i...a.
um ».¦*!.«.¦.i.ti.i.. tíj.u .í. «, {«>((.

«m i Dota «« «:.«•"..« « .
X — nu 111< i i>i rVVUAMMilU

•*• *»•>¦¦• r •! i'.. : >. (Vi (
¦ ..:.<•«. qui * |VliUt# «»!•
gfiUKt* a «.m <k* Mctocii* a* j*m
IIIMa d* ,.¦¦-... *«.•.,(.- «.)!>;.!««. .,.!«
«tií«. « «. .i.íi.j.(«•.*; ?. i.-ííj.íu
.»».;.!«. tj,»i d* a*t*tutar «•¦•
.-'¦¦ .¦•'':¦• ¦ i » *UU«•... u .. - •; .«ir, m nicatiirtn¦«• 11. ,. «<> iiit>i .> («ti», « ^••t.I»--.*'-.> ¦ 4* .-tirfti.iv r.w.-íwi
CMa pi4« ••«',«%»«.. i*--,v*v».»rf
d» u.-i :*•,«. u n.ijii»^, m^ioio
d« tUÍM 4» mtlM {»*,•» t:.«!|. •»•
ai c««4K«at d« >« ^ « i..:.-.'.., «,
i'- f >•¦:,w-' !;•••. * i..« ;v d« uma
pCiU» »),iíü»v c» i..^i*!. <m
r.KHíiu «-;:;»!.•» • !'.*»;. t| .-¦!•;
» »ijrf.!l*^.. tft llU.Í! >:.V» ..¦.».:¦
trlfM dtau(í>t aa pwuto u? noa
MUktiKtjKU ».-V* I» ,;'.*.<¦-. <!.•-.;.
I«i -'U; » »i!.!.. d» •«!«- li.!;*....-
i™ qua ,«.i.íi,(#i». pi. i.«i.ti ¦•
t|rvn..u!»«>; '* l«CUI*v« da paM.
t 4ti« tfnJikSi ¦.!*.¦•; • ;..*»...¦ dt
ihi.ci.!-;,. ortoantuo « i«.<.j. o«»'
li» d* uma pctif.u. t*;>v niii« .:*
..«!:.;.."... • *tullutáç.V>, cetno

A fiiaij* 4a tlacfcmaf 4»W»»
u Alllma - • ii."- ¦"¦ Ml'
¦4.i ram«i>i»rf«. O 4«í-«* '
'% . ..a.:n * jarca Ja^ar f«l
••alia aMa4»na4a aaa *i-.'»»..
I •«,•«(#•«....» • , par l»»t *JM ;
polndo «»»'•». A raiii 4**»*(
•"Hpdrte» f.ij ama c«;i»# .«!»••!
Ha 4»i »•«* .**?*.*» frjr»t»«>»

4« *v.if 4*s pr«f'*4m 4» 4*wíi»
.,*,. rapa«(« •)<'«• fjil piupar-,• :..c. >4rt •« filha 4* B»?U Htv»! ¦
d*n a» i*»bI.»4m Mp»rH-a. B!
«• .- • é i*" •••<•••"»» *<- '¦¦•«"¦•¦

f«r a mataria 4»»« »>»*«irt pr<-
Marapda mai* ama f»i MBftr- ptUiafl»». A rí«|»>«l,p 4« o» '
mn« a laa nllW* ««f*r;«tr. Js4a »a,m«l ala p*»4« #a Itmitíf u»

?fár V *'sY*f* , f

4.» |«f«.l .It. I.UMIÍ-

í%ífc>* ...jr^P^^- Jpijg^jltJ 'filM

•i «ifc-ri*.»., i.c.t íhiiv iiuxic- . i.ihm, li ptmafcmlata M
l(,.h*l *«.. |*| l| t Mt «,.(• .-««I. U IIMI... ,.| • - O l«l..!.(.. . .1.1..

t.rmiut,. I»: u.«. tuiiuial. ta«Hl»i•¦«!.»S a •«•< »l Atsjtt. <«.- .,n«(.u>...
a» <,«-.. i-ji.i-.! .¦.« .,.., Mjam
•tttmtu* .. laiauiM ittta«ii«*
a (i;.«o..« (}.-..«¦«, |g (.ii..) . «
4« «--!!> |r.„vJ.j-.«. „ {.«atlllM,'¦'¦ rt»;t,v-.«.i» « ausuto a imiiv
ura t*--"«»» «n buimm o* ual>
«*;4»i a (»».<».;!# Kvit. («Miiatw
aampra o oaiii«i« 4a numi «.»•
N* .« .»,.!»,*,«.• p»,4 K| imertmtaa, *> «ii«v»«a a* 4i.uKa<a|
laptifkacao tk* au>w*itfa k*«»wi«|
i,*tucí»i&ai t« pMi.H* «? eousl.
ateio.

4 t*ttí*m puma 4a ií»yi 4u
Cia»»** Itiv4uii4^« *.;»:» vqui»
««SHiOnnsli rt!..i.b.!:»*». j^i,, Sn.
:•".<< 40 |HI». W r '!«i ¦... ': ,••
patatlaa 4««nnM)»* 4 Ufaut»
put.flvudtf-ta o íí.j.:.« mal» *'¦••
«*.•"•!* de étr ,~<i<:t>itJiC • a "it n»
Wil*i»4"*. • ••>«:jJm"-r,,» » arnv»
!•!..•.., ... ;, cptiti , f^-iri**,»'.
f;*-.: <.-;...,-. « imj-^t»:».)<¦•>«• n

íir.4* iiiiítnw. iw tmuu^us tm><, u»,\*i»:!'... por !<«,«* *¦ fonna»
flfiu* »vti roa»* 4» <;.-.... dfüU- pw» fatUflv »ua .-.'-j.t., ¦. , ia

«aSsra oi 4i*m»«# «.Ifmrwii»* 4i
#»a ceratto. t»araa4« c»m *•»»•
ii-i a llfaaita i'i' «i .. i! *f '.-n.
da Aeaiar Maraira. A »ua •••« •
fim era lida <»m» r^rsa, 4*h4«
o dia 4s ia*i-r!ç»ti as Impar*.»*-

asa ia 4l*paia«. To4.» aalnal
prwt«a 4» 4»*rí ata. afSm 4» 4»»«
«•a atua asaru-a» po»*»»a #»r ra-
»-ii»rii/í»« «a •««> f*»r f*l"6.
naliAt afcarr^lmtal-i» »*•*•
i Mf • tM la«la»l»a a» "bm

i, mi. o qn» ala «a rht*m «n» oa apatifí-.ria !•¦
pndorla *»»«r é 40a ala a» H« ram.

exercícios de ontem

— Duaitui à roHUr» ilo» «»•
..n»- tc»..i.> ntcMorto rmutn-
•:tr a ..-•¦¦.,-» do K»ua<i a n-
r,nqào do taialmo tiui, tamesoo

.: >.. rf.im: i objttiwuda.padito oc-•ida, dt n-.-.tM |.».*i;i!i-f »ul(»in
•a lirauct {«cai» u t*ciuvor« p«-
tOdlea» — «;.'<(ii.:.r. . » .:.,.

¦,%u do podet aquttiuvo da utiw-
tu. Rbsttndu-M o Eitado de tn-
*.«vir na twmaçso da outtt» ai-
tsUí d« tatario.

— 81o n> opintlo qut dtra o
e«.-ido at»,.ocr, ua ptuiuuii{i.(to
na» Uti in trabalho, *• wiinn-
i:n:iciu» do rüagio econômico tu*
rt-çloa» tn-iuuliia no dmbiio dtw
reiendts irn, dtra.do parn umo

.i:-.-..i-r ot mau ceutaeo* «-.vi-
«a» tobre *t amai rurais e o de-
tenvu.rlmrtife úi trabalho avta•¦ .!¦?::j!-üM njrarts». Aa entiaa-
«18- ! -|TC - • Jl! .1..'. 01» ClAMW lie

::içi:t;w. •: - c empre«{>ldc«, cm
ooper»fto ct-m oi orgloi mpeciM-
ib-adoa úu kj>uul% diverfto premo->'.* a Terifiraçto i.m :•-;¦•¦: jv- •>
r!a legtiUçao do trabatno r o.. >.<•
irUro loclâl «obre a cxpiintàu um»
nUridadei, i ¦•¦:. ; tal ;>.,. ¦
u JUbU ,coüc • entre a puüllca
r «ciai a a econcmlo. u.. o Uo-
tiiriio d» («.publica mi . .. «e
•tinto «o* goiernot doi demaic¦,if.!vn pi-.i promulgaçAo d» um

. xugo . • •• ¦ ..-iiumi. que nui: -
m.ee. mato quinto posilvel, ¦»
i<ormai reiallvai ao trabiilbu c ao
t»guro tociai. Mim de Incidir o

-.. i» dele» dreorraute da oianeira
¦proilmndameute lcual lobre o
c ii to da produção em cada pala.

0 — Reoumendam a exteitiao a
coda a população do aeguro lociai,
obiervadai a» condtçôct adequadas,
bem oomo s unificação dai mm-
tulçòes vigentes, unUormuunuo-
lhes os regimes, revendo-lbes as
taxa» de contribuição, tendo em
vista a Justiça social e dentro oe
seguro» bises atuariais, desceutra-
Utando-lhes a administração, por
melo de oiRlos deliberativos mu-
ulcipats, s atribuindo aos próprios
contribuintes a direção da cnti-
daae, com representação propor-
clonaL

1U — Pensam ler da Juitlça de»-
tlnur a empreendimentos ds nltl-
do mttre-.M coletivo as reaervss
rmuncelrai do seguro social, «a-
peelalmente a construçto de es-
cuias e nuspitals e bem assim de
casas pira os segurados, respeita-
da quanto possível a proporciona-
lidade d» arrecadação dai diver-
ias regiões do pais, Assim também,
julgam devem ser mantidos, opor-
tunament», no seguro social, todos
oi serviços relativos aos aclden-
tet de trabalho, como de astuten-
c» medica, dentaria a hospitalar,
sem motor ônus para as empresas
que organizam esses serviços na
forma ds lei.

11 — Os empregadores devem
constituir tundos de reserva es-
peclals, afim de fazerem lace mm
encargos que soo impostos pelas
leis sociais, garantindo também
aos omprttgkdoa melhor execução
düüuaa leis Pensam as Classes
Frodutoraa ser de grande conve-
rateneta difundir o Blstemu de te-
rios coletlvui, variáveis cm função
da naturoza do trabalho, instnlan-
du-se coloums, rai-.i » cot
dou sindicatos, institutos de segu
ro social, empresas e outrus eu-
tldades. Sugerem, ainda, quo deve
sèr promovido o entendimento e
a Intima cooperação entre empre-
gadorea e ompregados, para ro-
buateclmento do própria empresa
• eficiência no produção, e a ob-
tençao de soluções justas om ro-
laç&o aos pioblemas sociais e eco-
nómlcos que os afetam. Aoo tra-
balhadorcs aos íervlços IndUBtriais
do Estado bnm como uoa luucio-
riurlos das autarquias devem ser
estendidos o- beneílclca do mo-
demo Direito Boclnl.

12 — linromondam ai OlasBcs
frodutoraa, quanto e, defesa po-
lltlca: garantir o Estado a llber-
dada de assoclaçilo, sem outras res-
trlçôes alem das ditadas pelo bern
comum e consequentemente, ta-
voreoer o movimento sindical.
Para Isso, oabe-lhcs assegurar, o
regime de unidade sindical, tondo
os orgíios constituídos a prorroga-
tlva de reDtoaentaçrio das respec-
tivao categorias inclusive no de-
tsupenno de funções t6cnic&» «

dtd» ejwnisraftt».
í — A» .a«MT« i".- : .-. r*i. con-

»MíCJt 1. qti» u. «ii,, 4» :•:'-•
•¦* !-..'S»»'-ilt» (*pc(«i;Vtí.u et»
i¦•• ¦ a lutara d» n*- ,r* ,i*.i<r.
a ¦;¦.* a utudtdt Mcloaal c« •«
f- j;r..r..i» p>r mato 4« ta-
tantlaa -,.i i.>,,»,-.a>íi» A «im ...
guiança, ;«-!»om qtta 4et« i»r
««f.i! •* a «; t-iK-i...-!*: (Miliitta d*
O.'«.-»,;•.i».;*.. qu« Vrm ,.:.«!.. r.<-
guitU muiiiKCUIarmtnie pelo
ll.-,i»il. ;.Mi:.iiJ.... .!.¦..-.»-.
Ia, aa tafacteilstleaa de aacsn
dtnria «utv; - * d» malorte ua
*m pqn>. E. utvtn «m viu», am-
4a, t*r indupetisavel o ampio.
*, trabttll.»<lur ludonal, *. -i. '.•¦•¦¦
jiiIk» ront-jjn dt vinda da .ur-
•••¦¦¦ < .,:< -!• ii» na jx.ij-if¦;.'¦«'
do» \\i-,r*A\ u.!«« d» pats. Sii|-a-
r»m »i< »¦<....... «,|w tornada mo-
ne« riái.tit » «MnifiiB jtifldit»
reMtff. a. p^tluca íini^raioriA, a
•o «aasftiu tonipo yr\-A averigua-
da a ,i >.,- !.'.•.:-. !,.¦ d» -,'-. ¦-...:
quaütMlva a quaMiUH* atuem»

« imigracko,
— Atendendo A neícuudatte

•1* «ualr para o llrasll boa» cor-
raniet Imigratórias, • na coovlo
çSo d» qiti, par» eito frtn. dive
ter pmnotclonatlo a<i tmlfrruiite
um cilm» i-,K'iii'>i;l • ¦> •• •.••c.fti pro-
plelo. b«u> eonvi vanuueai eco-
litVmlra» « fa<I.U'-i-i-< s -iiiin.ati.i-
Uva» ¦ (iscai» «qul.íucatea a- um
alto nh-ei do saiartoa, n» Clame»
Produtcirauí r-vurnendcii o fumen-
to ita :r-:^r» :'¦¦• ;•:.:¦ i ¦".'-.• n.M.
imllc-ailex. T«l» melo» deveran
«impreonder o financiamento do
trauaportn nutrttlmo <)(ui mitgran-
tri pira o ltraill, a »iganlzAcAo
diva ir-rvlcos do hotpxUtfinin, cn-
caroinhamento e coti>caçf.o. a a<-
siatencla técnica, eacotkr, aaiilia-
ria e econômica no Imigrante,
possivelmente atravea d« um tia-
tenta croperatiio, # a n-du^âo de
forrnall-lade* excessivas. Aent*
titsin a ImpvrtaDcIu, ;«ra o êxi-
to da ttntgrac<l°. <l.t melboría o
ampllaçfio do tionsn alslrma de
•. .Hi-; ; ¦ . afim de garantir ao
linlgiantv .. ¦ •:**.-.(¦*-..• neguro pa
ro seui produtos.

ltrcn.'i..-n iam ainda a vinda
imediata de Imigrantes em pe-
quenos grupas selecionados, com-
poitos de agricultores e tócmros
ou operários qualificados, para oa
quala aejam suficientes aa inata-
laçe-ct J/l exlslentes, e de modo
que possam ser prontamente dls-
trlbUdos • encaminhados para
unde mais ae fizerem iiccvstuirios.

— As Classes Produtoras, re-
cunhacendo a afinidade Intima e
profunda existente entre o Brasil
• Portugal, por motivos étnico»
sociais, culturais e sentimentais,
aplaudem a Iniciativa do Estatu-
to da Nacionalidade ora em eitu-
do pelos cTolt governos, formuian-
do votos para a sua breve pro-
mulgaçAo, que Irmanara ainda
mais as duas Naçfies JA tAo uni-
dai pela tradlçAo hiatórlca.

— Sondo a economia brasllel-
ra baseada simultaneamente n«
agricultura • na Industria, nAo
deve haver distinção nem prete-
renda quanto à entrada da uni-
grantes destinados a esses dois
grupos d» atividades econômica»
Para atender, poli A carência e-.-l-
dente de m&o de obra, tanto para
fins agrícolas como para a rcn-
llzaçAo do programa Industrial
brasileiro, recomendam as Cios-
«cs Produtoras a adoção de um
sistema que venha facilitar a cn-
trada de trabalhadores qualifica-
dos de qualquer natureza, e as-
segure a vinda, cm numero con-
venlente, de técnicos, ospcclallo-
t&s, cientista» s professores, per-mltlndo-so o exercício dos suas
respectivas atividades no pais,sem prejuízo dos profissionais
brasileiros. Sugerem finalmente
o aparolhamonto adequado do po-«ler público para qUe possa ter
conhecimento aeguro das naces-
sldades dos varloa ramos das ntl-
vldaJcc cconOmlca», quanto A n)AO
de obra especializada, afim do
q«.w possam elas ser atendidas
dentro do quadro da superior con-
venlencla nacional, mantondo-se
o cumprimento rigoroso dos dls-
positivos legais vigentes refuren-
tes A exelustto de elementos Iml-
gratorlos indesejáveis ou Incopa-
zes.

8 — Dadn a complexidade das
questões Imigratórias, de colonl-
zaçSo e conelatns, e a necessidade
de aparelhar convenientemente a
administração para a solução dea-
ses problemns no spôs-guerro, as-
segurando-lhe, entretanto, períel-
ta coordenação nos seus múltiplos
aspectos; í tendo em vista ainda
a conveniência do Iniciar quanto
antes o melhoramento e a Insta-
lnçno, onde n4o oxlBtem, doa ser-
vlçoa destinados a selecionar e
receber ImiRrantes, e a do por
em prfttlca - mais brevemente po«-nível aa de ibcrnçôp» iiprovadar pe-lei luctaslvos congressos o conte-

u.'io o ma4« npbdaBHnla poul-tal. Mctta, opinam a» CUsvn
Ps «lau r*i na arnUdo 4» qu» «<•
Ja t'- ü.víí. ^.r tt4»« a» mt>
• .¦.-¦.! * Ifitatral ¦.•••.->*-*, . .
icultuf*;*!' d» ».!-..:.--1 » -.. -..--•
í ¦ melo, »m|irrtmnd»-f« ?¦> . mt
ivia.-uiiít-t, ptixfMo (?:*)>.
¦tmslaa * piAiVo. d» modo a «•>;•
n>-io matft rodinuto ao pats. s»r.«
0o . r,.«!» -.'1 a n»:>:r»«j pv»..!..• «ik« do praio mínimo de
p^inunanc!* dia exigido para -;-.
natural U»e».

9." — Ai ciaiaea ProdutKr»*.
atasdtndo » qua » ««rola «tinta-
mecti» axa a l-7t>ja. o !*r « &»
aaaocíaçSet, otmHUtu fator pr«-
r-:.-:. -: •-. j^r- gcteT a .«m.
lacltj inie-rT' da aii#ni|ena «o
:r.-:-. &r8iurí;n, ncvmmd»m o
¦''.';-«-,:•. i.- todo* m melo» paraIrsteutifcaf » rü-:,-•,,.',-, técnica
mrel, pilmfri», t«lia por m«-
lr*« -. sclixir.tí. d» ma&téUaade
ruraltcta, que *e dtftrutnnm a »»
t1x<-ra «o n!r:-> rural, alem t»
fiu-.... • • primaria * <*»»rt^Uitla.
nel» compreendida e educaes-i
cooperattv^ia, * o ontini» «*eun-
dnrlo « ppjflMional »,--i-...-.. , Em
feco do importante pep«l toctal
i cívuomtco rtpn»3en!*díi na or-
i;:.r/j ¦ .., do p.ila. - ,-¦ .ilment>
em sua» oi.-.i» rar..:-., pelo (lile-
ma ...»••••.-•.. recomendam o
iiji; .-.«iMit-nto dist» lUtema uu
tua liiteniiíieacao uos núcleo» <it
r «i. ri!.-..-.-.'t. •..ii-. .'.r..! ¦.->. toma de
atraca» o daiuio-thrs powtbUida-
«ir» do pr .p r.ii n^r bsze* i.-,u
rnt pnra a prosperidade dos col»
to» ou estrangeiros.

JC.» — necanhecern, f!natm*n-
te, as Cloases PrtxluíortMs. a con-
venhncia de iw«>m fomentado»
no Ornai) os tai.idos teenleoa c
eienttflt». pertinente» a lmi-va-
cão, colntilzitrno, antropologia (1-
sica a cultural e problrmns corre-
latos, utlllznmlo-se os elrmentoa
do censo de 1040 para as pea-
qtilsas econômicas. drmogrAftraa.
r.rtropolnpica* e sociais, relati-
vãmente aos diverso* gruoo»
étnicos que constituem a populn-
çfto brasileira.

Concluindo os recomendaçoe!
desta Carta Econômica, os Ciai-
srs Produtorns do Drnsll reaflr-
ui-.in sua nltlJn e secura compre-
enafto do papel que lhes cabe na
vida nacional, como centro de
equilíbrio entre as forças ccomV
micos, sociais e políticas.

Dentro desta convicção, e co:n
a viva consciência de suas res-
pnnsabtlIdades, em relação ao
bem estar e A prospendado gerai
proclamam sua fe, justa e firme,
de que o Brasil, na conquista di-
seus altos destinos, marchara
«empre dentro das normas da ne-
gurança Jurídica, da ordem e da
liberdade.

DE GAULLE E TAS-
SIGNY CHEGARAM

Á CONSTANÇA
NOVA YORK, 21 (A. P.) —

A -emissora suíça anuncia que
o gonoral Do Gatille o o pene-ral .Tean do Lnttre do TaBSIgny,
comnndnnto do 1." Exi!rclto
Prancís, clieKnrrtm a Conatnnça,
na margem nlomii do lago do
mostno nome, pnra nsslatlrem a
uma parada militar.

Ontom, a Agencia Francesa
de Imprensa havia noticiado que
De Tasslgny, acompanhado de
varloa do seus oficiais o do es-
crltor frnnccg Frnnqola Mniirlnc.
navia sido liomenngearlo pelo
gonoral Htnrl Oulsan, coman-
ilnnto-chefe do Kxérclto da Sul-
ça, numa cerimonia realizada
na cldado fronteiriça de Stoln,
sobre o Iícno.

300 mil estrangeiros
desterrados

Q. G. DO 15.» EXERCITO
NA ALEMANHA, 21 (A. P.)— Cerca de 300.000 estran-
gelrog desterrados — dois ter-
ços dos quais de cidadania rus-
sa — estão sendo atendidos e
tratados em 2-ifi centros dlfa-
rentes, Instalados pelo 15."
Exército na Alemanha.

Nab últimas seis semanas Ja
foram evacuados desta zonn, pa-
ra suas terras, cerca do 6 5.00n
nstrangelros, qunsl todos dos
países da Europa Ocidental.

Variai aaimali irat>al!i»m aa
ntanhA da «jrii-ir i»» til;^*ln.»i«
da ISava. %»«iari!vt i»n"â» «?
í«galwira aanuaia»;

S.% AHWA 115SAOA
Kl?**!»*', líürt»?.»» •— i,«150

am •«,
.u*pi«>titW — i?en am íí,
Curarfi». Câmara — 1.149

em ss,
JloMcol.miA, Câmara — ..

1.418 em 97,
Aratantta. Câmara — 1.149

TSibI. Jnri:* a t5a, V««,*qa|.
I» — 1.209 i-a SI, ehrrendd
JHB*oa,

C-.r.iri.'4. Ut, A!u»t>f - ¦ M«.
lie» ¦• Mu.ar». Sarra — I.S44
em $3.

KAOIÍ.1MACK4.I»*.
Filon, O. Purairzi — S.t»»

•m 153, ;.<Jô0 fW M6. l.€0»
«ai lie. afia»*?, acrafaiidd.

Hdulpo. Rcidnrirtu — l.*09
em 1H. -.rr.-ir. .

fteereto, HIAa — • 019 cm
Í34. t.KfO .-m 103, AOm...

ffPleRV, Uüía — 1.60P era
10».

•torydaa. *3!n«tlaBa — 1 .«00
em 113 f.-.in.li. dou 3.000.

Trnlmnn. Mwinlta •— 5.408
em tos. 3.oca cm 13*.

YTiMlna, Meiquita — 1 10a
om t«:.

Elilor.nl». !:¦ ilii.-ii. ¦ — 1.800
em US S.»5 • -r..•>.

n«m«mhnr. A, Etlaa — S.OOt»
«m 141.

Vt>ry Good, Brllo — 1<0"
om 98.

Camaloo, Saiiistlano •> D>
naxtt. R''4u>-.'no. a»nar»nrli« rn
mllli». - I Ofi». 13». 1.C0Õ e»
lia. fíieü nara snti»!».

Rfrnrlai». Artlea» • Maaaia
O. rnrnaiirlpt — 1.400 um 103
aantinniln i»»t3.

Canlarn. Ártica» a K'». Ca
nalr-a. Mner-ndo na milha -
3 iior» «m 130. bom.

Irnr.l. l.i'rnlfl(» » Maeia^hi.
C. IVrelrn — 3."60 em H9.
l.cnn om 110 5/5, fucll par»
lonMe.

Plrnprt, Mnrurtn a Arepnilni
Rltronl — 1.00(1 em 110. pa
nhíindo eala.

Rnmrnev. Rpriitzlno o MclcV
dleo. nanernnrln na milha — .
2.ÍH1Í. em iii 2/^, 1 roo ata
tnfi. melhor parn aqnelo.

tit^.a.a» tMKoaaao <•<- >. >• i-">' ¦ •¦ li, I*. »i •¦¦ ¦

II 'alajaii • tei!H *ni*||
loaraa — I .:oa «m 1S, raiilií»"

NVbüP». M»e*lo. ílirtjft.
tii.ü- e Vrc», Rlvael — 1.109
«n I*. n- - •¦ • pira * p:*--.»vs

NOTAS
Saiu manco da pista

O catalo Aymvrf. c^ie ver.»
< - j a iFrceU-A tanetra d» <t»-
uunitu utumo. na. Oaiea, «aiu da
;;•.-... tomidetaintrüta ouitro.
c^ilAa. sjh^-» ::.•¦;¦: j d* l*niU{l*í O
,-.nrurw» o rtef«*.*6T <ta Cn««l«-
Urta Metule* Campe» * llim» Jàlr.aaia Burlando, tendo per Uaoj
rtWmn p;ri|w*|< A>'.'\ t'4-« !."r * Ja ri., de Cotraxa..
•Som disputado, do>
niingo, ua Gávea, o
clássico P. Municipal

XU..-8, o calendário turfUU a
dtnroia • .... :•.!:-.:- prdxtmorio •:».'..•!.'•: .1 Clawlco "Prefpt- .
ura MunWpal". na diatancia de
; 000 nMroa e ¦•!¦.-. mil cniupl- {roa tí« ;¦:.•...-. aa vencedor. Entre
o< anlãuvU que .:¦..-.•.,-¦ I
cnfirmarlo ...-:-.---.. ., .., ira-r.i. Maraiwho e Cintaro. que tu- jr.to na :i.i;-.•!...,:.¦ carreira a tuueuríla em iiortM» pUtas.

nt •lur «Mo..-ra«i^ aiat,.*r ewra*»» dii^iriiç»,
«í«| «litnaii. lula r«m l'lo*»>'

Bpw*

ri-.» ui!).

(ÊBa
¦BBsaaaafííaí
Há*i.

CAJrtO i... Rio | »
MAUimili, i *

>f itwdo na n«m. f fcmri»^ Renda; ct» IMmP4«;.. jaTrmn ?•rtartiur.
Oi Itami aras» tn*

^ VASTO DO RIO
Cl * C»,«va; MUrjv
(Jtt?*!í, l*«d»a Xül,.
ItAOUltKIRA
e Ap»; Arail. «piw ,?.?

o. Ounal t Vilí?^^

ima

rr Mii-fl Mtmi '•Kr,.iru«ili-»". n. > . iram
lai .Im.mu * aeala. oirtvlra

Agnailrcid» a» «tVBcama qiir lii<i fnl -ii i... Ilni-amaj- -i, r.,-u
(>»•.!,i., IliliU nu ¦. ¦ im.., pnui da rennlan

W^f^^^^^'\iSÊS3SS&. 
':^' '*"-.

NOVA VITORIA DF. J.
ZUNIGA EM B. AIRES
BÍ7EN08 AIRES. 20 (A. P.) —
Foram os aeRiiintee os resulta-
dos das corridas do hoje, no III-
pódromo do "alermo:

1.' Carreira — l.uüo mo-
tros. Em 1." Surprlae (Jóquei
M. Lopez): em 2.", Espinoaa;
om 3.', Blnéapor, Tempo —
58 3/5.

2.# Carreira — 1.4u0 me-
tros — Em 1.», Clever (Da-
gulsamo); em 2.; Consejo; em
3.\ Gulndllo. Tempo — 85 3/5.

3. Carreira — 1.100 me-
tros — Em l>, Clever Le-
Quluíeros); em 2." Flllgroe, em
3.*, Tabarlnu. Tempo — ...
80 1/3.

4". Carreira — 2.000 tn»-
tros — Em 1.', Callboo (Le-
gulsamo) ;em 2.», Mauscr; em
3.*, Jacinto. Tempo — 124 2/5.

1*. Carreira — Prêmio Ge-
neral Las Heras — 1.400 me-
troa — Em 1.», Mlss Grlllo (E.
Antuncz); em 2.', Irnncy; em
3.*, Reliimhrosa, Tempo —
84 3/5.

0*. Carreira — 2.500 mo-
tros — Em 1.°, Ben Omnr (R.
R. QuInteroH); em 2.", Vertido;
em 3.°. Nlqulnaqup. Tempo —
155 2/5.

7*. Carreira — 1.500 me-
tros — Em 1.*, Welcome (J.
Ziinlga); em 2.», Saludnble; em
3.", Polendor, Tempo — 80 2/5.

8\ Carreira — 1.800"me-
t.roH — Em X.', Cloro (3. Ca-
hnllero); em 2.", Hachar.o; em
3.°, Toledo. Tempo — 111 1/5.

Conferências no Mi-
msterio tia Justiça

O general Eurlco Gaspar Dutra,
ministro da Guerra e cendldato á
Presidência dn HepribMca. oomo
fnz quase diariamente, esteve,
ontem, em conferência com o ml-
nlstro da Justiça, no gabinete
deste.

Também ali estiveram, entre
outros, o ministro João Alberto,
chefe de Pol.cia. os Interventores
Amaral Peixoto e Manoel Ribas,
oste ultimo srtlFfeito com a con-
vcnçüo político recentemente rea-
llznria em seu Estado, e ainda os
srs. Brasil Calado e Alfredo de
Morais, políticos goianos. iuc
embora em dposícfio ao sr, Pedro
Uulovlco, atum Interventor na.
qüòlè Balf-dc central, estfio em-íonver-nçóe,'- tendentes a apnlni
a candidatura tio general Dutra.

Zng.fl «i'ItfTIHto i*i l"l|.'mii t
o filho do ii .ii. t sha

rro lio iii.-.-llii-; «In iluinln-t.
"lu-rti dr ponta a ponta

nhe;»*.
fradi

I.» l*Wf» -. çêm
3W. l*4tai; CAftW (.-% H^!

Ooal» d» «ff».f, *„, ..
mlll«5«l UA pl.tl.r j^'1{«a «.ia rinaí Paicaõl „ _rsliiUio», eomplM-ü , t<£'
«a mmuui d» tertóí* 2? i
VAWO • X ¦O\»ulM0|

Realirado no ejuma «.
dumra. Rtndi: oi i~

Ot trama trim mtm'
BON8UC81WO - tmr lttnhoi » Utatlo: o«ãt^d» VaUa a Du»; r^,UXt, Moacir, BotaS »0s
VASCO - B»?r*«» ia

lei líampaio: mão, %nche» r Arrrmí,. t*zii
ia. UÜ. Jt4o Ptsla, um

I.» tempo -- T**» iattsl: v». .. d
Goali dt a . a i

«toa» Piau» ai xísse-."-
I f 11 minuto»), Ca» ui '(£

lc»).
Ko aagundo teeíu /oo.eve :•¦¦¦ ¦» do^ , . .i i* >

23 ntnuioa.
Jacey. tu prt3.»j» fW. «.

ttmd.u-sr. tro:>.--,- dt
com :>:¦•.

AXOICA • X sUl.CC I
Rcattiado to moto c

foto. Renda: oi $m%
Jula — Al«U' Com, ia.
Oa leams cr»;. -*•.«-
AMERICA — Uiri K; 0k

t Orlla; Ore».:. 0»=r« , Airo; Wlleon. M> - jftm
Uoaldo a J -ri-.

BANOIT — Robwtüic- Etf
• Wllion; >.'. wt
Adtuta; ScnO, Knütíí, H*
MT.».".-, a '>¦.-.:

1.» tempo: As«a 4xe.
i nai: America tú.

ooal» do Jorra», ar
(centra), Jorgtnh» « t.%' 
No irtrundo tempo íorttiii

I teve mata dol» gtalt.

PREFIRAM O

ESPARADRAPO

ORGULHO
DA

INDUSTRIA
HnCIONIL

Industrias de Artefatos de Borracha
'Triângulo'1 Ltda.,

RUA DO HffÓDROMO, 1588 - SÃO PAULO
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IPAl ff.$*WS
TRIBUNA POPÜUK

5*&u rJsuuKj a VASCO DA ham/i ütwtkktiÍíT , .i ,,,,„.XJlfiL
-'—--^^ AMANHA KM %
,: „ 

.wiiMfcUKIUt,A UhAAUÁ A ggüjgg COMPLKTA. Oü SEJA, A ATUALLTDKR DA TABELA

PLACARD
^ 

¦

r ,<«»* # PMM4M «a» fípir», MajZlE ÍH2SÍ! ***"rt/*

«* «•* tWmt. "f"ff PM* ** «fUMlM • l*M»

....* Mh 4, WM Milhe» *. SSSTS 55SLÍ J2
É-l |M o r,t«.fl- 4 „.«.-?.. 

M",Ur ¦¦• «'» dl««»lll»HW«>«. «. MfM * «vt**il»d« ... „„m„ 4» «wíâml,, ».».

^^^^ «I0ARDO :•?::¦.?:a:;

aprovação do quadro te juizes
IA Sorle não proiegeu o Botafogo^

A próxima rodada
A íífijío* niti* do tomrtoVmaptí, • mt rt*iU4i» do-Bafa, t compita tfoi irttn»«* í*fo*:
A«4tfci * rumroco, na »••*.»: J d» Vwo; ViKO s Cm*b 4s Ilio. s» rtUdfo da Plu.¦tetnwi Bo.tMKti.t9 i n«at«WRf*, Ro ejmr» do Botafeníiitidífim * mo encoirio no«BQW da H?íuu««o. t !;.•»:.., « n*r,|d. eo ciropo da FU.«nga.

Campeonato Uraguaio
MO.VTBVIOE-Ü, S« — |*0.r»« oi míoIoim o, r*»aii«do#

4* flolnta rodad* da i'„.;ff„.
•".»!'. if--ii do f-)!f'..-:. d»fflont-
"«do tcof« *CnRpti« sr'*
rranhllB D. Roomoli":

K.tloaat i 5.11 Amartea,
í»« — Dtfamaer » \vj: ;..,,.
ítl — Ranot» Janfom i Ml>
ramar li* — Llvtrpool i Kl-

Será amanhã, a nova
reunião ~ Vinhais
Tediu demtóâo -
Criada a Escola de

Árbitros
•IJ»» da **i*d«r „, ,Mtfo jj;MU do aor, r^rtSmo ia#a|!d.;e PtJMJlíS M f<í»f»-

gft<*-M «» rrojtio, a di••'«»»*« d* maiarta, ,:, #,w|.«I« a« hmm da *»(i{*o 4a Ri.*0la d» Atbius, . d, iPf<tlJl.%** 4o aaadro do lalita, .n.t.o»»-io rcr »ifi»» feorai, ,\'0 .,.
"t. ítrea •»:•:. 8ora«. ato«»ti*« i»m^o oara «ararrar a«jBMiao »-'¦ »«¦!.(• a0 fl4n«ra dtl«li«i a a TiLtenji,,. riW8•l»«a».. acatada a «lat*o da
¦MOtt 4a Atü um. MM^ft qn,a» ?*«*« irt%, 4* jMfdo ,ora« oéwara da falia» ao quadro«tl:í»l.

1'imiif DIMINUO O
Mt lll/.UMMH

Qoaado wiata par* («rmlnar
••"•*¦'¦ o ar. Loli Vinhal»,
thef» do r»»e»namanlo da Afoiiro». |»l»a ».>•.-, 0 »ca ira-oalao naquati. oreAo a o.ao ra-'«alrla rtadlr .'.-.-.#•», do far-
to, afim da 4ar lutar a ooiro
Ojemealo qa» pgd»,, rf,!|Mr

Í-- 

• maf« ;- .r ¦ ,, 0 f..,.í" !»•.•.- .•_» r;; .;, >. ooram. aSo'•"''¦¦¦> a r«auneu do i»u aa-
Tillar.

NOVA III 1 N U., \M \M| l
Afim d» •-¦••-.' „ .»,.,,.;„

jtfa ':.'-*¦•: í- . •: marcada pa-

Ira 

amanha, Aa If horat. riur»
''«•!''¦ 4a AatombiAfa Oerat 4a
»ntl4ada carioca.

Adolfo Rodriguez
já está no Brasil
Has somente hoje chegará ao Rio -- Nenhuma noticia de

Coronel - O Fluminense não aoresenton protesto

Ij5j 

***\C^SyW^-JW""jrt '^ 
< ?"yXtt' yyy^*'"'f * i^iw.iiniawy^^iaaiiim ¦ , **+*-*>»,++. ,

a£É-Vv': - '^S^oV. ônaannV^ !ioooooooooooooooog*^aa^ÁvoRÍiJWH».r^Blrft-'^*dBn»MBlRiol^W - ^^^a^^PB^aoHno|p «¦> ¦¦¦¦¦ ?P' ¦¦¦¦ba * ¦É»t«^íi^í.t Jkna^^^v ^J 'wi^ !u^ÉaB^^AoB' - 4Aoai Ha ¦""¦¦.* 'i&^9r"'^v V ArKMETJto-. ¦ ¦ ;» j-; . * '/^^VtfBjaV* t^aaSl HaS^^£ÉV^3oM&0aBãBBHaBása&4'' wt ¦¦- v . ¦ * ^^t-mc dJagw.jiK -^(¦B HEI ÃkáHbal afíbr' '* -HHMj-iC^t ^1BK»tHHHHHL -v '^HHlaHLHaw. Vj/ ¦¦. ¦ ¦ j[

Biai^^^^S^i^BBI^R^iBWfiplWBHaHH ^^¦¦^'¦wH^HHlHaHTHrBi^^^^^^^ 
^ "'*-'"' '«47 JX^f*'IÊ^KKjíííé - ^*t* ' ¦ í -v *''''¦3P»

^?BflÉ(HK^^jBjfflP|^JWUBDM \5F"^f*¦'-•¦- ' »-«' TSJHHMpHBuuofâPSV^SLf ¦ ^* :' í1^b^ébM»íHHHÉHbMhMh1P^»í^^^^^^^ * * ¦ *"'^S ¦ ¦ ' **4SPÍ'%-^T^^y^* "^ ^ *f i *"'.-*>," . ,.''& t" ¦ í**

A rliorla cm fulabal i!.-«-. ____^___^_

Jt ert* no Brarlf o princlro reforto para orhmlntMe. O centro mcdlo Adolfo n<xlr1?tirt
r«dentt do ürtisiiai. dcsrmbarcou ontem em

l*»fto Ateie tmdo Ha lado num atilo da \»rla« «remia ;rtcolnr enviara pamacero direta param entrk a ainda dejcfnhfie a rarâo da
â*.' ,» na canlial «aiicho. Todavia, o clwna-ffw rr-fh-rio pelna dirleent'* Informa que nodrl-¦i!(«r <tm)ra vtawm hole. devendo cheirar ao Rio** l« hora» da tarde. O plaver tirumalo. «euundo

iiitfrmrm na '''fmlnenfe, dever* Iniciar r* nre-
»ffivíip lmed*atamenle. A tua etlréla, contudo.
mtí no campeonato oficial.

Quanto a Coronei nenlroma novidade ãxUtéíO rmlsfcjrto trlcoJ.T ainda nâo rctrunlcou a mar-cha dói enifndnientoi. Acredita-»? que a que»,fio «ria encerrada favoravelmente a« nrtlciij^sdo Flumlnen*e.
Sobre o prote»to mie aprcaenlaMa A r* M pcom reíercnca A ameaça frlia por toreedorea a*«*•*»< nenhum oficio deu entrrda ontem naentlrt.idc ¦arloca. Hoje terA lutar uma reunidoda diretoria do FHiminen«r. podendo-re adeanlur

qn" o aaiunto rerA traindo em re«»Ao. E pedoporem. p»ra faher te a aftud* do trieolor ene-«ara até ao protetto.

CAMPEONATO
ARGENTINO 

"
BüCNOfl AIRES, SI (A.

P.) — Foram oi aegalntea oi
retaltidoi doi jogoi do tatebol
'•'illr.i hoje, em prosicgttl-
meeio do Campeonato local: —
Uoa Junlon z Chácara*) Ju-
alora, 6x3 — San Lorenro x
Rojarlo Central 2x1 — Velei
Eanfteid x Raclng 0x0 — RI-
*«r Plate x Lanui 2x0 — Ne-
«rei! Old Bors x Eitudlantes de
U Plata 2x1 — Indopendlcnte
» Allanta 2il — Platense x
"aracan 2x1 — Glmnasla V
Kisrlma x Forrocarrll Oeete
ir 2.

mm o são crístovão

A vitoria em futebol depen-
4« de mmtoa fatorti, antra ot
q«*l« a aorto flgur* em planodestacado. Nâo Imporia que umtoam atoe melhor, domine o ad-v*.nwrlo o o» iene artilheiros-:.-. r...-.t, », leguldamonle. Dei-
de qu« a "chance" ahàodone, AInntll pensar em auleiso. E
quando tal acontece, um em-
pato uAo deva m recebido com
multa triatexa. Aaslm aconteceu |ol>tev0 0 primeiro eoal, a vanao Hoiafoao, na tarda de do- |t.Kom ora do ,eu i.am. O f"

MXCH HKNNACIO.VAI» - Omealdlnlm o niB.KtP joB»mm^com r,,M„i„ „,.,. pnn .t^i,,!,. „ UniPt 0 „forí„ ,,„ m„f|o
2T, m 

,fI,r0lnr 
,f°' ',rPnlU"0' í101'' ¦ '•"'» «l^na. ameaço,, amoiA do «aiaiAl», Indo parn foro. Oetãrlo, cn, a« „¦:..'. na.«l^ca. d.m,.,,Mn, o «eu d«t*«p-r« prlo tonto |-rdldo pelo«eu rompan'-,lro. fHwralilInhn olndn ,„-... aterrlMon complrta-menro o HlRodo e«lA enldo. enquanto lUlnfala também

aparaca, numn «iitndo do axpocutha

•o. A retaguarda tricolor tava*
da aottaotar terrlvtl aasadlo,
trabalhando todoa na mlnutoa
para evitar aa aegutdat tenta-
tlvaa do team contrario, do rom-
per a detusa. Oa minuto» aa-
eoavara-ea • houvo quem pcnui-«•• que o Botafogo nada reall-
rarla do concreto.

tnlngo úlilmo. Jokou roali.
conqulttoii tento* bolliilmos:
acabou tendo que se conformar
com um placard de 2x2.

Na manhl d» hoje. no Cam-
Po do Confiança, treinaram os
profissionais do Sâo Cristóvão
O ensaio foi doa mais provei-tosos. terminando com a vitoria
dos titulares, pela contagem de
sete a um.

Oa tentos foram feitos porMlcal (3), MagalliAcs. Raleln,
Nestor e Carreiro. Coube a Ca-
beçâo. obter o rínlco tento do»
suplentes.

Os quadros qne participaram
do exercício matinal, estavam
assim formados:

TITUf.AP.E8: Wilson (í.ou-
ro) — Florindo e Ullco — In-
dlo, Snntamarla o 6ouia — Ma-
galhfles, Bslelro, Mlcal, Ne»»or
e Carreiro,

SUPLENTES; Louro ff\i«i<.
miro) — SebastISo o Gorallo

— Bolinha. Cot? e Maurielo —
Zcrlto, Archlraedfs, CabeçAo,
Roberto o WINon II.

Com o ensaio do hoje, c Sâ-»
Cristóvão terminou os leng pre-
paratlvo» pan, o Jogo de ama-
nhi. com o Flamengo.

-L

OPINIÃO ALHEIA
0 que dizem os cronistas do match
Botafogo x Fluminense

*0 combate em que se empenharam os dois bandos da zona¦Ql foi bastante movimentado, mas nllo tevo aquele rolorldo quedele se esperava, porquo as dnas vanguardns falharam lamenta-
cimente, t bem verdndo quo a ofensiva alvl-negrn trabalhou
"ais, coro mala coosAo, forqando a trabalho Insano a defesa trl-
MW, mas, esse trabalho nAo foi porfello. Os dois extremas fs-
Ibaram multo, ora arrematando a esmo, ora desperdiçando onor-
'an'(l.iiies qno seriam Inapelavels so outros tossem os ponteirosi» tonm. (I)larlo dn Volte)"."Quem «o dlspõo n nnnllznr frlnmento os novenln minutos da
pnrtldn travada no Estntllo do Sflo .Innnarlo, podo perfeitnmento
M«(ir pelo temor do exagero, no oplniir que q Itolnfono teria'Mo melhor contiimplatlo rom n vitorio no seu ehoqiio rom ns
ifirnlorcs, O fato de que o Flomlncnno venrln no prlini''ro t«mipo
I"1' - n 1 oup Hu^tcntou esses 2 n 1 diirimle trinta mlnuios do
WRundn tempo nnarero romo um argumenlo do forra, a muitos•nfletonfo pnra «lemonstrar Hiipremnrla dn i|i,i,ilro do Flnml-

¦ "•e diante dos rilvl-nearos, Quem, ennliido, so rljapuaVr o pas-w em revista os acontecimentos snrennmente, eneganí A eon-
, 

''• 'In qtio níio houve supremacia dos tricolores o sim dos
«fl-negroa". (A Vansnarda).

«Sp fnra o desacerto do Botafogo «n certas ocas'nes, podia-e nl;.er, sem nenhuma dtivlda, que merecera a vitoria nítida-mente. Dominou o adversário no final do primeiro tempo e dn-"lê |.,rio 0 sp^nndo tempo. Assinalou dois goals belíssimos, por
y&jrniedln de Otávio, enquanto o tricolor tnmbem dois. mas um

; Ivin fennlra) e outro ntravís um do nenally batido por Geral-1,1;;" (A \nlte).
,''"'''''T dtzèr ntí q„o o dia não foi dos mnln convidativo*

P a a ni.lCcn do futeliol: um pouco indeciso, rom um sol nina-
i!i,,1|'.'/'"''n!'" 'n r'" r'n,a. num r^u que n/lo foi nnne»tn/ul lavn-
(,,.', '''• Mas lui d(> reeon!ieer.r-Fe tanibem que nouele não foi" ¦'! ii->T-n nn, olapsíco dn trpdleão do mafeli entrq os do|»
j, ( 

'¦'"' 'lulie« do zona mil, AIIiIm, fpl/.o-so qno no diretorias dos
f«r. 

' np'es elultns, se uno por outra ,oue não n rnr.í|ii flnan-
,.,,„'' deveriam ro empenhar muna política do propaganda e
(In 

N, ",r""' do mio resoJtitsso. a rfleij|féi'hç3p 'h> terreno pord!-
iíii: i -' '''""'''o mais nntTjro da in<rtwi|!"lc. n qnnl conilniin tms-
''(. ,'i' " ',,% alraí.ão suficiente pura re.-dqulrlr o sua ppsjeflq
Ii-m,» '"' '" '» '"!í" do ontem rum todos os hciin defeitos r
í (,. 

"„"r 
?''"'r'f!' ""° wrvo evldeoremento pnrfl nt-em prOClfla vir

Os i!-' 
( ",m Jp/taram cntilvoendnmente, como lido niiroveltnram'fiprneos vícios, eoiho se malharatnram". (Folha. Oarloea).

i «e enmnreendem os excessos dos torcedores nlvl-nepros,"eoloenrnm nlrís do koiM trieolor. "Foofbiill" é assim mos->«n ndlniita jiÍRar melhor nu dominar multo. Po acordo com
;.nn "nfti ganhar A preciso fnser ma's tentos do (|iie o ad-

"• •'^:;\ nne os atacantes dn Botafogo nfio realizaram,
•tohnp mIn c"u' ""' ,I3^II1, Inelne linhas d« defesa o ataque, j
No tf'1 f1-nft"-— " |lnrl° °*n retnpiiíirdn alue hent. o quadro ísc
tr«iioRS !0''" ''" nflri'ldn. O dois fl dois do placard. no fliml dó
DP,.,.,' e "Ho aprosóninr com nxnfdão a tlfeBsâo dos alvl-

b'«S 0111 rni-.nl ,,.j. .,.-.. ..,..,.,. \

HELENO ASSISTIU AO"MATCH" COM 0
FMTMiVRNSF. F. C.

Poslflvrmente. o fator "rban-
ce" nfto tem a Iodado o Bot fo-
go. A anulricâo do ramelro
Oerron parecia ter resolvido o
probloma dn d»fesa. mas, astuaefto do "nraclc" mineiro temdeixado a desejar, orlo que, ao
que pensamos, n dlreçfio técnica
do "aioilosc" multas preocupa-
çôes terá com ètèe setor.

Ka segunda partida do Tor-
nelo Municipal, o gcnlo Irrascl-
vel de Heleno fez com que o
sentimento de disciplina arrnl-
gado em Mario Viana entinrse
cm cona. dando aotivo ao Trl-
bunrl de Penas para aplicar a
pena de suí»cn:Ao por um JogoTeve, aslm. o Botafogo fnals
um dsfalque no 0cu quadro queenfrentou o F!umlnense

Ixjg^ondn um resultado rcha-
bliitador, 6 de esperar que te-
nhamos o Botafoiío como serio
concurrente ao Cmpeonnto. de
vez que a dedlcrçao dos seus dirl-
gentes 6 conhecida de todos. Pa-
ra o desenvolvimento do futebol
carii>ai, 6 necessário que tal
acomeça, dadt que a Igualdade de
forças é o maior fator da Inte-
resse do público.

Essn e a imprcssAo de Heleno
pernmc o mnteh ds dohdngo. Ocrack alvi-ncgro, nerescentuu
ainda:

- O Botafogo nSo teve sorte.Merecia (Mijar e acabou empa-tando. Mas não ha 'oem 
que sem-

Pt c dure nem mal que nSo seacubc... Vamos para nutra.

Apresentando um tcam ar-
mado, o alvl-negro entrou em
campo com malore* posslblllda-
dei de íxlto. O Fluminense,
ainda n» faso de forinaçAn. ape-
nas podia rcallrar nma pelejadisputada, «em outras preieu-soes. Os prlmolros momentos
dn partida, pareciam confirmar
o» progndstlco». Atuava bem o
Botafogo, exercendo ligeira
liregeAo sobro o adversaria. A ti
o 16.- minuto, quando Otnvlo

mlnense ensaiou uma reação,
aem chegar a criar cuidados os-
pedala por parte da retcguarda
contraria.

Cinco minutos dopols. sur-
gla a reviravolta. De um lan-

co complicado no bico da arca.
nasceu o goal de empate dos
tricolores. Ivan, tentando II-
vrar a «na msta de perigosoataque, puxou „ patota sobro oseu próprio goal. Osvaldo, quesaíra para auxiliar o eompa-
nhelro, foi coberto pela pelota.Um a um no placard. O» alvl-
negros, descontrolaram-se. A
oportunidade foi aproveitada

com habilidade pelos tricolores,
que conwgulram alguns mo-
mentos de domínio. E numa lu-'cstlda da Flnhegas, Ivan der-rubou-a dentro da areo, faten-
do foul-penalfy. Cobrada a fal-
ta por Gcraldlno, passou o Flu-
minenso a mandar no placard.

Surpreendidos paio novo ten-
to. os hotafoguenses etiataram
a rcanlmar-so. Aos poucos, po-rem, foram recuperando o ter-
reno perdido .. no» minutos fl-
nals da fase obilnhara o con-
trolo da partida. Para o aegun-
do tempo, dada a prcssSo quoexerciam os alvl-ncgrns, conla-
va-so que conquistasse os goals
necessários para ganhar o jo-

ULTIMAS NOTICIAS
TEM NOVO REPRESENTAN-

TE A FEDERAÇÃO BAHIANA— A Federação Rahiana de Atle-tlsmo oficiou a C. E. D, creden-ciando o sr. Oscar Bastos Coe-lho. seu representante Junto aentidade máxima.

PEDIU LICENÇA O AMERI-
CA — Por Intermédio da F. M.F„ o America pediu a 0. B. D.licença para um seu quadro de

profissionais disputar duas par-tlJas em Vitória.•
MANIFESTEM-SE AS E.V-

TIDAliES — Atendendo a Con-sulta da C B. D., várias entl-
dades estaduais já se manifes-
taram sobre n. quantidade de
atletas que lntregram a F. E. B.

•
LICENÇA PARA O JOGO 8.

PAULO X VASCO — A Federa

0 VASCO CONTINUA NA LIDERANÇA
Total de rendas até agora: CrS 372.528,90

Com os retmltados de domingo nltlmo, a coloeaçAo dog con-correntes ficou sendo a seguinte:
1." lugar — Vasco, com iero ponto perdido; 2." lugar — Flu-mlnense e América, com dois pontos perdldos cada um; 3.» lu-;:ar — Botafogo 0 São Cristóvão, com Três pontos perdidos cadatini: t." lugar — Madureh% popi quatro pontos perdidos; B.« In-car -- Canto do Rio o Flamengo, com cinco pontos pordldos'•adn um; 6.» lugar — Dangrt, com seis pontos perdidos c, 7.»¦ ugar -- Bonauccsso, com oito ponto» perdidos.
Plriio, Maxwell, Gcraldlno e Ademir s5o os lideres dos arti-

varados, com 1S bolas cada ura.
Koburtltiho * o primeiro colocado entre os arquelroB mais

vasados, com 1S bolas que dolxou passar.
Ata agora os matelies renderam Cr? 372.528,90. ¦ ¦ . - •¦

B1I« o srnii i v Eiacifl
ísas r'f'S'; 'r>:i'W'il^'í;:i

tinc
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10x0, A CONTAGEM FAVORÁVEL AO "TEAM" INGLÊS
Telegramas procedentes da Itália informam

que o scralch do V Exército, foi derrotado do-
mingo ultimo. Enfrentando o quadro do Ton-
rlsts, foruiado por elementos dos trepai In-
piem iquarteladas no lado do Adriático, o
Uam et.i que atuam os brasileiros foi vencido
tini- elevada contagem. Dez a zero foi o placardrio revé3 numero um. Òs despachos telagrcll-
ns nju adiantara cutros detalhes que sirvam
imra explicar a razão do esmagador escore.
Adiantam apenas, que a despeito do esforço
dos quatro íorwards brasileiros (os únicos Jo-sadores buoloiiala que integraram a seleção), o
quadro do V Exército teve de ceder.

Otiti a oerrota sofrida, os jogadores brasileiros
perdcrani u invencibilidade que vinham mau-tando em campes da península. Depris de ven-CerarrT cs italianos por 5x1, os ingleses do V .wdrcito por 6;:2 o, ainda, um team Inglês doSXéreltp, Domingo ultimo, Juntamente com.r.rmado prr elementos do mesmo exercito deMontsomery.

Na eravura aparecem Oenlnlio, Bldon e Pe-tecio, com o uniforme do'selecionado do VBxéreltp Domlnpo ultmo, juntamente comvauer, que pertence ab Botafogo, foram os ele-mentos brasileiros que Integraram o toam

cão Paulista de Futebol dirigiu-
se a C. B. D. pedindo llrcnça pa-ra o SSo Paulo enfrentar o Va«-co, na noite de amanhã, nn Pa-caembú.

•
DOIS BUL-AMERICANOS PA-RA O VASCO — A Federação

Metropolitana de Atletismo en-r:tminhiiii a S. B. 1). os pedidosde transferencia dos atletas: Ge-raldo Oliveira e Manoel SilvaPrado, ambos para o Vasco.

INVERNIZI PARÁ O CO-MERCTAL — A Federação Pau-
lista de Futebol pediu a trans-
ferencla do atacante Inverntti,
do America para o Comercial.•

JOGADORES URUGUAIOS
PARA O FUTEBOL GAÚCHO— A Associação Uruguaia enca-
mlnhon a C. B. D, os "passes"
dos Jogadores Juari Daglcr, RI-
cardo CharbDii e Jnan Francls-
co, respectivamente do Sul-arac-'rica, Pcnarol e Rlver, para o
Grêmio Esportivo de Bagê.

CHEGOU O PASSE DE VA-
GUINHO - A C. B. D. remeteu
ontem o "passe" do centro-avan-
te Vagulnho, do Americano de
Campos, para o Flamengo.•

PASSE REMETIDO PELA C.
B. D. — A C. B. D. remeteu o••passe" do amador Pantaleão.
Barbosa, da Federação Pernam-
bncana, para o Guanabara, da
terceira categoria.

a
WALDYR VAI SER AMADOR— O antigo poníilro-cstjucrdo doBonsucesso, Waldyr, pediu rever-

são ú classe de amadores.
Wnldir vai defender os cores

do Anchieta
PEDIDO O "PASSE" DE

RAYMUNDO — O Fluminense
ncdlu a F. M. F. o "passe" do
paycr Raimundo, do Tamolo, de
Cabo Frio. •

DELEGAÇÕES DE REMO QUECHEGARAM — Eslão chegan-
do aos poucos as dèlogaçães qticvão participar do Campeonato
Brasileiro de Remo. Informou
ajora a O. B, D. ouc já se cn-
contraia nesta capital as repre-
ò^níações do F^plrilo Santo eda Haliia. A primeira encontra-
se hospedada no Folel dos Es-
transrefros rnejuanto r. da "Boa
Terra"fol alojada no Hotel Lc-
blon.

Os ânimos eitavam exalta-
dos. Alguos alemaatos mais
nervoaos, colocados atras do

goal do Batatais, começaram a
ofender o arqueiro tricolor. Co-
mo cite reagiate, chegaram a
ameaça, afim de Imlmida-lo.
Batatais, contudo, nflo «o dei-
xou lerar pelo aborrecimento a
continuou a praticar luterven-•:'•• brilhantes. Em ocasifioa
H|-e»s!ras, auxiliado em prl-
melro plano por Bigode, bar-
rou goal» certo» dos adversa-
rios. Faltava, porem, a nota fl-
uai de sensação. Num dos mui-
tos ataques efetuados, os alvl-
negros aproximaram-»! do ureo
tricolor. René passou a Ou-
vlo o este, do costas para o ar-
co, levantou a polota e numa
blelcleta espetacular obteve o
goal do empate. Foi um tento
empolgante, quasi impar.

Igualada novamente a conta-
gem, procuraram os botato-
guonses o tento da vitoria.
Também os tricolores criaram
novas forças c organizaram ai-
guns ataques. As defesas agiu-
do com acerto, Impediram ou-
tra transformação no placard,
mantendo-Bo jnaltcrado o score
até o nitnuto* final."Conservou
o Fluminense ó segundo posto,
enquanto o Botafogo nâo con-
•eguia melhorar do coloeaçAo.
Entre os elementos da destaquo
do prcllo, Batatais, Bigode,
Otávio, Splnelli, Osvaldlnho «•
Tlm figuram como os melhores.

Dirigiu a partida o Juiz, Arls-
tldes Figueira. Nfio foi um bom
árbitro, falhando na marcação
dos impedimentos o marcando
fora da área um hauds penaltyde Paschoal. Permitiu, aluda,
que os players abusassem do Jo-
go violento. Nfio se pode dlzor,
porem, que. tenha Influído na
marcha da pontagqraVjj pena-lidada máxima a qua nos rete-
rimos, ocorreu momentos antes
tio goal de bicicleta de Otávio.
13 ninguém poderá afirmar quese fosse transformada em goal,
pudesse trazer novos tentos,
mesmo aquele sensacional do
comandante— dar-ofensl^ã—«4ii=-
negra, , :

CERTAMES
ESTADUAIS

Os campeonatos regionala
prosseguiram, apresentando ¦•«
tcguinur» retultados:

8AO PAULO
Não houve íurpresa» no cer-Ume bandeirante. O líder, o SPaulo, venceu o 8. p. r por

;x,,\,m*.n,sn(l0 ° íe<i P6»^ corafacilidade.
Ne» demala Jcgos, o Jabá-

quara derrotou o Comercial por*x2; o Ssntos vanem o Juven-tus por 5x2: e o Palmeira» niotwe dificuldades par» abater »Portuguesa Santlsta por Sxl.
Com e.srea resultados, a rolo-cação dos cor.corrcntrj ficou

tendo a seguinte:
\." lugar - sflo Pttilo, coraum ponto perdido.
2.8 lugar — Palmeiras e IpJ-ranga, com quatro pontos per»dHos esda um.
3.» lugar —Corlnilans. 8. P.R. e PrrtURuesa dt Drsporto»,

com cinco pontos perdidos ca-
da um.

<.° lurar — Jabaouara e Ran-' --"í oito pontos perdldoacada um.
•Ji«r — Portuguesa San-

ttstn. 03m nove pontos per-dldrs.
6." lugar — Juventus, com dea

pontos perdidos.
7.' lugar - comercial, «omtrere pontos perdidos.

MINAS GERAIS
No Campeonato Mineiro fo-

ram efetuados" dois' Joícs. Oado's lideres- derrotaram os seua
adversários, conservando o pos-to. Os resultados foram estes:América 8 x 81'lcnira'ca 1; •
Cnizciro 4 x Afético 2.

A colrrsção dos concorrentei
flr»u sendo a seguinte;

I.° — América e Cruzeiro com2 irntos nerdldoa.
2.» — Atlético cem 4 ponto»

perdides.
3" — Scderurglea e Uberaba

ftom S ponto; perddos.-4." — Vila Nryn f Sete de 8e.
tembro com d pontos perd'dos.

ESTADO DO RIO
No certame niterol:nre os re-

sultados foram estes!
Canto do Ria 6 x Fo"ieca »;

Blnm 2 x Nlterolensi 0; e Se-
peMba 4 x FlnnVnense 3,• Noii demais rn-times os rc-
sultados¦ foram est"s:

RECIFE
Esporte Clube Recife

América 0.
PORTO ALEGRE

Renner 4 x Grêmio 3,
SALVADOR

Oallcla 3 x Bih a 1,
CURIIIBA-___

Curitiba 2 x BrPanla 0,

3 x

JOGARÃO HOJ
íBilil

E PORUJ.
suíços

. LISBOA, 21 (Assoeictrd Presa) — Há grande espectatlva nestacapital pela realização do jogo de futebol, que terá lugar amanhã,na cidade de BaWIén, Sulsta, entre os selecionados português ohclvetlco. As nnliilas aqui chegadas revelam que a constituiçãod(, "onze • pnMugnês «erá a seguinte! Azevedo, Cardoso c Fcllcla-no; Amaro Barroso e Francisco; Ferreira, Espirito Santo, Qua-resina, Peyt.iteo,. Tei.\elra c Rafael.
Assistirão ?o'match <• filnlslro de Pcrtugal na Sulssa, autor!-dados consulares lusas c brasileiras, o príncipe herdeiro da íís-patina D. João de Bourhni,. Nfl0 ee sabe ainda se os Jogetes lu-sos regressarão a Llsbr.a, por via aérea, depois dó match. Norsladlo cm (jUO se ríaliunú o match, atravessaram, nos Ultimo»res thas quinhentos toldados alemães, fugida dos russos, e queforam Inlernaup, segundo rc\e!am noticias procedentes de Basiíéa

ENAEO CIRÍLLO QUER VIR PARA 0 BRASIL -
0 juiz iriiguaio Genaro Cirilío, que tanto sucesso obteve na direção Aái pre-lios finais do Campeonato Brasileiro de 43, quer vir atuar no Brasil A F M.F., porem, parece dispasta a não aceiUr o oíerecimenío do arbitro da A.U.F.'

i ir
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COMO ESTÁ SENDO ORGANIZADO O "GRANDE COMÍCIO LUIZ
,,, CARLOS PRESTES" - TODAS AS FACILIDADES PARA ACOMODA
* ÇÃO NO ESTÁDIO - GIGANTESCO RETRATO DE PRESTES - A IR

RADIAÇÃO DO COMÍCIO - O SENTIDO DO DISCURSO DE PRESTES - A REPORTAGEM DA 'TRIBUNA POPU
LAR". NA SEDE DA COMISSÃO ORGANIZADORA ¦.¦*--, »«.... ¦ < ¦' —-^—aa^p  ¦" ¦» «-

tiid • -t ." ¦: ¦ t O jfliUWMffiQ
i.-e ;»:.»•.» «v.tíeí ..a., it*j t#<»nl-
MM <Vai».*í»i:.*í * Hpin

Ú- :. j .-.c:U. ». llftli* » ta*»
«oniaé» 4* Uttt.wia «ia CNM d*
..r»t!*i v»*.-> í» a»if.d • aw
rvníVínartâi da fwsadn» 4-*4* 0

«¦;-.,.tíi!0 í«ll istl.'! »!W pi©?
C*i*ío Itíha * da M«W«*»"a *f»
«4*"*te»ã, ar. T»UeIni ti» bMM

•...Morn fi tiurusa raro*
LAft !: i».- i : 'if.ij.v • m|m a
vwaíiiMti.» 4« ""Íí"»n4r *?*«'*•*
tuw Ototi fnsmt. «*itf# a
e.ínKa rrj«jiri»í»if ra fapri ia4$
<m» m f«v*tu»>t • a £«*?!***> P*»«
¦ottn

Ha J* artiur ria p/*4K. 113 da

e*44 a4mlAUira4« 4« K»'*4.o . i • ""SSi í*2T?» Jt,

fã «lio Matario iwrtitJm»*a, *»***
t»*n «Mtj <t* ««1*4* ifUt'4*4*.

O» pUfltO d* ««* UMBWTIUI.
p<f«* -*no qo* «» t»*fl8* aj*«*
«teiaiA uva iw* «$# SI. um •»«»•
cr« nane» *uu>, A8 *h*»4» um
r •¦;»: . A» i"'íV;. a t~<'> > ' •« I
.r-.! «ta i!'.:t, per «•-:»•¦

t ¦% t *¦ - aUiitwta orri<n»i.*o
iado o rraeuda. qu* ceatiliuirA
«aa «rast-tt» turvm**.
apoio rm tom»» ao osUKDr
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>'*:«'.** drpM» • Aninnla fo»
:• ; '¦•:« .«tOtífftfO di fíu*»-ci»
mtaato dt Rninti».
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COMÍCIOS
DE HOJE

ltcalisamse hoje
os seguintes "mec-
tings" preparato-
rios do Grande Co-
Comido lÁiiz Gar-
los Prestes, .nestes
locais:

Praça liarão de
Drummond, ás 19
horas, promovido
pelo Comitê Demo-
cratico de Reivin-
dicacSes do Mara-
cana; largo do Rio
Comprido ás 19 ho-
ras; Penha, ás 20
horas; Parada de
Lucas,ás 19,30 Jirs:

¦tj «ii."*m * qjDi item A tent*
i««n mttsw ».tfft*M«^!t" 4* rua, a
'¦-•: ri.'à M !rei:'--lll -'1
s-ri'.»<..(:• ,1 <íi''-..* Uia >*4a. AR
*»iA rdi»A« o "«s«*ilrò.m»!«r**
nuc- »s>f«!rC «n • !>(•*¦ para a
•*»:;(*;«. 4* Mlor <*»'«M*i»sii*t
rio da «iu:*t» dM US!l*i»íJ l*m«
Ml,

i m ...nM.t RitnuTO
ni i tu * i»-

ffttma ««ia **?**???*•<. *tms« Irsn
ltam«s lUttftfO- t»Í«> BtHlrm»*
li»!» - I*an. mtn*"!»*»» •*•¦ •"»•
r* rtiw alruma r*HM «tara » Tfl**
m*:fi\ ropt'i-AH, ntan o c*mi*

x«)'.!t-ti*«*) (Mif» l'4*i»« a p»*»»*» wir*4aB*>e«f'.vti. pf«ff»»>«i * noaelMfli) Mãanri,fn?*u. «ir*iw*íf# ai enãBte<
0» 0im<X.VKM* é§ p*»«, Mt<

«usas PfjtftHflr*. Iw*» a ti-u.
p'r*ííiã«i *m mui» •*«'»-** «mt
>u> ao pon t-i^ítirira, a **»»'*'*

|rS««f» ti «lí«f »i»eJWT-l|-.piW> lf»4a IMR M.Uff^rí tio t/.Ji
PUlllto 4» B*H»f« «íf f*f»»J»\ *í«t*«* pnMMWMH er*Ul«.i?.
a qur « t*« matf(!<^i»ra m *«*•' dp e«B-ei»i!»««i* mrtf4ul eo
l»mja 4* t*»4** ** iNUmMm *»" 'f5*»»»** <^*í«ki«. »V4â f?*r
daMorãuM» br*»:!*»''»» ««i*»,* í«s ?it*ité",
tmtim, tuaxaStÊa, «¦•4sl*«i* > ttOUrnSOO »•¦*.•<-'- O üRAKü
w»*^. tíí, A M^Hfttir 4i» itw-ft 11 CA»'-A O Mt'.•.!¦"
Aa 4«s« ff*«*f.* fjua w*»a mal»» I J» * mm, ilMiritrMl o **»>
HWfMBWWlOf H» r?tt|v»!n»t4u MMUlOI C**wa**a íiltawt*'
Mf'«»Ml m» e»>4f*sw*rr«;'a tts»*
?ü»*;* -;íf»»?rtwííla # •> pfí.»**»»li**?. m^iraiMS» om« nlfãnii
it»i m«# Sfisor»»«e mta Pi**».
M* p*r# prcprtf a VtrJduf o**-
<** «Jut* chim rm p*a| caqj».
IA tx-ütiftí?.,

Am :«*i-->.'iiui* t ntti4rat«».
s*m Mqi»t««r w-itum wtef 4a»
UUw *»« ramitJts 4* Boaaa
popejatio, nsürnçí*! «mi m***>'£'». latwijaiWO. f<*Mul;. a
»ai»r <j» pr^renarasa • 4o «a»¦i-L-»,-,'».:. : > ir» ,,c , pol.t;*

do. !c;m e titn 4» pi«i»r que #- Vou falar é TniBlWA PO. | ai»t|antÍ0 a poUUM «í«» mata»,
ph-ah (o» m*mf*ní 4a r*>. j q«a « tntmajanela bnsOarta pr«*.m*>T4o d» Ojí-arilwi**» »m*tif»*M., ps?»»* o ftn etindí*»'.» M*m
do dai -:••: •--¦..: ao Ei*» :¦.-•..- tntim, A muíttt»
ladlo da Va'to. bndm, ota-:*.-c.i:.« i|t» Pís;!*;

Irtlf'»>m»^n".. rmero MnwmMai i i»'5»5 anta *!rs'!ffl-,*m - p»nra.

w*. çamp** «u r***„ riM boi
pfw.ii», o» «awtiM laiami-
mtait^s .

—Altil «ta a»«*gtt?*r a uai**-<n'.vi> p "4 !•""<' i» Br»»a o (»>ra o njij*.4a, 4« palarra 4e tmfrarta» fieaíli, a tvtv!*4u pjo
ffamra. p»v ür.rr*riw ija u« dt
<iO* •«•*'»•-•;« 4* Cvutlstaa i}t
Qffinliaali), p*4r« co*iiin.H> n.
ih* rt*»« h*j» no nii», mi;
minao m rniM»4im«ni«>s aaarta

'•PM ?í*s'.í^,s«» ri», riami» o ihust
lawileimfnla #**«rfihadi», itm
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Chega hoje, a dele-
gação mineira •

Daveri chefar ho]a a Mta ca-
pilai, a delegação mineira ao
"Orando Comido Lula Carlos
Ptestes".

r Intefrada por lideres aindl-
cais a opc-artoa. por enienhel-
roa, midieoa, advogados, traba-
thadorea em geral, todos arulc-
eoa por ouvir a palavra unitária,
democrática a progreafUU, do
«rande Uder do Povo bratllelro.

oa» Hiwv» t«*4»» M f»rá,â<*a''e*
Ofra ar>***'^«Hln dn o"vK'en «*M
-n¦: '=• d*ti*-««"*i*e*a« 4» trt't***}t**
*Ni»»T»f»i* o f*««,**''e''r'*«M,l«> **»
TA a M nQ n*"í**** t> ?*•** »f**
mamei lomarvln r«jmo bart ai

— c«rrr«r»*«***«i p«»**>**í?-*i»
4. ¦(««-, Mi»r*i»5"fa — '*i**,'a H'*-
trmt»*nf — « •i»*»o oowl-r mi»
Tf»n «tndo t«»«io * r«r»***'»• «v*-
**»nln-,<*r» «•«» *"Or**i,*« C****»'*
•¦In UtU Cartel ¦*t«M**»" **»«•'-
¦*'.'•¦»• r r*5«i*i1i«. |3'»*r«-*%» 'a
»»«ro a rrM**'*»!**** «••n****r«*'
»a* « nonn|ir*>« vibram A i****
<la ¦-':¦• «ravtr a «ui **>B-

Ou«o iprorrtur a oporiim!*
dide para anunrUr que Krta
Insulada» cinto umai 4a crie-
ia A* dlnhcro p«'« •¦•'-'- 4a*
d«pe»a» do comício. Ne*»»» ur-
na* qu* funeloniran n»« ÍUrci»
ni Ueojwldlni. em r*ranr!*tí> R»
ei C«m«ril 4o Bratll a n« 0»!e-
ria Cnurro o publico recebera
retrato* d» Lola <*arlía Preaif
deixindo nelia. en trcea, a tua
contribuição.**

O srvrint» l.o DISCURSO
IIK PREÜTCl»

Joai ffranclico 4 um opera*
rio. »''¦:-.. bolalhador da caiu*
popular

?J» qu# |it, cri*» a«'lh*íf» ***.f3.
.r-«li-.-,».*s de *'M (amiliA • i^tja
r-a ftfproíftfía, p*»:« irv# iwtia-
w tt>m « biuijil nu.-? a em qti»

¦S # ^taSSlByE^ ^^^aMiaBwB^BBW^^- •;

V.Vtm M !..¦:•. ¦-. iciW:.!, (>,>., *¦ .;'.'.•.'!tlWl!;dt> o» «miçui v!»
*o. rm «u» marrlta h!üVtca. *n.j r?'if» »-:n*f»t» r*»tuia4» p*U rir.

m^í para iiuVIo,
U*%;% w»r«!a. quilqt»- •»•*.

«*« padrrÉ f«*.r**.»miiir « »?»J*
d». a*r««;í"*rj(*4i t* imitai o»
l*?ite:n»«.i><» •<•{»*;•;*

Dad**rti«MMi uu,u^, o conhr*
et»»;» épi .facwia «iur oot"«* ek*
,T.*iiV4» 4» Csm^à*.- téí»» «fíU H- A fum.wdo tVMral «M-taaMilM»» do ,..-..:.... numa f>«.»»rr»fl* frlM tmirm A millr, ««>»Hti***r. cain- uuin**, cm »r». 4«*A t-Vaar»^
ÜLf*?L,?s *? ViKP ** 0,'bl **» «***f«,,«>* »taw»rt V«*aanrki Campo» «Ia l*»u. Ifia lllltrlr*.. CariM >l»rÍKtir|ia, tlobrno Ht*»«»», «J, Maria tlarata, rrttn

¦ .iiii-ni... « Ah ««nlo ItoUrmbrrii

4r r r«i'.' Ilopp». (wla 8úck4ada > Sampaio Larcrtia — Arthor Al-
i'.--. Amíaw ca Amtrtta. ' tarrio Wcrnftk — Lula CJontal-

to* »ri da Rocha • Anionio Ma

fim, pria «•* n'-•;•.;:> qut-r «k>*na r»n:r*iami sa» lniat»cy<r» ««n, a;C4» «,«, â„ -feapCMi
rder «te proMattedo qutr 4* II* J 

'***««» sa»'« * irr»«iacao. 1 i»re«»asir..U. que »«•» ptíifa*der nae-rail wrseriu». mt twttaís a» m% dedsn • c«»un•-* 4p milham de •«• i.™ »» ««.» - ^ .. ..« «..-
o!m»Trn# á aliuia 4e drí-nderig*». 4»M«-n«« o 4r. Ctmpn» «laiint;©}. etrtaaaa :i8*»rJ4**», isna- ._. «^ «do »**««* Ouimarte*, Anio-» mulher bfaílf.fa. oii'r»d» a». Pw: IlacSaa d* »li>t#tjni»* co a»-! Adrtto tío» w«rnl*li*ai Clvli.nlo Rollrmbert - Ivan Oo»u
m o #*u tndhpm»i«rl roncar* j -A C-*ri»*49 de «mu-iça.». pa* dia. .«.-.*•»*.» e mi' e i'ma ca;, i «»ii*te»«*iia»: Rnto — Paulo Cxtrtolano Oeaarto e a-wo. par» * obra «e «te*;tu» »». t»*m enado au»iulra>. »* í*.«<-m u-n urande iranalbo O* mmfíuint cM« ajiU*fe»* Ulr**.
monaii-arío, p*<rqrr»o e rmae* n> *ro*ítte 4# a»urar>w oa et>.id:»!» tmaisio. * cuias »<»U4aii«>t r«n % otlrnta-
rífaçáo naciosal qve ele lid*ralmrai« fíitanceir». n»«**»arir>» Com» »*. a »*i»r«*o eeal «r> | «**» **>*-»«<» pur Uüs Cario» Vl%ltiiaja Jotí d* M!lWlf» 
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F.-ttrlM :-¦,-. - mu* (tearraA REPERCUSSÃO DO
COMÍCIO EM S. PAULO

In »;,!» ç*i:!^ da SnSa- i»aclon»l. «lio Iniclm ad««u» i».™** " 
gjgg SKtSAnrüftUü AO t.iiiMn Oraiule Comido Uu C»»aa*y ™^-*S«" °rla'^. JRCOMICl» •.«•!,-. CABUM 

| g^£ft«f 
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interesse pelo ato publico de amanhã
Seeundo a» noticiai qea no»

di-eara do si., Paolo, o Comi*
«Io Ld*i Carlos I***»!»** oxlA j-».
wnando ali Inmlgar iDierevr

t» •¦••¦ -i- . -. . entre iodo» o« tra*Forno* encenira-lo cercado de t h.i».,.!-.., . . „„..' .
compinhrrc*. tUirefado com I
uma porção de problemas, a te*
aolver. El* * o aeereiarlo da Co*
missão de OrganUaçao do Co*
micio,

TOs a palarra de Jote Fran
eiaco:

— Cm doi problema* mala d>*
flceU para a Comissão, foi o da
fixar, o caraier nacional cívico-
pitrtollco do comício.

Dn», Julgivam que Prcate» ini
faxer campanha presidencial.
Outro*, que ao tratava da u'a
munlsta.

Aulm, a (.' r.-.i"'» Promotora
mimfMtiçao eatrlumente co
Unçou viria* proclam***d«. A
nrteio, qu» apresenta Preste*
lalndo da prl-iAo *em odloa nem
rMsentlmentot, eitendendo a
mao a todos os patriota» brsti*
lelros, o que lhe ádd aautorldidc

BONDES E ÔNIBUS QUE
CONDUZIRÃO O POVO
AO GRANDE COMÍCIO

Com o objetivo de criar todas
es facilidades de transporte ao
poro, para que possa assistir ao
írrande comido de amanha A nol-
te. a C*omlssao Promotora, fas a
s-frulnto comunlcaçAo:

Além doa bondes extraordlna-
doe, que sairão em composições,
da Praça Maui <18,?5 horas).
Praça da Bandeira (18,60 ho-
ras). Largo de Bto Francisco
18.4S horas), Praça Florlano
'18,50 horas), Estação da Pe-
nha (19,15 horas), Estaç&o do
Melcr <I8A5), Largo da Lapa
(1950 horas). Praça 1S (19.40 ho-
ras), Estaç&o de Cascadura (19
horas), e se dirigirão ao cstAdio
tio Vasco, a povo poderá utlll-
:ar, ainda, as seguintes, condu-
çfles normais, que partem' do cen-
(ro da cidade e cujas linhas serão
reforçadas com maior número de
veículos: 

f>
Bonde 88, BSo Lulx Durão, par-

tida: Arsenal de Marinha, sal-
tar na esquina da Rua 6&o Já-
nuArlo com Rua Bonfim. Bon-
de 58 — São Januário, partida:
Praça Tlredentes, saltar na es-
quina da Rua Sao Januário com
Teixeira, Júnior. Bondes M —
Alegria, partida: Praça Tira-,
(«entes, saltar na esquina da Rua
Bela com Rüa Bonfim, ou na
esquina da Rua Bela com Ri-
cardo Machado, Bondes: 52 —
SAo Cristóvão, partida: Praça
Tiradentes. 5t — Campo de S.
Cristóvão, partida: Praça Tira-
dentes.' 59 — Bela de B&o João,
partida: Praça 18. 09 — Pcdre-
tfrulho, partida: Praça' Tirnden,-
tes. 78 — Cascadura, partida:
Largo de São Francisco. 93 —
liamos, partida: Largo de SAo
Francisco. 94 *- Penha partida:
Largo de S. Francisco — todos
esses bondes, saltar no Campo
de São Cristóvão,' ir A pé pela
Rua General Argolo ou Sena-
dor Alencar..

ONBauSíSÒ í- Praça TIraden-
tcí-São Januário, partida: Praça
Tiradentes,' saltar na esquina da
frua S. Januário com Rua Bon-

-Um^38 —. Praça. Tiradentes-Pe-
nha, partida: Praça Tiradentes,
saltar na esquina da Rua Bela
com Bonfim ou na esquina da
Rua Bclá com Ricardo Machado.
31 -— Praça , TIradentcs-CaJq,
partldai Praça Tiradentes; 34 —
Praça Mauá-Meler via Ah» Ko^
ri), partida: Praça Maua; 37 —
Praça Tlradentes-Pcnha, parti-
da: Praça Tiradentes. (Estes trís
ônibus, saltar.no Campo de São
(.'rlstovSo, Ir a pé pola Rua'Ge-
neral Argolo ou pela. 8enadpr
Alencar), 

'"•

Todos os bondes e ônibus qu«
voltam ao centro e passam pela
Rua Sfto Luiz Gonzaga (bondes:
BB — Pedregulho; 93 — Ramos:
0 4— Penha; 78 — Cascadura; e
ônibus: 37 — Praça Tiradentes-
Penha; 34 — Praça Mnuã-Meler
(via Ana Nerl); 39 — Praça. Ti-
radentes- Braz de Pina; 98 —
Arsenal de Marlnha-Penha, sal-
tar na esquina da Rua São Luiz
Gonzaga ""SI) com Rua S. Luiz
doação, .rr a pé pov essa rua.
Praça Argentina, Rua Coronel
Cabrltu. Rua Abílio; ou saltar no
lantOída Cancela c Ir a pé pela
rua São Januário.

A Comissão do Organização

avisa «pie a entrada do povo scrA
pelos grandes portões da R. Bon-
fim e Rua Ricardo Machado.

Pelo* porlArs da Rua Abílio
so IngrcssarAo, como convidado? I
que estão sendo expedidos pela
especiais, munidos de ingressos.
Comissão Promotora, as autorl-
dades nacionais e estrangeiras
personalidades, delegações de or-
ganlznçoes, Jornalistas c foto-
gratos.

Por «tes portfies terão llvrr
acesso também, mediante apre-
sentação de Carteira Social, to-
dos os sócios do C. R. V. G.. ojte

do. Repr*M«ataai«* do Wreta-
rio local «Sa Liga d» IM-.»
VacloMt. ito Morimenio Cnlia*»!" DemocrAiiro. «Ja ComliiSn
Ciiadaal 4o M.U.T., da Uolle
4os .'•:•.'..,-,, DemocrAll-
•*o». da Ala Progr«*st»ia • de
antro* organismos políticos •
patrióticos, i..-:. ao Rio em va-
«Io eipeclal ligado ao irem dl*
orno. Ser* orna oportunidade
em Slo Paulo, pelos leos tra-
bAlhadorei e pela sua bnrgae*
«!.-. proKreailiia, mo*irarA que
*lve o momtmio • quer marchar
oeloa amplo» camlnhoa do pro*
greuo do Brasil, dentro da or*
dera. da tranqüilidade e da uol-
dado Interna.

Ao qno a» «abo a« organliaçA*»
operarlaa • dentoerAtleas do Ri-
tado bandeirante, t*m deaen*
volvido lambera nraa Intensa
atividade, nflm de que a pala*
vra do Preste* teja levada a
todox os i «r-i o locais da tra*
batho. i> ¦¦•.. modo, foi consa*
cnlda a rrfraosm^sto do comi-
cio atreve* a Radio Cruselro
do Sul. que ainda Instalará ai*
to-falnntes na Praça do Patrl*
arca. na da SA e em outros Io*
gradouroa publico».

Por outro lado. Já se rcall*
saram ali vario* mneting» pre*
pnralorlo* de esclarecimento»
da ma*«a «obr» o «'gnlflcado da
Krnndnua demoiiniraçüo unlls-
ria do povo bra«l|elro, nomena*
ceando o seu Uder qtiorlrin e
ouvindo dele a Interpretação da
Unha política Ju«ta adnlflda pe-
los comunistas e rtnr «odnii o»
nue amam o progresso a a pas-

Inúmera» delegações cbcen-
r8o hoje n esta cidade vinda» da
«erra de Kevrton P^ado e SI*
queira Cai ias. alem d» pos*
»oas ontros que desejam ouvir
Prestes e nwlstir a reaflmifidlo. 0 comido de quarta-feira pr<V
do propósitos do pove ortranlxa- |x'ma cstA despertando, por I»-

¦¦ l"" mesmo, muitas cunjecturas.
|U« comentarloit mal» aercdltadoe•ifto tecidos em toniu üu reaflr-

muçá.í dos mesmos proponho»
patriótica.» que est&o nurtean*
do o líder esquerdista que, an-
tes do tudo. dttéja que o Hra-
sll prossiga na sua tràjotoría de

Éter Cuenn Vlgil — Manuotl
Crus — Jorg» Coau • Arman*
do Foll. por um gnrpo de tra-
balhadores demcr-aUcot da VI-

;•"¦<> as ¦ r :..:..:¦ ¦. ».% nova* ada-{ (As.) — Américo Vanlque —;
Ahn Í-.I-,*,».. •*•¦ r........ t--Si*. i4** utdMdual» e coleiivts ao l Oaatlo Piaie d* Agulir — CaioAiio-iaianies nas praças bandeirantes — As repre-jcomido uu cr*de* Pmm: Pedro Moactr — «adi E»tcr
mmmê*mS*m m. -k—-_;« D.* r /» j AtíTU Msiinho Rego - (•:.- '' :;í Ramalho — Alfcwto Soa*semaçoes que chegarão, ao Kio brande — urande <udo Ta.*r> - ouwa iiop» — «« d» sou» - Emano de mo-,

(tu*(a«t> si-.ut BAtbosâ — He-1 ralt Cohm Jr. — VltoHno Se* diart» Carioca.
Ito l»»rt» Pcmd—, Joré Aracáo mola — Vi.•.-.•*• Pinho Pcwca —l^.. •

Tlto U»!o de Santana — OSlm-
I pio .'.!.:..• do» Santos — Pon*' WtoÍÊÊIÊ^^ÊÊIÊÊÊIÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊIÊÊ^ÊÈÈÊÊÈBÊ dano da !:.ra. Zdlr.da Jultio «te

Andrade — Santos Lcvl. pelo |- ^m. **••- . centro de Educaçto e Cultura
Popular.

Os Gaúchos aguar-
(Iam a palavra de

Prestes
PORTO AI.KURK. 31 (Do

eorrespondont*.) — o» meios
pnlltlro» locuU aguardam,- com
vivo intoreirse, o novo pronun-clamento de Luís Carie» Pres-
te», eujaalüudo (ioiiderada tne.-u
ecu aplauso» da gente gaúcha. I

Bf*5jt Btx^Br.#'^"»B1 ^b\JbbBb»l_J aft?'<V- %' > 4B

a
Professor Serafim Porto —

Manoel Ribeiro da Cosu — Or.

R^clrjildo Oulmirae* — h*í^
Imu d* Cunha, pelo CterlH t».
mocrauco «te» Tr»b*lh»í»i u
Olaiia • Bem RuceMO.

Teclo Mat-ocI CavaS-*:.:; >aCcmii*Ao Uetncctaiica t -».' jx I
FEll .!..\ Trsbaltuilcm és A>
«enal do M»r.nh».

•
Américo Ramos — ícaafa s •

nlo Nonato .> 3A — A.u:^ a
Costa — Antcnlo Alv«. rnad».
narvo* * cpcrarioa áo títít&t
fr*Jumlnen»«.

•
Anartlio Ttaoito rJasta» -

Raimundo Ramo» doe }\rj -.
Raimundo da Santana - »».
Ut* 0 Silva — T»u>.. Et-
enguia Alves — Eduardo Bb
cuácto — Mario Mn**t «
Campu» Amatal — A. Cotrts £
Pwírir* — Edgar Con* AjtrerJa— Edgar José Jorge - UrAl u
Castro Afilhado -- ABsrtlo h-
logl — Augusto Frtlre llrks» -
Henrique Batista de AranM V£-
randa — Glldo Aicartno — tó
Costa Filho.

RIA FALTARA A SÃO JANUÁRIO
O apelo do Centro Democrático da ehm

Representado pelos trabalha*
dores Manoel Machado Rapou-
so, Antunlo José Palmeira. An-
gelo Augusto Pereira, Valdemnr
Moura, Ramon Rama Ilodrl-
Rties,, Theodomlro Moreira do

Ml l.HKHKH AXTI-KASCISTA8 — A ComlaaAo «te rrproaeniintc. prSô*»1 
°Íi»tZTVill-^C^t

do srtor f<^^^^^^^m^«m 'l""*"-" èw marât-». o Centro liemocrdilcovisita A Ti Ji.tNA POPI LAR do» Trabalhador..» cm Padarias.
Confeitarias, Laias « Cacau vi*

utem TRIBUNA POi*L'-
em nome d., sua claaso.

ISaudando o aparec^nioiito de»ta
i folha; os trubullindores em pa-
Idsrla nos pediram a dlvuI^açAo

do seguinte manifesto d classe:

O prestigioso político centro-
americano, tem como objetivo
nesta eua viagem au Rio. ussls-
tlr ao grandolso comício a se

a (Tomlssão Promotora tem" a j realizar amanhã, o que demons-
honra de, considerar seus convl- j tra a lar^a Influencia e proje-
dados para o "Grande Comido ção de Luiz Carlos Prestes em
LUIZ Carlos Prestes". I todo o Continente.

•Para assistir ao
Comício

Esíá sendo esperado uqul, o sr.
rcquln Orrioqui, vlcs-prcsidcnte pro?tt?s50. umitro da maior or
da Camnra Baixa de Cuba. dum o de aiu ambiento fie csl-

MULHERES ANTI-FASCISTAS VISI-ii:
TAM "TRIBUNA POPULAR"

UMA REUNIÃO PREPARATÓRIA FEMININA
PARA A CONVENÇÃO POPULAR

h .. :¦-¦•:-¦. ontem na ;.-:.-. de
Defesa Nacional, sob a prrslden-
cia da tira. Arcellna Mocliel, wnfi.
rrur.lão papam toria da grande
Con^.^nçâo Popular, que se rsa-
llzará cm breve.

A rjtunlao decorreu num am-
hlcnte de entusiasmo, tendo tft-

um por baso fundamental a ds-
;fosa intrans:gonto dos interes-

entre outros, as sras. Else Le«sa. ses e dlrulu<a polftlcoc o sociaisAniad Srtnw. remandata AH- Ha fiossa classe, pleiteando nsmirroiznna Palm, mtia repre- 'mni< iuhii» i.ntvin,ii^„../i„.. .«~sentante das Portuguesai, StoS^^i^
e OulotnarinK Jurandlr. noinica», »i»nndo a unificação

aberto para a pacificado d»
h*amllfa Brasileira.

Declaramos: o Centro Dess-
crátlco não terá cunho p*n *»•
rio e nem definirá sobre nti*
daturns. o apoiará o Mnv:r*»ai«
l.nlflcador dos Trabalhado^,
pugnará por um fioverno l>^e^
crátlco e pelas resoluçr» ws»*
da» na» conferências de Th**tt
Valia e Chnpultepcc. Parsjri
|telo aumento do «alarlo. Bi»!**
nlx.tção dos locais do trabil^
nelo f>i cumprimento dai W«
Trabalhistas o lutará eosir»
seus dispositivo» anll-J*mflír»'
ricos, e solução do probl«s;» {»
halifinç&o, pugnará pela llttf-
dado sindical e sltidlccllisd*
em massa. Pelo dlrello de jf*
«•e, rocurso este que *ô íeri te*
mado apd» exgoinr todo* o* »•
cursos • entendimentos ?c*
melo» pncffleo». obriga adG-i.*
a utilizá-lo. 1'tignamo» píia !•

;dos compaiilicíro» de todoa u« Itenslflcaçao da aluda A F. C,
iw-5 

* rr"'llé0- lwÍM " »»u-| categorias. Inclusive a nossa Ju-

buna Popular", onde prestarem l'00" «ndnniwtnls. íormacáo de
purticl-;M'u "P010 e 'olidarledade ao'",u DeP««1omento Juvenil pa-

pantes 
"obre 

diversos prcblema» • matut'no dímociatico qus hoje j 
*"**- melhor entendlmonto em con-

Uu mulher: a osíritora Lia Cor- «•W' ;Junto. Cotapreendondo quo «0
rfa Dutra sobre "Dímocrnttza-.
ção du Cttliura", sra. Barbosa I

ma o de rospolto á auturldade.
Neste dia» qun estão antee-
dendo o comício político no K',-
•adio do Va»co, a oposlçüo tem j Melo, Lcn Lenicr, Zoia Braga. I
lançado, noste Kílado, verdadel-' sobre "Mecanização do Trabalho I
ra otida de boatos, visando com ! Doméstico" e Eugenia Ixsltc.

lisso criar conftu-ôea. J Estlvcrom presentes á reunião,!

conto
ao Povo

8S IffiHI ifHCiMO IUS1A

1 organizados poderemos alcan-
jçar e asregurar as nossas con-
iqul3tas, o uma vida melhor, dig-
jua.do. trabalhadores. Compre-
iendoiido uue, nane momento, os
UoldadOs da i,ll»prdi>(lo JA glo-'rlosos nog campoj do' batalha,

8 £11 Cf/*. 

,. .„ ., • ',. , 
, apressam a d«trul(;5o do nazi-

II r«n, , , w,i^ a deo*»- »»clsino. upro«sur « destruidor,'

twiuyaiyg-y.i» ,i.». u i;w i (V*r.*ofrmf^
-, ¦ tiê '¦' '; }¦":& úmmtJm

^^É':'ÍÃ 
''ã^^mi^^^^^ ^\ ': ''w ^J^fBtPiTrfáP^MiJ - '^JK^- ^fMí»^ 

'àtiUsÊÈ$?^-V&
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0 s

r|allxaçfto do Comício, rro- ,ros0|I ,ülQail„8 d 
¦ 

Fo E
j...elmeiii„ 

no üln J-.som pu-, rtlctonarln Brasllolru, o Cahtro
m 52-í in?-.»^.rpdií* 

aUYl" 
l^borMco. surgindo no mo-dadrs da Üomlssfio Promotora, | ment0 (]„r discussOe» do pfõble*' i* torma " <IUf,/,odoI ° vr° »a «.terno, onde a, fonas de-'•pousa ler um» idéia da exten-*'>. 

jáSo B profundldadq do sua a.lu-
WÀ ida ao Comício, em.particular no
¦ '-[: I terretiu fluruceíro.

K&ao biiliittvo constliulril. ao
Imesttio tempo, uma urostaçflo d«

mocrrlicas u progressistas mo-
vlmentam-so para a denlpora*
tlsação do Pais. concorrerá do i
conformidade odm seus princl-
pios com tódds as correntes po-
lftlcas de confiança do povo, pa-

B.. pela União Naciom.1, >--'1
voio direto e secreto.

Nesta programa defenderícü
as Justas snsledndes da c!a*»*
consideramos ums forma p»7»
a solução da crlce política atusl.
porque preencha a yoptade -*>
maioria do pove amante da Ps»,
dn LMierdade e do ProgTíMs'
CONVOCAÇÃO IJKMOl It.Uli'

Aon truballiadores «m Pai»'
rias o Confeitarias, produto» í«
Balas e Cacau,

Companheiros:
Katão convidados l -

centrarem ás 18 hora*, do Ü'
'.'3. no Largo da Cancela »(¦*"
do partirmos em pasteata r*'5
o Campo do Vasco ante »»'"*'
tiremos no Orando Ootnlc'o I."'
Carlos Prestes, As 20.SO he.*í*.
do dia 2^ do corrente.

Velo Centro Democrát lco l<
Trabalhadores «m Padarlís ?
Confe.'tarlaí. Dolas e < '•'••'

A Comlsífc
tontas do toda» a-i áuvldpdáa dn jra a restxuração dum reslrno do'jC.omiiTS&o.^ü^póvO^lirftrtllolro. .ípro.Tn-cJt.i o liberdade, caminho i

IcÕNVTOS^FraÃIS
j A Comissão de Organização do
| 

"Cirande Comício Luiz Carlos
.Prestes", convida a todas os de-
j leiaçéss repr-scntatlyas das orga-
j nlzaçôe» aderentes a comparece-
I rem, hoje, á praia, do Flnrengo,

132. 3.° nndar. afim de receberem
os "convites" especial» para dç-
lesações.

A comisiião do marceneiros em nossa redução

Com onormo entusiasmo reu-
niram-Bo os trabalhadores mo-
blllarlos para constituírem o
Comitê pomocratlco dos Tra-
balhadores Mobiliários.

• Antes de ficar constituído o
referido Comitê, duscutlrnm va-
rios assuntos.

Ficou deliberado por unanl-
mldado a adosão ao grande Co-

mlclo Prestos. Haverá uma
concentração no Campo do São
Cristóvão, no lado da rua Bela.
Não haverá trabalhe extraordl*
nnrlo amanhã. Apróvou-so aln-
da enviar um telegrama ao pre-
sldente da República protestah*
do contra Intervenção no Sln-
dlcato dos Bm| regados no Co-
merclo Hoteleiro o também uma

carta do solidariedade a dlroto-
ria do Sindicato.

Todos os presentes A Assem-
bléia compareceram a seguir
Incorporados, A redação de
TRIBUNA POPULAR, tendo se
rosolvido fazer uma grande pro-
paganda do íne.sníu uus locais do
trabalho,

A Comissão Organizadora do
Comitê foi constituída:

Tomft3 Aquino Carneiro, José
Oliveira Valente, Manoel Deo-
lindo da Cruz, Valontim Fer-
nandes, Carlos Alves, Porflrlo
Augusto, Manoel de Oliveira,
Roberto Moreno, Cláudio Cano-
ra Conde, Joaquim Barroso,
Aifrodlno Caetano da Silva e
duas vagas para a Casa Lamas
o Osvaldo Hubach.

A ADESÃO DOS ADVOGADOS
Uma oomlsráo de advogados

desta capital, que vem se dlstin-'-•ulndo no atual movimento de-
rhe.:,rtttieo, envia &' clases, por"'oseo Intermédio, o seguinte cht-
momento:"Advogados antl-fasclrtas, In-
teirrados na camoanba pela de-
mocratlsação do Brasil convidam
os membros de sua classe,'os ser-
ventuarlos e nuxlllr.res da Justl-
ça e o povo em geral a compare-
cor ao E:tad*o dó Vasco da Goira,
no próximo dia 23 do corrente, As20 30 hora-, afim d" assistir ao•rrande comício Luiz Carlos Prts-
tes.

ca) Francisco Chermont, Anas-
tac'o Honorlo de Melo, Hello
Valcacer, Dante Vlgirni, Raul
Luiz Filho Evandro Lins, Geraldo
Irlneu, Jofiy. Fernando Gomes,
Benedito Calhciros Bonfim."
flO POVO DO
CATETE E GLORIA .

O CcntTO Democrático do Ca-
teto e da Gloria, convida todos
qs moradores desser. bslrroü paraásslstlrsm no d!n 23, ás 20.30 ho-
ras, o "Q^ande Comício Luiz
Carlos Prestes", que será rcall-
zado no Campo do Vasco.

Avisa a todos que dois bondes
e dois reboques sairão ás 18 ho-
ras do Largo da Gloria, com des-
tino.ao C;mpo do Vssco, o que
as Inscrições para obterem nos
bondes os respectivos lut;ar:s de-
verão ser feitas á rua Benjamim
Constant, 118, sob"ado, hoje e
amanhã, de 18 ás 22 horas, com
o sr. Alberto Ferreira.
APELO AOS MOTORISTAS

A Comissão de Vigilância De-
mocrátlca dos Motoristas ¦ do Rio
de Jsnelro l?nça um apelo á
classe para que faça de tedos os¦•ponto:" da cidade, lotação pa-ra o estádio do Vasco da Gama,
locsl onde se realizará o Gr?nde
Comício Democrático Progrcssis-
ta, no dia «23 de maio ás 20.30
horas. O- portfies abrem-s? ás 18
horas. Pela Comissão: Edgard
Santos Silva, João Batista Ta-vares, Otavlano A. Santana, Epl-
fanlo Guühermino, José de Mou-ra Barros, Clodoaldo Neves, Ro-
salino Gonzalvcs Decena.
O CENTRO DOS ESTUDOS
SOCIALISTAS COMPARECERA

.INCORPORADO
O Centro de Estudos Socialis-tas está convidando a todos osseus associados e amigos a com-

parecerem á sua sede A rua Se-riador Dantas n. 27, ás 18 horas e30 minutos de quart,a-fel''a, dia23, afim de partirem, Incorpora-dos para o Grande Comido LuizCarlos Prestes. Esse convite é as-slnsdo nelo seu presidente, RI-cardo Greenhalgh Barretto Fl-

Em louvor da Viiorô
D. !»Comimlca-nos a V

Distrito Federal:
"Afim do se emprestar m*'',!

expressão religiosa A cerlfflj
nla patrocinada pela U, D- •*'
do Distrito Federal em louv*'
da vitoria das armas bra»»'1'
ras o cm sufrágio das ai"13]
dos nossos combatentes mar*
tos na campanha nillitnr "°

uorto da Itália, n mlsBs »*>¦'*
ne quo deveria ser realh""'
no p r o x Imo domingo '¦'
t r a n sforlda para o dia c
"Corpus Cristo", 81 de m"1?'
quinta-feira, ás 10 novas
manhã, sendo a mesma oW!.
da pelo monsenhor HenrH
de Magalhães".

ENTREVISTAR-SE-
Á COM OREI OEM-
BAIXAM INGLÊS

EM MOSCOU .
LONDRES, 21 (United fg#

- Slr Archlbald Clarit ««»
embaixador britânico em •' .
cru, èntrevlstar-se-ft, ai*>*n,2 J'
manhã, com o rei no oiJSirir.*-
Windsor. Depois cie s*'*""
com o soberano ar A'1™"1
Clark entrcvlstar-sc-á con
marechal Montgomery.


